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D'esta  edição  fez-se  uma  tiragem  especial  de  dois  exem- 
plares em  papel  Whatman. 


La  passion  est  ce  qu'il  y  a  de  vrai- 
ment  absoludans  leschoses  humaines. 

Balzac 


A  MINHA  TIA 


Viscondessa  de  Valmór 


AO  SENHOR 


Conde  d?Arnoso 


A'  mais  gentil  e  linda  portugueza 
Que  alma  de  poeta  portuguez  amou, 
Toda  cheia  de  graça  e  de  pureza, 
Como  a  quiz  Deus  e  a  alma  m'a  sonhou 7 

A'  que,  justificando  o  meu  anceio,  , 
Foi  tudo  o  que  encontrei  grande  e  bemdito, 
E  não  é  mãe  porque  o  Messias  veio        ' 
E  o  livro  d'esta  pátria  está  escripto ;     •'•■     ; 


O  meu  livro 


Ao  seu  bom  coração,  que  em  si  encerra 
O  bálsamo  melhor  pVa  a  maior  pena, 
E  ás  rosas  que  ella  tem  da  nossa  terra 
Nas  suas  lindas  faces  de  morena ; 

Aos  seus  enormes  olhos  portuguezes, 
Negros,  com  grandes  astros  na  retina, 
Formosos  e  tristíssimos  ás  vezes 
Como  os  olhos  da  linda  Catharina ; 

A'  divina  mulher  por  quem  senti 
Capaz  meu  coração  d'um  sonho  eterno  ; 
Áquella  por  que  um  dia  eu  renasci, 
Ao  encontral-a  á  volta  do  Inferno; 

Aos  seus  bandós,  como  duas  azas  bellas 
Dando-me  o  voo  do  meu  pensamento, 
Que  a  levam  para  o  ceu  cheio  d'estrellas 
E  a  mim  p'ra  alem  do  próprio  firmamento; 

A'  voz  celeste  que  commigo  canta 
E  enche  de  sonhos  bons  minha  vigilia, 
Com  seus  dedos  lindíssimos  de  santa 
Na  harpa  que  tocou  santa  Cecília ; 
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Ao  que  eu  tenho  de  bom  e  é  apenas  ella ; 
Ao  que  em  mim  ha  de  grande,  e  é  ella  ainda; 
K  que  me  torna  a  existência  bella 
E  me  faz  crer  n'uma  outra  inda  mais  linda  ; 

PC  que  me  ajuda  á  minha  cruz  e  ha  de 
Ver-me  morrer  a  mãos  desapiedadas, 
E  na  noite  da  sua  soledade 
Encontrará  no  .peito  as  sete  espadas ; 

A'  que  eu  vejo  passar  também  na  treva, 
Cheias  d^esmolas  suas  mãos  formosas, 
E  que,  ao  perguntar-lhe  o  que  alli  leva, 
Me  estende  as  lindas  mãos  cheias  de  rosas ; 

Áquella  por  quem  não  parti  um  dia 

PVa  a  Grécia  mas  que,  a  nossa  pátria  em  p'rigo, 

Me  instigaria  á  guerra  e  morreria, 

Se  esta  pátria  morresse  hoje  commigo ; 

Ao  meu  Anjo-da-guarda  que  me  embala 
Entre  os  seus  braços  como  no  meu  berço, 
Tão  pura  como  o  ceu  de  que  ella  falia, 
Tão  dócil  como  um  vime  ou  como  um  verso ; 
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Ao  nosso  amor  que  Deus  um  dia  ha  de 
Encher  da  doce  benção  que  mereça, 
Amor  eterno  mas  com  a  saudade 
Do  amor  que  finda  e  a  fé  do  que  começa  \ 

Eu  dedico  este  livro  de  paixão 

—  Paginas  tristes,  uma  ou  outra  bella  — 

Em  que  palpita  o  pobre  coração 

Que  tinha  um  dia  de  bater  por  ella. 

E  no  mais  doce  e  espiritual  desejo, 
Minha  lyra  partida,  a  voz  já  rouca, 
Aqui  encontrará  talvez  o  beijo 
Que  procurou  em  vão  na  minha  bocca, 


Bom  ou  mau  este  livro,  o  meu  livro  contem 

Tudo  que  o  coração,  tristíssimo,  me  deu, 

N'este  mundo  a  que  vim,  por  meu  mal  ou  meu  bem. 

O  resto,  que  rasguei  e  em  minhas  mãos  morreu, 

Depois  de  ter  vivido  um  rápido  momento, 

Tenha  embora  o  meu  nome  é  d'outrem  não  é  meu. 

Mas  estas  folhas,  que  hoje  eu  ergo  e  atiro  ao  vento 
E  que  d'entre  milhões  de  folhas  puz  aparte, 
Minhas  são,  do  meu  génio  e  do  meu  soffrimento. 

Eu  não  qttiz  fazer  Arte;  o  que  nfimporta  a  Arte? 

Debrucei-me  p'ra  mim  e  vi  dentro  de  mim 

O  Deus  que  eu  procurara,  em  vão,  por  toda  a  parte. 

Não  é  mármore,  não !  é  alma,  é  carne  e  assim, 
Se  foi  a  minha  dôr  que  m'o  fez  escrever, 
Na  minha  dôr  está  o  seu  principio  e  fim. 

Todo  o  sol  que  o  inunda  é  um  beijo  de  mulher.-. 
E  este  livro  em  que  encontro  a  minha  alma  expressa 
São  dez  annos  de  dor  a  chorar  a  correr . . . 

São  dez  annos  d'amor,  amando  a  toda  a  pressa. 


LIVRO  D'AMOR 


'•  Ji 


Carlos  de  Lemos 


ALMA  MINHA 


Venha  a  graça  de  Deus  abrir-me  o  peito! 
Sobre  mim  desça  a  inspiração  divina 
E  por  uma  hora  só  seja  eu  perfeito. 

Illumine-me  o  seio  o  que  illumina 
Tudo  quanto  ha  de  grande  e  dMmmortal 
Que  principia  em  Deus  e  em  Deus  termina. 

Porque  eu  canto  uma  alma  sem  egual, 
E'  que  eu  canto  a  mais  linda  creatura 
Que  ha  debaixo  do  ceu  de  Portugal. 
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As  suas  azas  levam-tVa  p'ra  a  altura, 
E  eu  quero-a  aqui,  descida  do  Infinito, 
Em  toda  a  sua  graça  e  formosura. 

Deus  !  dá-me  o  génio  de  que  eu  necessito, 
Para  que  possa  ouvir-se  em  todo  o  mundo 
O  que  eu  quizera  aqui  deixar  escripto. 

Não  ha  amor  mais  alto  e  mais  jucundo, 
No  emtanto  minha  voz  treme  ao  cantal-a, 
Traz-me  uma  hesitação  cada  segundo. 

Mas  seja  a  minha  falia  a  sua  falia  ; 
E  eu  a  levarei  d'estrella  em  estrella, 
Como  de  pátria  em  pátria  hei  de  leval-a. 

Intelligente,  muito  santa  e  bella, 

Meu  pobre  coração,  que  eu  não  sustenho, 

Como  coisa  de  Deus  voa  pVa  ella. 

E  não  preciso  d'arte  nem^engenho, 
Basta  o  amor  que  eu  tenho  no. meu  peito  . 
P'ra  a  dar  tão  grande  quanto  em  mim  a  tenho. 
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Quer  vista  n'um  altar  quer  no  seu  leito, 
Se  tão  perfeita  ella  é,  verso  que  a  diga 
Ha  de  forçosamente  ser  perfeito. 

O  verso  que  celebre  a  minha  amiga 
Ha  de  ter  uma  alma  d^xcepçãa 
E  a  forma  d'uma  linda  rapariga. 

Como  eu  ajoelhará  também  no  chão 

E  a  toda  a  parte  levará  agora 

O  seu,  que  é  Jioje  o  nosso  coração. 

Dei-lhe  eu  consolações  p'ra  o  que  se  chora, 
Ella  o  supremo  ardor  com  que  se  abraça, 
Nós  dois  a  adoração  com  que  elle  a  adora ! 

E  f ez-se  um  coração  onde  a  desgraça 

Inutilmente  tentará  entrar, 

Pois  eu  o  enchi  de  força,  ella  de  graça. 

A  minha  amada  —  tendes  d'ajoelhar  !  — 
E'  uma  custodia  d'oiro  preciosa, 
Co'a  hóstia  dentro,  como  o  sol  no  ar. 
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Linda  como  nenhuma,  a  linda  rosa, 

Que  vem  morrer-lhe  á  flor  da  pelTmorena, 

Traz-lhe  ás  faces  a  alma  mais  formosa. 

Inunda-as  d'uma  luz  forte  e  serena! 
E  se  accusa  um  incêndio  a  sua  cor, 
Ha  tVella  a  castidade  da  açucena. 

E'  uma  flor  que  abriu  n'outra  flor, 

Como  eu  me  encontro  dentro  do  meu  seio 

A  amar?  como  eu  a  amo,  o  meu  amor. 

Coração  d'ella  e  meu,  abre-te  ao  meio ! 
E'  preciso  ao  mostral-a  a  toda  a  gente, 
Visto  que  em  ti  a  tens,  não  ter  receio. 

E's  em  frente  de  Deus !  O  que  se  sente 
E'  o  melhor  oiro  que  este  mundo  encerra ; 
Tudo  que  sintas  vive  eternamente ! 

Tudo  vence  a  paixão,  tudo  descerra  ! 
E  aquella  qu'eu  te  ponho  de  deante 
Poeta  algum  inda  a  sonhou  na  terra. 
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Formosa,  amante,  immensamente  amante, 
Não  era  como  ella  é  a  Catharina, 
Não  era  assim  a  Beatriz  do  Dante. 

Ella  é  mais  do  que  todas;  da  divina 
E  mais  secreta  essência  do  seu  ser 
E'  que  Deus  fez  essa  alma  diamantina. 

Eu  não  posso  dizer  que  é  uma  mulher  ; 
Quando  eu  a  vejo  é  o  próprio  Deus  que  eu  vejo, 
Quando  a  não  vejo  é  porque  o  não  sei  ver. 

No  emtanto,  ha  nos  seus  olhos  um  desejo 
Todo  da  terra  em  que  o  seu  sangue  exulta, 
Como  um  beijo  que  pede  um  outro  beijo. 

Então  sua  belleza^cresce,  avulta, 

E  vê-se  a  sua  alma  perturbada, 

Que  não  sabe  occultar  quem  nada  occulta. 

Mas  que  linda  é  assim  a  minha  amada, 
Com  esse  inferno  n'alma  e  todo  o  ceu 
A'  mistura  n'essa  alma  atormentada. 
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Como  a  ha  de  dizer  um  verso  meu  ?  . 
Era  preciso  que  escrevesse  ainda 
Sob  a  impressão  do  beijo  que  me  deu. 

Sobre  o  meu  peito,  n'uma  graça  infinda 

A  cabeça  lindíssima  pendida, 

Se  vísseis  como  então  estava  linda  ! 

Menos  a  mim  do  que  á  paixão  rendida, 
Pude  eu  ver  quanto  cabe  n'um  instante, 
Pois  tive  eu  n'esse  instante  toda  a  vida. 

Não  ha  bocca  mais  doce  e  mais  fragrante 

Nem  alma  mais  amante  e  apaixonada 

Nem,  depois  drella,  outra  mulher  p'ra  deante. 

E  não  penseis  que  eu  vejo  a  minha  amada 
Sob  a  impressão  do  meu  amor  immenso . .  . 
Por  mais  que  eu  diga,  eu  nunca  direi  nada  ! 

Excede  tudo  quanto  sinto  e  penso! 
Tudo  que  vós  pensaes  e  que  sentis 
Nada  a  dará,  por  mais  sublime  e  intenso. 
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Foi  ella  para  mim  tudo  o  que  eu  quiz ; 
PVa  vós  seria  o  vosso  ideal  tocado, 
Felizes  como  eu  sou  hoje  feliz. 

Sonho  d'amôr  por  todos  nós  sonhado, 
D'aquellas  que  adoraes  immensamente 
NTella  vive  de  todas  um  boccado  .  .  . 

E  assim,  a  minha  lyra,  alegremente, 
Celebrando,  cantando  essa  mulher, 
Canta  a  mulher  que. sonha  toda  a  gente. 

E1  abrir  os  olhos,  em  seguida  ver  ! 
Existe  sobre  a  terra  o  que  sonhamos, 
Pode  escalar  o  ceu  quem  o  quizer. 

Não  nos  baste  a  primeira  que  encontramos ; 
Busquemos  sempre  e  sempre  e  sem  parar  ! 
As  estrellas  estão  p'ra  áquem  dos  ramos. 

Vêdel-as  longe?  E'  uma  illusão  do  olhar ! 
Eu  antes  de  beijar  a  minha  amada , 
Vezes  sem  conta  a  vi  também  no  ar. 
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E  tão  humana  ella  é,~  como  adorada, 
Que  me  trouxe  uma  dor  e  é  esta  certeza: 
Que  d'ella  para  alem  não  ha  mais  nada. 

Incarnação  suprema  da  Belleza 

E  meu  constante  e  suspirado  anhelo, 

Podesse  eu  dal-a  aqui  mas  com  grandeza ! 

Da  sua  testa  —  e  eu  nada  vi  mais  bello  !  — 
Uma  onda  de  cabello  tudo  invade, 
Indo  morrer  no  mar  do  seu  cabello. 

E1  um  mar  mas  um  mar  em  tempestade 
Seu  cabello  que,  nua,  bastaria 
Para  cobrir  a  sua  divindade. 

E  no  emtanto  eu  nada  vos  diria, 

Se,  negro  como  elle  é,  não  ajuntasse 

Que  ha  sempre,  em  torno  d'elle,  um  claro  dia. 

E'  como  um  resplendor  que  se  ajustasse 
Ao  seu  formoso  rosto  de  santinha, 
Como  os  beijos  que  eu  puz  na  sua  face. 
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Nenhum  cabello  á  sua  cor  convinha 

Como  o  fino  e  negríssimo  cabello, 

Que  eu  não  dou  e  que  tem  a  amada  minha. 

Não  o  dará  ninguém  que  saiba  vel-o, 
Nem  tinta  nem  cinzel  pode  ihdical-o, 
Nem  lingua  alguma  poderá  dizel-o  ! 

Tem  elle  a  macieza  d'um  regalo  . . . 
Como  dizer-lhe  as  linhas  ondulantes  ? 
A'  minha  bocca  basta-lhe  beijal-o  ! 

E  assim  são  os  seus  olhos  coruscantes, 
Com  duas  estrellinhas  para  o  fundo, 
Como  viam  no  ceu  meus  olhos  d'antes. 

Os  seus  olhos,  meu  Deus !  Onde  ha  no  mundo 

Lyra  que  diga  toda  a  luz  divina, 

Que  lhe  vem  d'alma  e  com  que  esta  alma  inundo? ! 

Onde  ha  voz  tão  vibrante  e  crystallina, 

Verso  que  os  olhos  seus  nos  dê  n'um  traço? !  . . . 

O'  Camões,  como  é  que  era  a  Catharina? 
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Se  os  beijo,  p'ra  ver  n'elles  todo  o  espaço, 
Elles  fecham-se  logo  e  eu  nada  vejo 
Senão  depois  de  findo  o  meu  abraço. 

Pois  no  papel  —  por  mais  que  eu  o  desejo  — 
Seus  olhos  immortaes,  que  eu  sei  de  cór, 
Ficam  como  debaixo  do  meu  beijo. 

Sei  lá  pintar,  sei  lá  dar  uma  cor ! 
A  poesia  é  o  sentimento  apenas ; 
Se  eu  soubesse  pintar  era  pintor. 

A  mais  pura  entre  as  puras  açucenas. 
E'  a  mais  terna  de  todas  as  mulheres 
E  a  mais  linda  de  todas  as  morenas. 

E  agora,  coração,  que  é  que  tu  queres  ? !  .  . 

Suas  longas  pestanas  como  são? 

Eu  só  sei  a  extensão  dos  meus  prazeres ! 

As  suas  sobrancelhas  era  em  vão 
Que  eu  tentaria  dal-as,  tão  cerradas 
Como  uma  dor  nos  cerra  o  coração. 
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E  o  seu  corpo?  O'  estatuas  celebradas, 

Ajoelhae  ante  a  belleza  immensa  ; 

Vós  não  sois  mais  que  formas  apagadas  ! 

Não  ha  difficuldade  que  não  vença, 
Linha  que  n'elle  hesite  e  que  não  seja, 
A  cada  movimento,  mais  intensa. 

Passa  e  não  ha  ninguém  que  não  o  veja ! 
Olhos  que  a  sigam  pela  vida  adeante 
Têm  uma  bocca  que  a  abençoa  e  beija. 

E'  assim  a  minha  amada  deslumbrante, 

Tão  linda  como  foi  a  minha  Mãe, 

Como  era,  de  certo,  a  mãe  do  Dante !  . .  . 

Pintal-a?  Não,  não  sei !  Tudo  o  que  vem 
P'ra  mim  da  sua  forma  illuminada 
Não  o  sei  dar  nem  o  dará  ninguém. 

Ha  três  horas  minha  alma  debruçada 
Sobre  esta  folha  de  papel  tão  fria, 
Por  mais  que  quiz  não  conseguiu  nada. 
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Acabou-se  !  Deixal-o !  .  .  .  E  é  quasi  dia  . 
Que  a  derradeira  estrella  que  se  suma 
Continue  no  ceu  esta  harmonia  ! 

Como  a  esta  hora,  fica  d'entre  a  bruma, 
Que  envolve  a  natureza,  o  vulto  d'ella 
E  sua  alma  maior  do  que  nenhuma ! 

Só  no  meu  coração  consigo  vêl-a !  .  . . 
Palavra  alguma  d'ella  me  diz  nada  !  .  .  . 
E  não  ha  n'este  mundo  outra  tão  bella 

Nem  no  mundo  foi  outra  mais  amada ! 


a  Augusto  Soares 


VIDA  DOS  CAMPOS 


Campos  e  campos  cheios  de  socegoy 
Casas  edificadas  para  amores, 
No  ar  quente  o  murmúrio  do  Mondego 
E  fontes,  sombras,  pobres  cavadores  !  . . 

Sob  os  carvalhos,  quando  chega  a  sesta, 
Alli  se  deitam  mortos  de  fadiga 
Mas  satisfeitos,  que  uma  vida  honesta 
Faz  a  nossa  alma  muito  nossa  amiga. 
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Alvejam  longe,  ao  alto,  os  povoados  .  . . 
Casas  branquinhas,  como  a  namorar 
Uns  verdes  salgueiraes  apaixonados, 
Que  nunca,  nunca  as  hão  de  atraiçoar. 

Eternas  rosas  sobre  as  faces  lisas, 
Vida  do  campo,  vida  alegre  e  clara, 
As  almas  brancas,  sujas  as  camisas, 
Pão  loiro  em  casa  e  oiro  na  seara. 

Tomba  da  tarde  a  doce  luz  magoada  .  .  . 
Avé-Marias  ;  tudo  agora  reza  .  .  . 
Vida  dos  campos  !  Minha  doce  amada, 
Quem  me  dera  que  fosses  camponeza. 

Teu  lábio  fresco,  sempre  fresco  e  rindo, 
Muito  queimadas  tuas  finas  mãos, 
E  o  teu  vestido  ainda,  pobre  e  lindo, 
Do  baptisado  d'um  dos  teus  irmãos  .  .  . 

Tu  partirias  pela  manhã  cedo, 
A  apanhar  f ructos  e  a  segar  o  trigo  ; 
E  eu  pela  noite,  cheio  de  segredo, 
Viria  á  eira  conversar  comtigo. 


Livro  dyamôr  25 


E  entre  as  demais  formosas  raparigas, 
A  mais  linda  cem  léguas  em  redor, 
Tu  cantarias  as  minhas  cantigas 
Com  peores  versos  mas  melhor  amor. 

E  n'essa  alegre  vida  que  diviso 
Longe  de  tudo  que  hoje  arrasto,  então 
Sentir-me-hia  útil  e  preciso, 
E  não  teria  menos  coração  .  .  . 

Ver-te  ir  sosinha,  simples  e  modesta, 
Sempre  em  teu  lábio  um  riso  em  vez  d'um  ai, 
Levar  o  almoço  n'uma  velha  cesta 
P'ra  os  teus  irmãos,  para  o  teu  velho  pae ! . . . 

O  mundo  ser  p'ra  nós  a  nossa  herdade, 
Só  pennas  d'aves  serem  tuas  penas  .  .  . 
E  a  nossa  alma,  toda  ingenuidade, 
Saber  do  amor  o  nosso  amor  apenas !  .  .  . 

Mas  voltado  ao  que  sou  entre  o  que  existe, 
Morto  o  meu  sonho  eu  fico-me  a  chorar  .  .  . 
Lindas  chimeras  de  quem  vive  triste ! 
Visão  doirada  de  quem  sonha  um  lar ! 


MARIA 


Teu  desgraçado  amor  p'ra  que  esconder-m'o, 
Se  o  teu  falso  desdém  já  não  me  illude? 
Para  mostrar  saúde  um  corpo  enfermo 
Não  lhe  basta  o  desejo  da  saúde  ! 

Olha  p'ra  o  rio,  vê  como  elle  foge 
E  é  sempre  ao  pé  de  ti :  essa  fugida, 
Pallida  imagem  dos  meus  dias  d' hoje, 
E'  uma  illusão :  assim,  Maria,  é  a  vida, 
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Também  se  vê  correr  e  julga  a  gente 
Que  ella  nos  foge  mas  não  foge,  não ! 
Em  cada  gotta  cfagua  da  corrente 
Ha  uma  onda  que  volta  ao  coração. 

Nossa  infância  passou,  lá  foi  levada  .  .  . 
Mas,  quando  a  gente  n'isso  menos  pensa, 
Apparece  ella  por  manhã  doirada, 
Como  a  agua  do  rio,  em  nuvem  densa. 

Pode  f  echar-se  o  ouvido  a  todo  o  accorde ; 
Podem  quebrar-se  os  braços ;  os  desejos 
Esses  ficam  no  sangue  que  nos  morde, 
Na  pelle,  que  tem  covas  para  os  beijos ! 

Tu  julgas  que  entre  nós  ha  um  deserto 
E  em  vão,  Maria,  tentas  enganar-te  !. . . 
Sou  longe  mas. . .  teu  coração  é  perto, 
D'esse  não  podes  tu  distanciar-te. 

Eu  entrei  muito  na  tua  pobre  vida, 
Andei  muito  do  mundo  p'lo  teu  braço. 
Para  em  cada  olhar  teu  não  ter  guarida 
E  em  cada  gesto  teu  não  ter  um  abraço. 
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Nunca  em  teu  rosto  ninguém  viu  penas, 
Nunca  em  teus  olhos  ninguém  viu  ideaes, 
P'ra  todos  foste  uma  mulher  apenas 
Que  elles  podiam  ter  e  nada  mais. 

Essa  portanto  que  elles  viram  nada 
Traz  de  luz  a  esse  corpo,  é  tudo  pó  .  .  . 
Mas  outra  ha  dentro  em  ti  e  essa  é  sagrada, 
E  essa  .  .  .  sabes  tu  que  a  vi  eu  só ! 

Porque  não  morres  tu?  o  luar  eu  vi-o, 
N'um  sonho  horrível  sobre  o  teu  caixão; 
Morre  e  então  teu  corpo  será  frio, 
Que  na  morte  a  pureza  tem  razão. 

Nunca  eu  te  fixei  sem  um  desejo, 
A  olhar-te  e  tu  a  olharVme  o  ceu  fixamos, 
E  nunca  astro  nenhum  nos  deu  um  beijo 
Nem  onda  alguma  o  pranto  que  choramos. 

Qualquer  coisa  da  dor  que  por  nós  roça 
Só  isso  leva  ao  ceu  a  nossa  voz, 
Que  uma  luz  ha  em  nós  que  não  é  nossa 
E  é  a  luz  dos  olhos  que  nos  vêm  a  nós ! 
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Vias-tne  sempre  triste  e  a  ti,  Maria, 
A  tua  linda  alma  perguntava, 
Se  eu  te  amava,  pVa  que  é  que  te  fugia? 
Se  eu  te  qu'ria  porque  te  não  tomava  ? ! 

E  nunca  eu  soube,  eu  que  te  beijo  os  pés, 
Dar-te  a  razão  de  me  ter  morto  assim. . . 
isso  foi  muita  dor.  muita  altivez 
E  muito  amor  de  ti  e  amor  de  mim. 

Amor  de  nós,  de  mim,  de  ti,  Maria, 
P'lo  sonho  enorme  que  me  completava, 
Na  dor  d'esta  alma,  de  que  eu  partia, 
PVa  a  immensa  luz  da  tua  que  andava. 

Volta  os  teus  olhos  para  ti  agora 
E  diz-me,  por  acaso,  se  encontraste, 
Seja  em  quem  for,  pela  existência  fora, 
O  amor  que  eu  te  tive  e  tu  sonhaste ! 

Mas  junto  a  tudo  o  que  sonhaste  e  eu  tive, 
Vem-te  gritar  meu  coração  em  chamma, 
Que  em  qualquer  parte  ha  um  canto  onde  se  vive 
E  n'esse  canto  um  ninho  onde  se  ama. 


a  Alberto  d'Oliveirá 


UMA  VELHA  ÁRIA 


Sob  a  minha  janella  solitária, 
Cabello  ao  vento,  o  rosto  bronzeado, 
Canta  um  bohemio  uma  sentida  ária, 
Ao  som  d'um  violão  desafinado. 

E'  da  minha  província  essa  ária  linda 
Na  sua  doce  e  ingénua  linguagem, 
E  d'ella  o  nosso  sol  trasborda  ainda, 
Tocou-a  da  sua  cor  nossa  paizagem. 
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E  eu  sinto  a  minha  alma  confrangida, 
Olhando  esse  bohemio  que  ahi  passa, 
No  seu  violão  que  chora  a  minha  vida 
Na  sua  voz  que  diz  minha  desgraça. 

E  eu  que  sou  afinal  um  ínsaciado, 
Eu,  que  sou  orgulhoso  e  intelligente, 
Quizera  eu  ser  o  musico  ignorado 
D?essa  ária  medíocre,  plangente. 

Que  de  recordações,  mortas  espVanças 
Me  não  vêm  d'aquelle  violão, 
Talvez  encordoado  d'umas  tranças, 
Taboa  que  tenha  sido  um  coração. 

E  elle  chora-me  tanto  e  diz-me  tanto 
No  seu  triste  cantar  claro  e  profundo, 
Que  me  não  custa  a  crer  que  sob  o  pranto 
Viva  alli  uma  alma  do  Outro  Mundo  . .  . 

Estúpido,  boçal,  a  bocca  torta, 

E'  o  pobre  rapaz  que  alli  passou 

E  mundo  em  fora  vae,  de  porta  em  porta. 

Dizer  em  cantos  o  que  alguém  chorou. 
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Falia  da  dor  e  a  sua  vida  é  calma; 
Não  ha  alli  coração,  ha  só  garganta  .  .  . 
Mas  que  importa  se  a  voz  me  entra  na  alma. 
Que  não  sinta,  se  eu  sinto  o  que  elle  canta?! 

E  eu  qu'ria  ser  esse  bohemio  ainda, 
Imbecil  como  elle  e  sem  soffrer, 
A  cantar  uma  ária  assim  tão  linda, 
A  olhar  para  as  estrellas  sem  as  ver!   . . 


MÃOS  ERGUIDAS 


Morrer  !  pois  ella  ha  de  morrer-nos  quando 
Longe  é  da  morte,  por  de  mim  o  ser?! 
Olhae  que  estamos,  todos  nós,  chorando  ! 
Senhor,  Senhor,  não  a  deixeis  morrer !  . .  . 

Que  tem  que  ver  com  ella  a  terra  fria  ? 
Se  o  ceu  a  deu,  para  que  a  quer  o  ceu? 
As  rosas  nascem  p'ra  durar  um  dia ; 
Deus  fez  a  morte  p'ra  quem  já  viveu. 
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Meu  Deus,  oh  !  Deus  a  quem  minha  alma  implora 
Para  ella  os  sonhos  onde  me  concentro, 
Faz  que  o  seu  pranto  arraste  cá  p'ra  fora 
Toda  a  desgraça  que  ella  tem  lá  dentro. 

E  em  nome  das  creanças,  Pae  celeste, 
Que  ella  encosta  ao  seu  seio  enternecida, 
Dá-lhe  em  venturas  o  que  a  mim  me  deste 
D'amargura  em  cada  hora  d'esta  vida ! 

O  ceu  sob  qne  vive  enche-o  de  brilhos, 

Seu  coração  a  tua  mão  soccorra ! 

Pelos  seus  pães,  p'los  pães  que  amam  seus  filhos, 

Não  permittas,  Senhor,  que  ella  nos  morra. 

E  pelos  pobresinhos  que  ella  cobre 

De  seu  celeste  olhar,  compadecida, 

Entre  esses  pobres  eu,  que  sou  o  mais  pobre, 

Venho  rogar-te  pela  sua  vida. 

Vida  que  á  nossa  pobre  vida  é  presa, 
Deus,  Justiça,  Infinito,  Eterno,  Bem, 
Escuta  as  orações  que  a  sua  mãe  reza, 
Ouve  os  meus  versos,  orações  também  ! 
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E  não  ha  de  morrer  !  Na  noite  fria 
Da  minha  vida  essa  isolada  estrella, 
Como  ha-de  ella  morrer  se  é  a  agonia  ? 
Como  morrer,  meu  Deus,  se  Deus  é  ella  ? 

O  ceu  é  todo  cheio  d'alvoradas. . . 
Não  é  preciso  á  noite  nm  novo  luar. . . 
E  as  suas  azas,  muito  aconchegadas 
Sobre  o  seu  peito,  já  não  sabem  voar ! 

Ha  de  fazer-lhe  mal  a  luz  dos  cirios. . . 
Ai!  que  taboas  seu  corpo  acceitarão? 
E  o  que  ha  de  ser  das  rosas  e  dos  lyrios 
Com  as  saudades  da  sua  linda  mão  ? .  .  . 

Mas  aonde  é  que  vae  toda  essa  gente, 
Doida  e  alegre  no  seu  doido  ardor? 
Elles  não  sabem  que  ella  está  doente, 
Ai !  que  está  pVa  morrer  o  meu  amor  ? !  .  .  , 


Alma  celeste  de  divina  alvura, 
Divino  coração  que  já  foi  meu, 
PVa  que  a  anciã  do  ceu,  anciã  da  altura, 
Se  ao  pé  de  ti  fica  tão  baixo  o  ceu  ! 
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O1  lindos  olhos  de  morena,  abri-vos; 

Bocca  celeste,  podes-te  fechar  ; 

Mortos  teus  olhos  serão  sempre  vivos, 

Sempre  em  minha  alma  eu  te  hei  de  ouvir  fallar. 

E*  quando  eu  fallo  é  a  sua  própria  falia, 
Que,  num  gemido,  vem  aos  lábios  meus ; 
Para  encontrar-me  tenho  d^ncontral-a, 
E  como  achar-me,  se  ella  morre,  em  Deus  ?!  .  .  . 


a  Carlos  Fuzzeta 


A  MINHA  AMBIÇÃO 


Era  um  pouco  de  terra  que  eu  cavasse, 
Onde  o  sol  desse  e  a  agua  fosse  dar, 
Com  rosas,  como  tem  a  sua  face, 
Em  derredor  d'um  pequenino  lar. 

Junto  ao  berço  vazio  que  cantasse 
Um  rouxinol,  para  ella  descançar  .  .  . 
E  só  a  agua  límpida  chorasse 
D'uma  forma  a  podel-a  eu  consolar. 
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Irem  alli  os  poucos  que  inda  amo, 
Ouvir  bater-me  o  coração  tranquillo, 
Uma  estrella  detraz  de  cada  ramo  .  .  . 

Eis  a  minha  ambição,  o  sonho  extranho 
D^ma  pobre  existência  inglória,  aquillo 
vQue  todos  têm  e  que  só  eu  não  tenho  ! 


CANTIGAS  P'RA  A  VOZ  D'EMILIA 


N'uma  voz  que  inda  me  encanta, 
Ouvi  dizer,  ao  luar, 
«Quem  canta  seu  mal  espanta» 
E  puz-me  então  a  cantar. 

Que  importa  p'ra  o  teu  ciúme 
Que  outra  mulher  me  beijasse  ? 
Passei  seu  beijo  p'lo  lume, 
E'  mais  um  p'ra  a  tua  face. 
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A  tua  bocca  é  tão  bella  ! 
Se  rrfa  deixasses  beijar, 
Faria  d'ella  uma  estrella 
Que  apagaria  as  do  ar ! 

Penso  olhando  os  olhos  teus 
Que  quem  tem  olhos  assim, 
Quando  os  não  volve  pVa  Deus, 
Só  deve  erguel-os  p'ra  mim. 

Deus,  que  nos  vê  lá  de  cima, 
Alma  d'esta  alma,  querida, 
Juntou-nos,  somos  a  rima 
Da  linda  quadra  da  vida. 

Dá-me  os  teus  lábios  n'um  riso, 
Assim,  deixa-nros  beijar.  .  . 
E'  tão  pertinho  o  paraíso ! 
Custa  tanto  a  lá  chegar !  .  .  . 

Pedi  ao  ceu  as  estrellas 
P'ra  ver  se  me  dava  ou  não, 
Com  a  luz  que  existe  n'ellas, 
A  altura  a  que  ellas  estão  ! 
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Queria-me  eu  perdoado  .  .  . 
Respondeste-me,  meu  Bera: 
—  Será  sempre  castigado 
Quem  puzer  fé  em  alguém  ! 

A  minha  alma  anda  tão  triste 
Como  eu  já  disse  e  .  .  .  não  sei  ! 
Será  Deus  que  não  existe 
Ou  eu  que  o  não  mercerei  ? 

Meu  coração,  morre  breve  ! 
Alma,  vê  se  te  accommodas ! 
Só  com  lagrimas  se  escreve 
E  ha  muito  que  as  chorei  toda3 ! 

E  passo  a  vida  tristonho 
A  cantar  por  não  saber 
Se  a  vida  está  só  no  sonho 
E  a  realidade  em  morrer. 

Não  é  o  amor  —  quem  o  sonda  ?  - 
Tal  como  o  rio  a  passar ; 
O  amor  é  como  a  onda, 
Foge  mas  torna  a  voltar ! 
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Se  me  quefs  e  se  eu  te  quero, 
Que  o  mundo  falle,  meu  Bem  !  . 
Um  amor  quando  é  sincero 
Não  deve  nada  a  ninguém. 

Põe  no  meu  peito  a  tua  mão 
Para  que  Deus  me  não  mate  ! 
Ai !  Bate-me  o  coração  .  .  . 
Até  o  pobre  me  bate ! 

Não  chores  mais,  minha  Amiga, 
E'  preciso  reparar, 
Pranto  com  pranto  não  liga, 
Ri  tu  que  eu  fico  a  chorar. 


a  Santos  Silva 


TRISTEZA  IMMENSA 


Tu  nunca  saberás,  como  a  Deusa  d' Arvers, 
Que  é  para  ti  que  escrevo  e  ergo  o  meu  olhar! 
Como  ella  tu  dirás :  —  quem  é  esta  mulher? 
E  como  elle  jamais  o  hei-de  confessar. 

Basta  que  a  adoração  porque  elle  foi  sublime, 
Que  o  infinito  amor  que  o  torna  meu  egual, 
Me  faça  perdoar  a  mim  próprio  este  crime, 
E  te  faça  feliz  como  o  fez  immortal. 
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A  toda  esta  distancia,  eu  sei  quem  era  aquella, 
Que  Arvers  ergueu  aonde  a  vista  mal  a  alcança  ! 
Era  bella?  Decerto,  immensamente  bella ! 
A  mais  linda  mulher  que  inda  existiu  em  França. 

Só  a  maior  belleza  arrancaria  á  lyra 
E  a  bondade  maior  daria  um  hymno  egual 
Ao  amor  que  alli  grita,  alli  soffre  e  suspira, 
Que  elle  disse  tão  bem  e  que  eu  direi  tão  mal ! 

No  emtanto  ha  de  commum  entre  ti  e  a  sagrada 
Creatura  do  sonho  esplendido  d'Arvers, 
Que  ella  foi,  como  tu,  immensamente  amada 
E  nunca  essa  paixão  ella  a  veio  a  saber. 

E  se  é  grande  o  amor  que  é  recompensado, 

E  o  não  recompensado  é  tão  triste  e  infeliz, 

Ha  um  amor  maior  e  bem  mais  desgraçado, 

De  que  se  morre  sempre,  e  é  o  que  nunca  se  diz. 

E'  esse  que  illumina  esta  folha  d'um  dia, 
Que  as  azas  abrirá,  tentando  em  vão  voar, 
E  que  é  o  ceu,  que  se  vê  e  a  que  se  renuncia, 
O  beijo  que  se  sabe  e  não  se  deve  dar. 
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E'  esse  o  amor  que  a  mim  me  deixa  satisfeito 
Por  ver  que  a  minha  alma  inda  pertence  a  alguém, 
Esse,  que  m'enche  a  vida  e  cabe  no  meu  peito, 
QueéDeusqueestá  em  tudo  equeninguemmaistem. 

E  pergunto :  Estarei  convencido  que  era 
Repellido  por  ti  o  meu  amor?  .  .  .  Não  sei ! 
E  d'isto,  que  é  uma  espVança,  eu  faço  uma  chimera, 
E  isto,  que  és  tu  perfeita,  eu  nunca  o  alcançarei. 

Pois  não  é  natural  que  os  teus  lábios,  que  têm 
Mais  doçura  que  os  mais,  mais  sangue  e  mais  calor, 
Queiram  dizer,  vivendo,  a  existência  também  ?  . . . 
E  que  barreira  ha  que  lhes  possam  oppôr?  ! 


Os  teus  olhos  que  são  toda  a  doçura,  toda ! 
O  que  Deus  tem  p'ra  mim  sobre  aterra  de  certo, 
Hão  de  antes  de  beijar  porem-se  a  olhar  em  roda 
Pensar  que  hãó  de  morrer  tendo  a  vida  tão  perto  ? 


A  paixão  é  immensa  e  immensamente  forte 
P'ia  que  nada  de  falso  a  desvie  do  bem. 
Pois  se  elle,  o  nosso  amor,  nem  termina  na  morte, 
E  por  isso  ha  um  Deus  para  elle  ir  mais  alem  ! 
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Pois  vem  a  gente  a  olhar  toda  a  vida  as  estrellas 
E  uma  noite  encontra,  emfim,  a  que  procura, 
E  não  a  ha  de  amar  mais  do  que  a  todas  ellas 
Porque  . . .  porque . . .  talvez  . . .  é  a  que  mais  fulgura? 

Como  deve  ser  lindo  o  teu  corpo  e  de  neve  ! 
Como,  num  grande  abraço,  essa  alma  ha  de  ser  boa! 
E'  um  beijo  tão  longo  e  a  vida  tão  breve !  .  .  . 
Se  tu...  se  eu...  mas  não!...  Enlouqueço...  Perdoa! 

Como  o  amor  nos  faz !  Perdoa !  Não,  não  devo 
Levar  á  tua  vida  uma  lagrima,  não  ! 
Não  te  amo  talvez,  são  coisas  que  eu  escrevo 
E  não  sinto  ou,  se  as  sinto,  é  apenas  illusão. 

Que  me  encontre  sosinho  atravez  do  deserto, 
Para  ti  toda  a  luz  que  o  sol  manda  do  ar  .  .  . 
Se  eu  não  devo  dizer-te—  eu  amo-te,  de  certo 
Posso  dizer-te:  —  eu  morro,  e  morrer  de  te  amar. 


a  Teixeira  de  Pascoaes 


O  MEU  SEGREDO 


N'uma  suprema  hora  angustiada, 
Sob  a  impressão  d'uma  paixão  qualquer, 
Peguei  na  penna  e  sem  pensar  em  nada 
Senão  na  minha  dor  puz-me  a  escrever. 

Com  a  face  de  lagrimas  molhada, 
Não  sei  o  que  contei  a  essa  mulher, 
Tão  boa  então  como  era  então  amada 
E  linda  como  eu  disse  sem  saber  .  .  . 
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Veio  o  sol  dar  commigo  inda  acordado, 
Sacudido  dos  sonhos  mais  diversos 
Mas  com  o  coração  mais  socegado  .  .  . 

Palavras  p'ra  rasgar,  para  esquecer, 
Alguém  as  leu  e  disse  que  eram  versos . 
Eu  apenas  suppuz  que  ia  morrer  ! 


MOCIDADE  PERDIDA 


a  Fialho  d'Almetda 


DOR  INFINITA 


Dorme-me  a  alma  um  grande  sonho  :  em  roda, 
Ha  um  silencio  de  coisas,  que  reveste 

Uma  infinita  magua  .  .  . 
Atiro  os  olhos  para  a  vida  toda .  .  . 
Subo-os  depois  á  abobada  celeste 

E  ficam  cheios  d'agua. 


Diurna  grande  agonia  a  alma  se  ensombra, 
E  perdido  o  meu  sonho  pelo  espaço, 
Eu  diviso-o  por  fim  .  .  . 
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E  procuro  af feições  e  encontro  sombra, 
Ergo  os  braços  e  abro-os  num  abraço 
E  só  me  aperto  a  mim. 

O  luar  brilha  longe  e  tudo  inunda, 
Levando  a  toda  a  flor,  toda  a  semente 

A  vida  nos  seus  braços  .  .  . 
Mas  é-me  em  torno  a  escuridão  mais  funda!... 

—  Quem  vem  lá?  quem  vem  lá?  grito  tremente, 

E  escuto  os  próprios  passos. 

Que  me  reduza  a  cinza  a  dor  n'um  instante, 
E  que,  por  fim,  esta  agonia  acabe 
Commigo  .  .  .  e  jà  venceu  ! 
Fica  p'ra  traz  o  abysmo  e  p'ra  deante 

—  Pois  esta  noite  nem  ser  negra  sabe !  — 

Ninguém,  nem  mesmo  eu  ! 

Nem  mesmo  eu  !  E  ella  ?  Eu  não  a  via  ! 

Tão  dentro  é  em  mim  que  a  esqueci  no  fundo 

De  todo  o  meu  soffrer ! 
Não  ha  alma  p'ra  a  alma  e  luz  p'ra  o  dia  ! 
Quando  cruzei  com  ella  n'este  mundo, 

Vi  o  meu  próprio  ser. 
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Alma  para  outra  alma  e  outra  edade, 
Mergulha-me  ella  todo  na  distancia 

Em  que  os  meus  olhos  ponho. 
Formosíssimo  corpo  onde  a  Verdade 
Acha  motivos  para  toda  a  anciã 

E  tira  a  escada  ao  Sonho. 

Bondoso  coração  todo  innocencia, 

Que  vem  nos  olhos  seus  abrir-se  ao  meio, 

Como  o  do  Christo,  em  chamma  .  .  . 
Extranha  affirmação  da  eterna  essência, 
Por  quem  esta  alma  acha  razão  ao  seio 

E  a  qu»em  adora  e  ama. 

Amal-a  ?  Amo-a  de  certo !  a  luz  da  aurora 
Nunca  ella  pode  vir  escurecer 

Os  sonhos  que  em  nós  são  .  .  . 
Mas  então  porque  é  que  esta  alma  chora? 
Porque  é  que  o  coração  falia  em  morrer  ? 

Porque  é  que  morro  então  ? 

Pois  não  são  os  seus  braços  de  velludo  ?  . 
Não  é  ella  bem  alto  p'ra  que,  olhando, 
Eu  tenha  a  fronte  erguida? 
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E  grande  essa  alma  para  guardar  tudo 
O  que  sonho,  sonhei  e  o  que  sonhando 
Eu  for  gastando  á  vida  ?  ! 

E  quando  ainda  eu  seja  receoso 

Que  ella  não  traga  á  minha  vida  triste 

Todo  o  meu  ideal, 
Não  me  assiste  o  direito,  desgostoso 
Do  que  existe,  de  erguer  tudo  o  que  existe 

Como  eu  queira  afinal  ?  ! 

Ai !  se  eu  não  posso  dar  á  creatura 

Toda  esta  luz,  Senhor,  em  que  me  abrazas 

E  em  cujo  rasto  eu  sigo, 
Porque  é  que,  em  torno  a  mim,  ha  desventura 
E  porque  é  que  essa  luz  traz  sempre  azas 

Se  é  p'ra  ficar  commigo?  ! 

Não  i  Cada  olhar  é  uma  vontade  intensa  ! 
Cada  vontade  nossa  traz  comsigo 

Uma  realisação, 
E  para  esta  alma  ella  é  divina  e  immensa; 
Tem  no  seu  peito  um  coração  d'amigo 

E  ergo-a  na  minha  mão. 
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Mas  eu  sinto  o  meu  sangue  congelado, 
Meus  braços  fortes  ficam-me  pendentes 

Sem  procurar  os  seus  .  .  . 
Emquanto  pelo  azul  todo  estrellado 
Os  meus  olhos  lá  vão,  como  doentes 

Que  andem  a  ares  nos  céus. 

Não  me  venham  dizer  que  ella  é  formosa, 
Conheço  quanto  as  formas  são  grosseiras 

Gosto  das  almas  só  ; 
Sei  dizer  quanta  lama  ha  n'uma  rosa, 
Passo  horas  a  olhar  para  as  caveiras, 

Conheço  todo  o  pó. 

A  luz  que  tem  o  Espaço,  tem-na  a  gente  ! 
Mas  não  é  p'ra  este  lodo ;  essa  luz  brilha 

Em  mundos  que  eu  já  vi  í  .  .  . 
E  levar  a  nossa  alma  omnipotente 
Ao  seio  embora  santo  d'uma  filha 

E'  aprisional-a  aqui  ! 

Mas  que  estou  a  escrever  !  Enlouqueci  ! 
Sinto  a  febre  tomar  minha  cabeça 
Tento  domal-a  em  vão  ! 
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De  novo  é  em  frente  tudo  o  que  soffri  .  . 
Mas  amo-a  ?  Coração,  vamos,  depressa, 
Dize  se  a  amo  ou  não ! 

Espero  e,  então,  o  coração  anciado 
Diz  que  eu  a  amo  d'um  amor  perfeito 

Cheio  embora  de  dor  .  .  . 
Brotem  da  terra  os  lyrios,  ao  meu  lado, 
E  que  me  caia  o  ceu  dentro  do  peito, 

Se  ella  me  tem  amor. 

Ama-te,  diz  a  folha  que  voando 
Recorda  a  flor  em  que  sorriu  á  vida 

Toda  a  sua  illusão  .  . . 
Ama-te,  diz  o  luar  maguado  e  brando, 
Pondo-a  deante  de  mim  toda  despida, 

No  seu  doce  clarão. 

Ama-te,  diz  o  mar  n'uma  ameaça, 
Imitando-me  a  alma  quando  chora 

Pela  noite  sem  fim  .  .  . 
Ama-te,  diz  tudo  o  que  soffre  e  passa, 
E  diz-m'0  cada  dia  e  diz-m'o  a  aurora 

Quando  espera  por  mim. 
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Ama-te,  diz  a  onda  que  á  subida 

Da  praia  volta  atraz  e  que,  um  instante 

Depois,  a  trepa  em  vão  .  .  . 
—  Tu  não  deixes  fugir  agora  a  vida, 
Olha  que  é  negro  tudo  p'ra  deante  .  .  . 

E  eu  .  .  .  não  a  amo,  não  ! 


a  Arnaldo  Fonsf.ca 


SE  TU  NÃO  FOSSES  PURA 


Se  tu  não  fosses  pura  !  E  a  esta  ideia 
Eu  senti  mais  prazer  do  que  amargura  .  .  . 
Como  podia  desejar-te  feia, 
Pensei  também  :  —  Se  tu  não  fosses  pura  ! 

Premeditando  o  roubo  que  elle  anceia, 
Eu  quiz,  como  um  ladrão,  a  noite  escura  .  . 
Ter-te  era  tudo  .  .  .  E  a  minha  alma  alheia 
Ao  resto  apenas  via  essa  ventura. 


62  O  meu  livro 


Se  tu  não  fosses  como  és,  podia 
Esperar  que  essa  fronte  aureolada 
Sobre  o  meu  peito  descançasse  um  dia. 

Assim  não !  E  vê  tu  como  é  a  vida  ! 

Só  perdida  serias  encontrada, 

E  acharias  alguém  quando  perdida. 


a  Eugénio  de  Castro 


SEMPRE  VIRGEM 


Dás-me  o  teu  corpo  esplendido  e  formoso 
Como  darias  o  que  nada  vale  !  .  .  . 
Quero-te,  soffro  e  entregas-te  ao  meu  goso 
Tristemente,  facílima  e  banal. 

Se  é  tão  lindo  o  teu  corpo  como  airoso, 
Quel-o  o  meu  beijo  sempre  virginal !  .  . . 
Dá-nVo  como  um  presente  fabuloso 
Que  um  grande  rei  fizesse  a  um  seu  egual. 
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Nem  para  mim  te  quero  fácil,  não  ! 
Tantas  almas  comporta  a  nossa  vida, 
Tantas  vidas  contem  o  coração  ! 

D'outra  forma  te  quero  e  esta  alma  sente, 
Eternamente  amada  e  possuída, 
Tudo  sacrificando  eternamente  !  .  .  . 


a  Amândio  Baptista  de  Souza 


CARTA  A  UMA  BRASILEIRA 


Ha  muitas  horas  que  ando  a  recordar  sosinho  . . 
A  noite  é  de  luar,  como  as  noites  d'Espinho  .  .  . 
Para  o  longe,  no  mar,  branquejam  duas  velas : 
Irão  para  o  Brasil?  Quem  me  dera  ir  com  ellas !. 
Eu  esqueci-te,  é  certo,  e  esqueceste-me,  eu  sei, 
Mas  tenho  um  beijo  p'ra  te  dar  que  te  não  dei 
E  no  fundo  de  mim  esta  necessidade 
De,  vivendo  d'amôr,  não  viver  sem  saudade! 
Eras  linda  e  eu  moço,  amamo-nos  ou  não 
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Mas  julgamos  amar  e  o  nosso  coração, 
Que  quer  viver,  que  quer  soffrer,  que  quer  sonhar, 
Ergue  os  olhos  ao  ceu  e  põe-se  a  recordar  .  .  . 
Mais  nada,  Júlia. . .  uma  verdade...  uma  mentira?! 
Põe  esta  carta  ao  ouvido  e  vê  como  suspira, 
Como  o  meu  coração  n'ella  soffre  e  palpita  ! 
Aperto-te  ao  meu  seio  e  acho-te  bonita, 
Tal  como  então,  o  mesmo  collo  e  a  mesma  graça, 
E  beijo-te  a  tremer  na  ideia  da  desgraça 
De  te  perder  um  dia,  e  perco-te,  e,  por  fim, 
Eu  encontro-te  e  só  eu  não  me  encontro  a  mim. 
Recordar?  Mas  não  é  recordar  o  que  eu  quero 
Mas  os  teus  beijos  como  os  dás,  com  desespero, 
O  teu  corpo  tão  fresco,  os  teus  olhos  sombrios, 
As  tuas  mãos  a  arder,  os  teus  pés  sempre  frios, 
O  linho  que  te  cobre,  a  ventura  que  grita 
Essa  bocca,  a  mais  doce  e  a  bocca  mais  bonita 
De  quantas  hão  passado  a  vida  toda  a  amar, 
O  teu  corpo  de  jaspe  e  até  ao  fundo  o  teu  olhar, 
Tudo  que  é  bomeéem  ti,  tudo  que  é  grande  eé  em  ti, 
O  qu'eu  vivi,  o  qu'eu  chorei,  o  que  escrevi, 
Tudo,  outra  vez,  e  olhar-te  e  novamente  amar-te, 
A  minha  crença,  a  minha  dor,  a  minha  Arte 
E,   para  alem  de  tudo  em  que  o  meu  sonho  abrigo, 
O  que  eu  não  sei  dizer  e  morrerá  commigo !  .  .  . 
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Tu  amaras  alguém  no  teu  paiz ;  um  dia 
Disseste-m'o.  Era  á  tarde;  ao  longe  o  sol  morria 
Sobre  o  mar  que  saltava  ao  cimo  dos  escolhos  .  .  . 
Agarrei-te  nas  mãos  e  procurei-te  os  olhos; 
Era  verdade,  Júlia  ?  E  na  negra  anciedade 
Dos  teus  olhos  eu  vi  que  era  tudo  verdade. 
Amaras  outro  e  esse  outro  amara-te,  por  certo, 
E  tão  perto  de  ti  como  então  era  perto 
De  morrer  —  e  eu  sinto  a  morte  de  o  lembrar  !  — 
Sobre  o  teu  seio  então  cahi  a  soluçar. 
Pertenceras-lhe  sim  !  a  tua  carne  fora 
Beijada  doutra  bocca,  amada  n'outra  hora  .  .  . 
Essa  mão  com  que  tu  me  afagaras  havia 
De  ter  levado  alguém  ao  prazer,  á  alegria, 
Ao  extasis,  ao  ceu,  a  tudo  que  eu  não  tinha 
Nem  podia  sonhar  pois  já  não  eras  mintia. 


Desvairada  p'la  dor,  que  a  tudo  nos  impelle, 
Confessaste-me  tudo  ;  entregaras-te  a  elle, 
Ias  casar  com  elle  .  .  .  E  o  teu  formoso  olhar 
Tinha  uma  onda  de  choro  a  accrescentar  ao  mar. 
Estendeste-me  a  mão ;  não  t'a  apertei,  fugi .  .  . 
O  que  ia  ser  de  mim?  o  que  ia  ser  de  ti? 
Olhei  p>a  o  ceu  e  vi  uma  estrella  sosinha  .  .  . 
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Por  um  dia  de  sol,  depois,  tu  foste  minha. 


Nào  tenho  outra  fraqueza  egual  na  minha  vida, 
Nem  eu  sei  como  foi  que  te  acceitei  assim ; 
Pude  juntar-te  a  mim  sabendo-te  perdida ! 
Deus  não  estava  n'essa  hora  ao  pé  de  mim  1 


Quanto  eu  daria  por  não  ter  hoje  esse  lôdc, 
Que  me  ficou  p'ra  sempre  ao  coração  collado; 
Quando  me  entregue  a  alguém  não  posso  dar-me  todo, 
Nem  tudo  que  ha  em  mim  merece  ser  amado. 


Eu  sabia  que  tu  não  eras  pura  e  ri-me, 
Que  não  devia  amar-te  e  amei-te  loucamente, 
Não  sou  capaz  de  nada  e  fui  capaz  d'um  crime ! 
Quando  não  fosse  bom,  que  fosse  intelligente  ! 


Mas  não,  tudo  esqueci ;  bastou  que  tu  chorasses, 
Que  na  tua  dor  a  voz  se  te  tornasse  rouca, 
E  que,  ao  recolher-te  as  lagrymas  das  faces, 
Um  beijo  me  chamasse  o  sangue  todo  á  bocca. 
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Quando  me  vi  depois  ao  pé  de  ti  deitado, 

O  meu  braço  cingindo  a  tua  carne  linda, 

Eu  não  tinha  a  impressão  do  que  havia  passado, 

E  julgava  que  nunca  eu  te  tivera  ainda  ! 


Fora  um  sonho !  Mas  não !  o  teu  fato  rasgado, 
O  teu  negro  cabello  immenso,  descomposto, 
Tudo  accusava  o  beijo  onde  eu  tinha  arrastado 
A  minha  alma  e  encontrado,  ao  fim,  todo  o  desgosto. 


Morriam  n'uma  jarra  as  derradeiras  rosas, 
Rebrilhavam  no  ceu  as  primeiras  estrellas, 
E  as  estrellas  do  ceu  pasciam  desgostosas, 
Olhando  as  rosas  eu  via-me  indigno  d'ellas. 


Veio,  por  fim,  o  luar  encher  a  casa  toda ; 
Desprendi  minha  mão  do  aperto  da  tua ; 
Levantei-me  e  fugi .  .  .  Andava  tudo  á  roda  ! 
Cá  fora  puz-me  a  olhar  como  um  louco  pVa  a  lua, 
A  bocca  ensanguentada,  a  alma  ensanguentada .  .  . 


Eu  era  como  os  mais,  também  não  era  nada ! 
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Que  nunca  saibas,  Júlia,  o  qu'eu  soffri  então; 
Era  a  minha  vontade,  era  o  meu  coração, 
E  todo  o  meu  passado  e  tudo  o  que  se  chora, 
Que  eu  perdera  n'um  beijo  e  mentira  n'uma  hora  ! 

Tenho  barro  demais ;  á  hora  d'expirar 
Eu  pedirei  a  Deus  p'ra  não  me  abandonar: 
Quando  o  Anjo  trouxer  o  meu  cálix,  ao  fim, 
Eu  procurarei  ver  se  elle  passa  de  mim  .  ,  . 
Quando  eu  não  soube  ao  pé  do  teu  corpo  divino 
Cuspir-lhe  é  porque  eu  sou  talvez  um  assassino; 
Quando  uma  alma  se  ampara  á  tua  alma  e  ama, 
E'  que  essa  alma,  de  ha  muito,  era  somente  lama. 
E  eu  acceitei-te  e  eu  quiz-te  e  fui  sincero  e  amante; 
Depois  d'isto  nem  eu  vi  nada  pVa  deante . .  . 
E  p'ra  que  recordar  agora,  Júlia  minha, 
Esses  dias  d'amôr  em  que  a  minha  alma  tinha 
A  tua  bocca  em  tudo,  o  teu  amor  em  tudo  !  .  .  . 
PVa  o  que  não  leva  a  Deus  o  lábio  é  sempre  mudo  ! . . . 

Mas  amei-te  e  Deus  sabe  o  amor  com  que  te  quiz  ! 
Fiz-te  feliz?  Não  sei  nem  sei  se  fui  feliz  !  .  .  . 
Eu  sei  que  erguia  a  mão  e  que  chegava  ao  ceu, 
Que  desejava  tudo  e  que  tudo  era  meu  .  .  . 
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Ouvia-te  fallar?  ouvia  uma  sereia !  .  .  . 

Eu  via  uma  mulher  ?  achava-a  sempre  feia. 

O  sol  tombava  e  eu  qu'ria  tornal-o  a  vêr  ? 

Era  encontrar-te  e  olhar  pois  era  amanhecer  ! 

O  crepúsculo  dava  á  alma  uma  amargura  ? 

Um  sorriso  dos  teus  enchia-a  de  doçura  ! 

Era  pequena  a  vida?  este  mundo  era  estreito  ? 

Eu  olhava  p'ra  o  ceu,  juntava-lhe  o  teu  leito. 

A  briza  não  trazia  um  suspiro  ?  Deixal-o  ! 

Era  apertar-te  ao  peito  e,  em  seguida,  escutal-o  . .  . 


Passei  depois  a  minha  vida  toda  a  amar  ! 
QuVia  esquecer,  quVia  ser  bom,  qu'ria  lavar 
Do  coração  a  nódoa  immensa  d'esse  amor  .  .  . 
Inútil !  Era  em  vão  que  tentava  apagal-a 
Tudo  a  accusava,  o  meu  olhar,  a  minha  falia, 
O  beijo  que  hesitava,  em  meus  lábios,  suspenso, 
A  caricia  onde  eu  punha  a  medo  o  que  ha  de  immenso! 
Nenhum  amor  trazia  á  minha  amarga  vida 
Bálsamo  que  fechasse  essa  terrível  f  rida  ! 
Nem  os  olhos  e  a  voz  dulcíssima  d'Emilia, 
Cuja  sombra  inda  vejo,  em  noites  de  vigília, 
Como  vinda  do  ceu  e  por  seu  intermédio, 
A  perguntar-me  baixo:  — O  mal  não  tem  remédio?  — 
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E  nem  o  corpo  de  Virgínia,  de  que  eu  quVia 
Encher  de  neve  a  terra  e  o  mundo  d^harmonia  ! 
Nem  os  sonhos  cTEsther,  infantis,  onde  eu  vejo 
Debruçar-se  p'ra  mim  o  seu  primeiro  beijo ! . .  . 
Nem  o  amor  das  mais,  sua  doce  presença 
Me  dissipou  da  alma  a  triste  noite  immensa, 
Que  m'envolvera  e  qu'eu  havia  de  trazer 
Até  este  papel,  p'ra  ella  o  ennegrecer. 

Foras  d' um  só  talvez,  mas  o  que  é  quMsso  tem? 
Ser  d^im  e  depois  doutro  é  não  ser  de  ninguém. 

E  eu  era  tão  bondoso  ou  tinha  dentro  em  mim 
Tal  desejo  de  o  ser,  que  essa  paixão  ruim 
Punha  na  minha  alma  um  desgosto  profundo. 
Achava  todos  bons,  achava  lindo  o  mundo  .  .  . 
Nos  olhos  da  mulher  p'ra  que  o  meu  olhar  ia, 
Eu  via  sempre  alguma  coisa  de  Maria  .  .  . 
Em  cada  Christo  eu  recordava  os  meus  ideaes  ; 
Morreria  também  um  dia  pelos  mais  ! 
Vivia  em  cada  planta,  a  acompanhar-lhe  a  flor, 
Braços  cheios  de  força,  alma  cheia  d^môr  !  .  .  . 
Julgava  cada  estrella  um  coração  a  abrir  !  .  .  . 
Christo  subira  ao  ceu  ?  mas  tornaria  a  vir  !  .  .  . 
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Era  eu  assim  quando  vieste  ler  commigo  ; 
Foi  um  péssimo  amor,  serias  um  amigo. 
Alguém,  que  foi  p'ra  mim  a  estrella  da  manhã, 
Offereceu-me,  um  dia,  um  affecto  d'irmã. 
Não  ha  nada  que  valha  essa  affeição  serena  ! 
Eu  regeitei-a  então  e  hoje  tenho  pena. 
Como  ella  e  como  tu  desfariam  agora, 
Com  uma  só  palavra,  a  amargura  d'esta  hora  !  .  .  . 
Um  desejo  esbrazeia  o  nosso  sangue  ardente  ? 
Pois  que  a  mulher  se  dê  e  a  acceitemos  somente ! 
Mas  dar,  como  eu  te  dei,  toda  a  minha  ternura, 
Tomar  por  dia  claro  o  que  era  noite  escura. 
Só  com  sinceridade  e  nada  de  perfeito, 
Julgar  a  tua  cama,  um  instante,  o  meu  leito, 
Por  um  momento  procurar-te  n'um  altar, 
Sem  te  dever  beijar,  sem  te  dever  amar, 
A  ti,  que  foras  d'outro  e  amaras  outro,  nada 
Ha  na  vida  que  mostre  uma  alma  mais  chagada. 

Se  eu  tivesse  mentido,  era  menos  perverso  ! 
Não  sentia  este  pus,  agora,  em  cada  verso, 
Envenenando-o  e  envenenando-me  á  mistura  .  .  . 
Mas  não :  aproveitei  o  resto  de  doçura, 
Que  havia  nessa  bocca  e  sorvi-a  sequioso  ; 
Tudo  era  bom  se,  ao  fim,  tudo  trouxesse  um  goso  ! 
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Passei  horas  olhando  os  teus  olhos  a  vêr 
Como  se  morre  quando  a  gente  quer  viver  !  .  .  . 
Dava-te  as  minhas  mãos  ?  esquecia-me  d'ellas  ! 
Era  noite?  era  dia?  havia  sol  ou  estrellas? 
Só  sabia  que  tu  estavas  ao  meu  lado ; 
Havia  sol,  portanto,  e  o  ceu  era  estrellado  !  .  .  . 


a  Teixeira  de  Carvalho 


NEGRA 


Negra  !  tal  foi  como  a  chamei  no  dia 
Em  que  passou  por  mim  e  que  a  fixei, 
Feia  como  eu  até  ha  pouco  a  via, 
E  altiva  como  nunca  mais  a  achei. 

Vestia  cTum  vermelho  que  a  incendiava, 
Como  o  sol  incendeia  todo  o  ceu, 
Essa  mulher  que  imaginei  escrava 
Num  formoso  paiz  que  me  esqueceu. 
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Eu  tenho-a  aqui  nas  mãos  e  quero-a  erguida, 
Fosse  eu  pintor  havia  de  pintal-a : 
Assim,  poeta  como  eu  sou,  na  vida 
Para  a  poder  dizer  tenho  d'amal-a. 

Tenho  d'erguel-a  á  grande  luz  sagrada 
D'isso  que,  em  tempos,  foi  a  inspiração, 
E  que  hoje  é  a  dor  da  existência  dada, 
N'um  momento,  atravez  do  coração. 

Olhos  negros,  negríssimo  cabello, 
Negríssimo  esse  corpo  de  serpente  .  .  . 
Negra  !  Uma  negra  o  meu  amor  !  dizel-o, 
Dá-me  o  grande  prazer  de  sêr  diff  rente. 

Todas  as  noites  proseguindo  o  escuro, 
Ouvindo  apenas  do  meu  passo  o  som, 
Eu  vou  pr'a  ella  como  p'ra  o  futuro, 
Ancioso  e  doido  mas  confiado  e  bom. 

Descanço  os  olhos  n'uma  ou  n'outra  estrella, 
Mas  de  repente  fico  deshonesto, 
Negra  a  minha  alma,  a  horrível  posse  d'ella 
Toma  a  perversidade  d'um  incesto. 
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Deixa-me  negras  seu  abraço  e  ao  vel-as, 
Como  lembrança  d'um  extranho  amor, 
Beijo-as  ;  não  são  apenas  pisadelas, 
São  um  pouco  também  da  sua  cor. 

Ao  fim  da  noite,  quando  nasce  a  aurora, 
Diz-me  —  Não  voltes  !  —  Penso  em  não  voltar  .  .  . 
Mas  mais  horas  p'ra  a  frente  e  eu  quero  a  hora 
De  a  têr  embora  só  para  a  deixar. 

Como  é  bom  têr  a  sua  carne  ardente, 
Lindas  palmeiras  balouçando  as  palmas 
Em  pallio  sobre  nós,  emquanto  em  frente 
Choram,  com  dó  de  nós,  as  nossas  almas. 

As  nossas  almas  !  Como  isto  faz  rir  ! 
As  nossas,  não !  a  nossa,  que  é  só  uma, 
Essa  que  nós  tivemos  de  partir, 
P'ra  nos  dar  a  illusão  de  ter  alguma. 

Toda  a  volúpia  o  seu  corpo  nra  encerra, 
Pode  a  vida  findar,  vivo  em  alguém ; 
O'  poetas  que  tem  a  minha  terra  ! 
Mulher's,  que  sois  o  amor  que  elles  vos  têm  í 


VERSOS  A  UMA  DESGRAÇADA 


Se  a  minha  lyra  pode,  com  effeito, 
Abandonada  a  estrada  por  que  sigo, 
Cantar  os  que  eu  não  tenho  no  meu  peito 
E  dizer  d'elles  o  que  dos  mais  digo; 

Se  tendo  um  abysmo  em  frente,  me  é  possível, 
Debruçado  p'ra  elle  o  coração, 
Reproduzil-o,  no  que  é  belio  e  horrível, 
Sem  lhe  soffrer  a  força  da  attracção  ; 
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Se  em  face  d'uma  estatua  ou  d'uma  tela, 
No  que  avulta  da  forma  ou  do  desenho, 
Eu  a  posso  sentir  mas  só  por  ella, 
Sem  repartir  com  ella  a  alma  que  eu  tenho ; 

Se  o  perfume  a  alguém  que  me  conceda 
Sentil-o  como  p'los  jardins  elle  anda, 
N'um  cravo  feito  de  papel  de  seda 
Ou  n'um  lyrio  moldado  em  cera  branda, 

Se  não  é  a  paixão  na  creatura 
Toda  a  belleza  e  toda  a  luz  emfim; 
Então,  gloria  a  Cleo  —  a  flor  impura  ! 
Tal  como  a  vejo  sem  a  ter  em  mim  ! 

O  seu  bello  cabello  d'um  tom  leve 
Toma-lhe  as  fontes,  logo  as  abandona, 
Com  a  doçura  que  ella  nunca  teve, 
Bem  mais  amante  do  que  a  sua  dona. 

E'  no  palco  que  a  tenho  e  ali  a  vejo, 
Vestida  á  grega,  falsa  e  verdadeira, 
Todo  o  seu  corpo  co'um  logar  p'ra  um  beijo 
Toda  a  sua  alma  sem  ninguém  que  a  queira. 
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Ninguém?  Sei  lá  !  A  mim  deixam-me  frio 
Estas  mulher s  que  a  alma  me  não  pede.  .  . 
O  seu  abraço  causa  um  arripio, 
Um  beijo  seu  nunca  me  mata  a  sede. 

Mas  ha,  talvez,  alguém  que  não  prescinda 
D'uma  mulher  assim,  se  é  como  eu  penso, 
Que  o  artificio  torna  inda  mais  linda, 
De  que  o  amor,  por  falso,  é  mais  intenso. 

As  que  a  vida  lhes  mostra  virtuosas, 
Por  mais  intelligentes  e  mais  bellas, 
São  como  uma  roseira,  dão  só  rosas  ; 
São  como  a  noite,  dão  somente  estrellas. 

As  outras  não  ;  onde  o  desejo  pára, 
A  caricia  que  o  sangue  nos  renova, 
Porque  não  é  sincera;  ha  de  ser  rara, 
Porque  não  é  perfeita,  ha  de  ser  nova  ! 


A  MINHA  VAIDADE 


Tu  failas-me  em  vaidade  e  podes  crer 
Que  nesta  vida  tenho  apenas  uma  ; 
E  a  mão  no  coração,  vou-t'a  dizer : 
—  E'  a  vaidade  de  não  ter  nenhuma. 

Depois  d'uma  mulher  outra  mulher, 
Em  seguida  a  uma  dor  ha  sempre  alguma, 
E  da  primeira,  cré-me,  nem  sequer 
Fica  um  traço  que  á  outra  nos  reúna. 
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Vaidade,  não  í  De  que  hei  de  ter  vaidade? 
Não  me  lembro  de  ti,  despe  o  teu  lucto, 
Busque  outro  beijo  a  tua  mocidade. 

Nada  vale  na  vida  e  tudo  passa 

E,  se  um  grande  prazer  dura  um  minuto, 

Dura  meio  minuto  uma  desgraça. 


PERDIDA 


Tu  estavas  perdida  desde  o  dia 
Em  que  escutaste  o  qu'eu  te  quiz  dizer, 
Não  te  quizesse  eu  como  eu  te  queria 
Nem  o  teu  coração  como  me  quer. 

Se  eu  era  muito  moço  e  tu  mulher 
(Portanto  sempre  moça)  o  que  podia, 
Dada  a  nossa  paixão,  deixar  morrer 
Isso  por  que  afinal  cada  um  vivia  ?  ! .  .  . 
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Tu  hoje  recriminas-me  e  eu  penso, 
Erguendo  os  olhos  tristes  para  o  ceu, 
Que  sendo  nada  a  vida  é  tudo  immenso ! 

Sou  mau  ?  A  minha  dor  é  mais  ruim  ! 
E  este  mau  coração,  que  te  perdeu, 
Foi  o  que  me  perdeu  também  a  mim  ! 


a  Carlos  Malheiro  Dias 


SAUDADES 


Que  saudades  sem  fim  !  A  cada  instante 
Sinto  nas   veias  o  meu  sangue  a  arder  ! 
PVa  que  havias  de  ser  —  tu  !  —  minha  amante, 
Se  para  sempre  o  não  podias  ser  ! .  .  . 

Uma  vez  só  amei  d'esta  maneira ; 

Ha  quanto  tempo  que  isso  foi.  meu  Deus  í 

Era  uma  alegre  moça  brasileira 

Com  uns  olhos  de  fo^o  como  os  teus. 
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Quantas  saudades  eu  não  tive  d'ella  ! 
Menos  bondosa  do  que  tu,  talvez, 
Como  tu,  meu  Amor,  não  era  bella, 
Cheia  d'imperfeições  como  tu  és. 

Mas  nMsso  consistia  exactamente 
Toda  a  razão  por  que  eu  a  amei  assim. . . 
A  mulher  muito  bella  é-me  indiff  rente  ; 
Nunca  tfella  encontrei  nada  de  mim. 

Parece  d'outra  raça  e  d'outra  terra, 
Não  pôe  fogo  ao  meu  sangue  nem  o  acalma  ; 
Todo  o  meu  barro  e  a  alma  que  elle  encerra 
Fica-me  o  mesmo  barro  e  a  mesma  alma. 

Nada  do  que  eu  procuro  e  a  alma  deseja 
Eu  lhe  encontro  e  jamais  lhe  hei  de  encontrar  ; 
Uma  bocca  formosa  não  nos  beija, 
Descerra  os  lábios,  deixa-se  beijar. 

A  imperfeição  é  que  lhe  dá  o  fogo 
Que  lhe  ha  de  compensar  a  imperfeição  ; 
Abre  os  seus  lábios  uma  feia  e  logo 
Tem  nos  seus  lábios  todo  o  coração  ! 
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Esta  a  verdade  minha  feia-linda, 
Como  as  mais  lindas  nunca  o  hão  de  ser  ! 
Deixei-te,  ha  muito  e  estás  em  mim  ainda, 
Sob  os  teus  olhos  julgo  inda  morrer  í 

Teus  lábios  são  um  quasi  nada  grossos, 
Muitas  vezes  também  faltos  de  cor, 
Mas  juntam-se  tão  bem  os  lábios  nossos, 
E  os  teus  dizem  tão  bem  o  nosso  amor  ! 

Alteado,  o  teu  pé  não  é  perfeito 
P'ra  quem  o  olhe  e  como  isso  é  falso  ! 
Aqueci-os,  um  dia,  no  meu  peito  ; 
Sei  como  é  lindo  quando  está  descalço  ! 

Erguido  o  teu  cabello  tem  aspVesa, 
Perde-se,  foge  n'um  redemoinho  .  .  . 
Mas  quando  o  soltas  toda  a  sua  belleza 
Toma  a  doçura  d'um  frouxel  de  ninho. 

As  tuas  pernas  isoladamente, 
O  teu  ventre,  o  teu  seio  —  estou  a  vel-o  — 
São  feios,  são,  incontestavelmente 
Mas  no  conjuncto  eu  nada  vi  mais  bello. 
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E  porque  foi,  Amor,  que  uni  mau  destino 
Me  mostrou,  quando  esta  alma  era  perdida, 
No  teu  corpo  imperfeito  mas  divino 
Toda  a  felicidade  que  ha  na  vida  ?  ! 


CARTA  A  UMA  MULHER 


Quando  de  madrugada, 

Farto  de  caminhar  ao  acaso,  sem  nada 
Encontrar  que  me  fosse  ailivio  ou  esquecimento, 
Fui  dar  á  sua  casa  e,  dentro  d' um  momento, 
Me  encontrei  ao  seu  lado  e  tudo  lhe  contei, 
O  que  eu  soffria,  o  qu'eu  amava,  o  qu'eu  passei, 
E  os  seus  olhos  azues  —  doces  olhos  d'amigo  !  — 
Se  encheram  de  piedade  e  choraram  commigo, 
E'  qu'eu  comprehendi,  na  minha  immensa  dor, 
Quanto  a  amizade  ainda  é  bem  mais  que  o  amor  ! 
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Eu  tinha  em  frente  a  mim  uma  mulher  formosa 
Como  a  outra  não  era,  os  seus  lábios  de  rosa 
Diziam-me  a  ternura  immensa  qtfeu  sonhara 
Na  creatura  vã,  que  doidamente  amara, 
Todo  o  fel  do  meu  pranto  era  ao  mel  do  seu  pranto 
Que  se  juntava  agora  ...  E  eu  não  soffria  tanto, 
Quasi  esquecia  tudo,  ouvindo  a  voz  maguada, 
Que  era  a  sua  e  também  que  era  a  da  minha  amada 
No  instante  em  que  a  vi  encostada  á  janella, 
Os  seus  olhos  em  pranto,  era  a  cabeça  d'ella, 
Com  fios  d'oiro  e  prata,  a  qu'eu  olhava  e  via 
Caminhar  para  mim  como  o  sol  d'esse  dia  !  .  .  . 
E  pude  confundir  o  seu  cabello  d^iro 
Com  o  negro  da  outra,  e  todo  esse  thesoiro, 
Que  ha  no  seu  coração,  co'o  immenso  vasio 
Do  pobre  coração,  que  tão  pouco  me  viu  !  .  .  . 
Não  confundi  !  Não  confundi  !  A  alma  qu'eu  quVia 
Era  dentro  de  si  qu'ella  resplandecia 
E  que  a  essa  hora  vinha,  immortal  e  despida 
De  toda  a  forma,  encher  a  minha  pobre  vida. 
Era  isto  !  era  isto  !  E  se  sobre  o  seu  peito 
Eu  tombei,  um  momento,  em  lagrymas  desfeito, 
Não  me  chorava  a  mim  nem  chorava  ninguém, 
Bemdizia  assim  Deus  que  eu  nunca  vi  tão  bem  ! 
Recordo-me  de  tudo  :  o  seu  passo  abafado 
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Pelo  tapete,  a  sua  entrada,  o  seu  cuidado 

Tão  próprio  de  mulher,  as  suas  mãos  no  meu  rosto, 

As  palavras  com  qu'eu  lhe  disse  o  meu  desgosto, 

A  dor  com  que  me  ouviu,  a  sua  Voz  sufíocada 

A  dizer-me  a  sorrir  e  a  chorar  :  —  Não  é  nada. 

Sentei-me  no  sofá.  N'um  vidro  da  janella 

Traçara,  emquantoespVaVajancioso^nomed^Ha... 

Apagava-se ;  eu  só  podia  lêl-o  .  .  .  Assim 

Se  apagasse  esse  amor  também  dentro  de  mim  ! 

Em  cima  do  piano  uma  photographia 

Do  meu  retrato  dava,  espelhava  a  agonia, 

Que  me  ia  dentro  d'alma  !  Era  aquillo  que  eu  era, 

Como  o  pintor  o  vira  e  o  seu  génio  o  dissera. 

Abriu  uma  janella  ;  havia  sol.  Depois, 

Sentou-se  ao  pé  de  mim,  de  novo.  .  .  Entre  nós  dois 

Uma  sombra  passou  .  .  .  Sem  vêr  o  que  fazia, 

Eu  desprendi  da  sua  a  minha  mão  que  ardia  .  .  . 

Veio  até  nós  do  rio  um  silvo  fundo  e  agudo  .  .  . 

E  eu  voltava  a  contar- lhe  e  a  repetir-lhe  tudo 

O  que  eu  já  lhe  contara  e  já  lhe  repetira. 

Ouvia-me  em  silencio,  os  olhos  de  saphira 

Mergulhados  nos  meus  .  .  .  Quando  lhe  quiz  dizer, 

N'um  ímpeto  de  dor,  quem  era  essa  mulher, 

Tapou-me  com  a  mão  a  bocca,  — Não  me  diga, 

Não  me  diga,  gritou-me.  O'  minha  doce  amiga, 


94  O  meu  livro 


Como  rfisso  foi  boa  e  immensa  também  ! 
Um  segredo  cTamôr  não  se  diz  a  ninguém 
E  eu  trahia-o,  embora  eu  conhecesse,  ao  fim, 
Que  dizendo-o  á  Senhora  o  repetia  a  mim  ! 
Que  lh'importava  ?  O  mal  era  eu  soffrer  por  ella; 
O  que  eu  devia  era  afastar-me,  era  esquecêl-a, 
Não  deixar  demorar  a  sombra  dolorida 
D'essa  pobre  mulher  dentro  da  minha  vida. 
Ella  não  era  nada  ;  uma  artificiosa. 
Formosa?  Sim,  talvez  que  ella  fosse  formosa ; 
Bondosa  é  que  não  era  e  p'ra  o  meu  coração 
Que  lh'importava  o  resto?  —  «A  belleza  é  a  paixão, 
O  amor  é  que  nos  faz  formosas  e  ninguém 
O  é,  se  o  coração  não  é  bello  também. 
Teve-a  dentro  da  alma  um  longo  anno  ?  Seja  ! 
Mas  escute  me;  amava  aquella  que  deseja 
E  não  a  que  encontrou  e  que  o  não  entendeu 
Se  ella  era  o  seu  amor,  o  seu  amor  morreu.» 
Que  a  esquecesse  p'ra  sempre  e  depressa,  dizia 

—  Nunca,  gritava  eu,  creia-me,  eu  morreria! 

—  Não  se  morre  d'amôr,  respondia-me.  —  Não, 
Morre,  dizia  eu,  sempre  que  o  coração 

E1  a  única  razão  que  alguém  tem  p'ra  viver  ! 

E  voltava  a  chorar  e  voltava  a  soffrêr  ! 
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Pois  bem,  ó  minha  amiga  !  uns  seis  mezes  passados 
Eu  tenho  em  frente  os  seuscabellos  desmanchados, 
Cheios  de  prata  e  sol,  como  n'essa  manhã  ! 
O  meu  amor  morreu ;  mas  resta  a  linda  irmã 
Que  m'escutou,  me  aconselhou,  cheia  de  pranto, 
E  que  tão  bem  me  quer  e  a  quem  eu  quero  tanto  ! 
Teve  razão  em  tudo  o  que  me  disse,  em  tudo  í 
O  fogo  que  lhe  abraza  os  olhos  de  velludo, 
O  sangue  que  avermelha  a  sua  bocca  triste, 
Tudo  o  que  nella  amei,  tudo  que  n'ella  existe, 
E'  apenas  artificio  e  maldade  e  mentira, 
Como  o  viram  então  seus  olhos  de  saphira 
E  como  os  lábios  seus,  numa  immensa  agonia, 
M'o  souberam  dizer  nesse  maldito  dia. 
Obrigado,  Senhora  .  .  .  e  meu  amor,  já  qu^eu 
Não  tenho  outra  palavra  em  que  demore  o  ceu 
Na  pagina  que  escrevo  e  que  ha  de  ir  abraçal-a  .  .  m 
Tenho-a  junto  de  mim,  escuto  a  sua  falia, 
Vejo-a  na  seu  roupão  cheio  de  rendas,  vejo 
A  sua  linda  mão,  onde  eu  deixei  um  beijo, 
O  ultimo  e  o  melhor  de  todos  que  eu  soffri 
E  que  eu  tinha  p'ra  ella  e  que  te  dei  a  ti. 
A  ti  ?  !  Perdão,  perdão,  á  Senhora,  á  melhor 
Alma  que  Deus  deixou  para  um  corpo  de  flor 
Trazer  á  minha  vida  a  suprema  doçura 
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De  me  encontrar  ainda  em  outra  creatura. 
Obrigado  !  Obrigado  !  Atiro-me  aos  seus  pés 
E  cego  de  chorar,  beijo-os  mais  uma  vez, 
Mas  agora  sem  dor,  sereno  e  satisfeito 
De  a  encontrar  sósinha  a  dentro  do  meu  peito, 
Já  tão  longe  o  momento  em  que  o  meu  coração 
Sentiu  como  os  mais.  foi  como  os  outros  são, 
E  quiz  dar-se,  entregar-se  á  alma  envenenada 
De  qu'elle  quiz  fazer  na  terra  a  sua  amada. 


a  Júlio  Dantas 


CORCUNDA 


Era  hedionda  como  nós  e  velha 
Essa  mulher  fatal  d'olhos  em  chamma, 
Perante  a  qual  hoje  o  meu  verso  ajoelha, 
Como  um  raio  de  sol  poisa  na  lama. 

N'aquelle  corpo  informe  mal  se  esconde 
A  alma  prestes  a  voar-lhe  ao  ceu ; 
E  não  tem  olhos  mas  buracos  onde 
Vem  espreitar  a  luz  que  Deus  lhe  deu .  .  * 
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Humedecia-os  a  miúdo  o  pranto, 
A  ella  mais  do  que  a  ninguém  preciso .  .  . 
Vi-a  bem  ;  era  um  monstro  e  no  emtanto 
A  luz  do  sol  tocava  o  seu  sorriso  ! 

Como  todo  o  corcunda,  a  face  erguida 
Reagia,  orgulhosa  sobre  a  massa 
Informe  d'esse  corpo  aonde  a  vida 
Soube  marcar  a  máxima  desgraça. 

Havia  n'ella  a  flor  que  não  germina, 
O  fructo  p'ra  que  em  vão  prepara  a  flor  !  .  .  . 
Mas  eil-a  aqui  pintada :  e  é  Fornarina  ! 
Mas  eil-a  aqui  bemdíta  :  e  é  o  nosso  amor. 

E'  o  nosso  amor  que  mal  tem  vida  e  é  aquillo, 
Aleijado  e  hediondo  em  toda  a  gente, 
Por  mais  que  o  coração  tente  mentil-o, 
Por  mais  que  alguém  o  queira  ver  diffrente. 

Tive  tuna  fúria  immensa  de  possuil-a  ! 
Não  era  dar-me  a  essa  creatura. 
Era  matar-me  olhando  essa  pupilla 
Esverdeada  e  ao  mesmo  tempo  escura. 
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Seu  abraço  estrangula  ou  mal  aperta  ? 
Acaricia  a  sua  mão  ou  arranha  ? 
Aquella  alma  está  quasi  liberta, 
Já  não  é  um  corpo  aquella  massa  estranha. 

Que  formas  vela  a  sua  saia  suja  ? 
O  que  esconde  essa  alma  de  segredos  ? 
Quando  se  deixe  é  natural  que  fuja 
Aquella  alma  dentre  os  nossos  dedos. 

Antecipadamente  ella  está  morta !  .  .  . 
Se  é  como  a  julgo  e  com  cuidado  a  vi, 
Que  inéditos  de  goso  não  comporta  ! 
Que  mysterios  d'amôr  não  ha  alli ! 

Nós  somos  como  ella  !  A  mesma  chaga 
Alastra  em  nós,  maligna  e  profunda, 
Sobre  nós  pesa  a  mesma  sorte  aziaga, 
Quer  seja  um  crime  ou  seja  uma  corcunda  ! 


DESALENTO 


Não  existe  mulher  que  nos  contente, 
Por  mais  bondosa  que  ella  seja  ou  bellà  ; 
Grande  é  somente  o  nosso  amor  ardente, 
Pequeno  tudo  o  que  encontramos  n'ella. 

Quer  com  cabellos  brancos  ou  donzella, 
A  alma  envelheceu-lhe  e  para  a  gente 
A  não  amar  é  sufficiente  vel-a 
No  pouco  que  ella  é,  que  é  o  que  ella  sente. 
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Recordo  com  vivíssima  saudade 

Quantos  sonhos  um  sonho  nos  promette?  !- 
Um  livro  bom  da  minha  mocidade  .  .  . 

E  ponho-me  a  gritar  para  as  estrellas : 

—  Que  é  feito  das  mulher1  s  como  a  Henriette 

Do    Lys  dans  la  vallée»,  que  é  feito  d'ellas  ?  . 


Coração,  coração,  sobe-me  aos  hombros  ! 
Vê  se  enxergas  p'ra  alem  entre  os  escombros. 
Da  vida  a  aurora  que  buscaste  em  vão  ! 
Nada  vês  ?  Nada  vès  ?  Toma  sentido  ! 
Nem  um  raio  de  luz  ?  Tudo  perdido  ? 

Então,  perdoa  e  morre,  coração  ! 

—  Uma  luz,  uma  luz,  gritas  tu,  perto  . .  . 

E'  nos  teu^  olhos  que  ella  está  por  certo  ; 

Illusão  !  Coração,  vae-te  matar  ! .  . . 

Mus  tu  dizes  que  é  um  astro,  que  é  uma  estrella? 

Anda,  palpita,  vae,  corre  p'ra  ella  !  . . . 

Terás  tu  forças  para  lá  chegar  ?  . .  . 


SAUDADES  DO  CORAÇÃO 


Vicente  Pinheiro  de  Mello 


a  Marreiros  Netto 


EGUAL  A  VÓS 


Vós  que  julgaes  de  mármore  os  meus  braços, 
01'hos  na  luz  que  só  o  ceu  contem, 
Sabei  que  é  a  vós  que  eu  olho  nos  espaços 
E  que  estes  braços  são  quem  lá  vos  têm. 

E'  a  Vós,  a  Vós,  nas  Íngremes  encostas 

Da  vida  rude,  que  atravesso  a  passo, 

Que,  porque  as  minhas  mãos  são  sempre  postas, 

Eu  tenho  no  collar  do  meu  abraço. 
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Quiz-Vos  altos  e  puz-me  a    mim  de  rastros; 
P'ra  vos  amar,  vejo-vos  com  ideaes ; 
Eu  não  fujo  da  vida  olhando  os  astros, 
Pelo  contrario,  eu  entro  n'ella  mais. 

O  mesmo  corpo  e  a  mesma  alma  doente, 
Vou  comvosco  arrastando  a  mesma  lida  ; 
E  até  é  em  vós  que  eu  vivo,  simplesmente 
Eu  não  tenho  o  direito  dessa  vida. 

Tendes  frio  e  ha  um  sol  que  atira  um  manto 
D'oiro  p'ra  os  vossos  hombros,  inconsutil; 
Mas  eu  não  tenho  frio  e  o  sol,  portanto, 
E'  mais  lindo  p'ra  mim  porque  é  inútil. 

Ides  colher  um  fructo  e  ergueis  a  mão, 
Custou  um  esforço  o  fructo  que  aqui  vejo  ; 
Mas  para  mim  elle  era  já  no  chão, 
Despegou-o  da  haste  o  meu  desejo. 

E  por  isso  eu  não  fui  ao  vosso  lado 
Colher  comvosco  o  appetecido  fructo ; 
Mas  comi-o  também  e,  assim  sonhado, 
Tinha  um  sabor  inédito,  absoluto. 
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Como  vós  vou  seguindo  um  sonho  ardente 
Mas,  reparae,  se  nós  vamos  a  andar, 
O  sol,  detraz,  dá-vos  a  sombra  em  frente, 
O  sol,  em  frente  a  mim,  faz-ma  arrastar. 

E'  o  meu  manto  essa  sombra :  nada  espalho 
Por  sobre  a  magua  e  leva  tudo  á  magua  .  .  . 
Eu  vesti-o  á  falta  da  mortalha 
D'um  cadáver  que  fosse  á  tona  d'agua !  .  .  . 

E  tirei-o  de  mim,  essa  parte  única 
Que,  p'ra  traz  do  meu  sêr,  fica  em  boccados  .  . 
Tocae,  doentes  do  amor,  a  minha  túnica  ; 
Homens  de  pouca  fé,  jogae-a  aos  dados  ! 

Mas  sabei  que  os  meus  braços  têm  vigor  ; 
Forte  esta  alma,  apesar  dos  seus  peccados  ; 
Se  hoje  não  amo  é  porque  sei  o  amor  ! 
Tombam-me  os  braços  ?  E'  que  são  pesados. 

Perguntae  a  esse  corpo  de  creança, 

Que  tanta  vez  eu  enlacei  ao  meu, 

Quanto  um  beijo  que  eu  dou  tem  d'esperança, 

Como  um  sonho  que  eu  sonho  leva  ao  ceu. 
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Que  ella  vos  diga,  a  doce  companheira 
Desses  dias  d^môr  perdido,  findo, 
Como  eu  metto  n'uma  hora  a  vida  inteira, 
Como  um  corpo  que  eu  toco  fica  lindo  ! 

Meu  sangue  é  egual  ao  vosso,  simplesmente, 
Se  elle  sabe  ir  crispar  a  minha  mão, 
Quando  me  torna  o  lábio  incandescente, 
Elle  deixa-me  livre  o  coração. 

Nada  ha  de  brutal  no  meu  abraço, 
Nada  d'instincto  num  desejo  meu; 
Eu  choro  sempre  mas  fitando  o  espaço, 
Eu  rio  ás  vezes  mas  beijando  o  ceu. 

Nunca,  tocando  um  seio  eu  quiz  mais  vêr 
Do  que  o  seu  palpitar,  o  seu  corar, 
Isso  que  todo  o  seio  pode  sêr, 
Isso  que  tem  de  sêr  p'ra  se  beijar.     . 

Não  penseis  que  os  meus  olhos  vão  lá  cima 
Procurar  qualquer  luz  que  cá  não  ha, 
Vão  ao  ceu  p1ra  deixar  lá  o  que  se  estima, 
Pesar  no  que  se  estima  o  que  ha  por  cá. 
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Vê-se  a  terra  melhor  quando  voando  S  .  .  . 
Em  pé,  oh  sombras  que  passaes  de  rastros  , 
O  olhar,  que  é  luz,  só  se  faz  astro  quando 
Sobe  das  almas  p'ra  tocar  os  astros. 

Se  eu  anelasse  alguém,  perto  ou  distante, 
Quer  cheia  d'alegria  ou  d'amargura, 
Se  ella  soubesse  amar,  se  fosse  amante, 
Que  nVimportava  até  que  fosse  impura  ? 

Impura,  sim  !  quando  o  seu  lábio  o  fosse, 
E  ella  o  dissesse  a  esta  alma  que  a  deseja, 
Responderia  que  o  seu  lábio  é  doce 
E  que  só  beija  bem  quem  sempre  beija. 

E,  se  um  dia  seus  braços  esgotados 
Tremessem  de  fundir-me  em  seu  alento, 
Dir-lhe-ia  que  dando-se  aos  boccados 
E'  que  o  sol  realisou  o  firmamento. 

Barro  afinal  apenas  p'ra  tormentos, 
Do  que  vós  sois  em  mim  ha  corpo  e  essência ; 
Eu  fiz  princípios  dos  meus  sentimentos 
Pulsa-me  o  coração  na  consciência. 
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Achei  p'ra  apostolar  motivo  á  falia, 
P'ra  amar  a  luz  eu  olho  toda  a  estrella  ; 
Procurei  a  virtude  p'ra  pintal-a 
Mas  quando  a  vi  apaixonei-me  d'ella. 

Tudo  muito  soffrido  e  muito  visto, 
Amar,  chorar  foi  todo  o  meu  anceio  ; 
E  quando  menos  eu  pensava  n'isto 
Senti  que  Deus  estava  no  meu  seio. 

» 

Oh  baptismo  das  lagrimas  bemdito  ! 
Oh  mysterio  sem  par  do  coração  ! 
E'  por  aqui  a  estrada  do  Infinito, 
Por  onde  eu  vou  e  os  outros  todos  vão. 

A  gente  chega  a  um  ponto  em  que  mistura 

O  ceu  co^  terra,  a  luz  co'a  sombra  .  .  .  Embora 

Também  na  natureza  a  noite  escura 

Se  confunde  co'o  dia  e  isso  é  a  aurora. 

Sou,  como  Vós,  feito  da  mesma  argilla, 
Na  alma  o  mesmo  olhar  e  a  mesma  falia 
Mas  somente  esta  vida  hei  de  subil-a  ! 
Mas  somente  esta  dor  hei  de  cançal-a  ! 


a  Cândido  de  Figueiredo 


DESESPERANÇA 


Mas  isto  da  ventura  é  uma  fadiga  .  .  . 
Diz-nVo  o  ar,  diz-mo  a  luz,  tudo  m'o  diz 
Cada  hora  que  passa  é  minha  amiga, 
Estou  cançado  já  de  sêr  feliz. 

Se  toda  a  posse  o  desespero  abriga, 
E  o  tédio  queima  o  amor  pela  raiz, 
Venha  a  desgraça,  venha  a  dor  antiga, 
Obrigar-me  a  fazer  o  que  hontem  fiz. 
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Não  sei  onde  está  o  ceu  :  eu  não  o  vejo, 
D^ntretido  que  estou  pela  ventura 
E  d'enervado  n'este  eterno  beijo  !  . . . 

E  o  que  fica  ante  mim  da  vida  agora? 

Uma  formosa  e  doce  creatura  ? 

E'  é  isto  Deus,  parcella  d'elle  embora? ! 


a  Teixeira  Lopes 


PASSEIO  AO  CAMPO 


Nem  uma  sombra  no  azul  do  espaço  .  .  . 
O  mar  ao  longe  .  . .  E  puz-me  a  recordar 
O  passeio  que  deste  p'lo  meu  braço 
Ao  longo  d'uma  encosta,  á  beira  mar. 

Eu  escrevera-te  uma  carta  cheia 
De  rogos  e  d'amôr  .  .  .  como  eu  nem  sei  ! 
Não  irias  ?  Matava-me  essa  ideia  ! 
Tu  resposdeste  simplesmente  :  irei. 
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Não  consentira  o  teu  pudor  mais  nada 
E  essa  palavra  com  que  esforço  ainda 
Tu  a  traçaras,  doce  e  apressada, 
Nas  linhas  firmes  da  tua  lettra  linda. 

Indicar-me  um  logar,  marcar-me  a  hora, 
Se  em  tal  pensaste,  não  quizeste,  não  ! 
Era  impossível,  não  podias  !  .  .  .  Cora, 
Dentro  de  nós,  também  o  coração. 

Consentiste.  Mandaste  pVa  o  correio 
A  tua  carta .  .  .  E  como  tu  tremias  ! 
O  coração  saltava-te  no  seio 
Mas  uma  hora  depois  rasgal-a-hias. 

Passaste  em  casa  a  longa  tarde  toda .  . . 
Milhões  de  vezes  te  accusaste  ;  agora 
Tentavas  lêr,  logo  bordar,  e  em  roda 
Só  remorsos  continha  aquella  hora. 

Quem  era  eu  ?  E  amava-te  ?  Talvez  !  .  . . 
Mas  seria  amanhã  como  o  presente  ? 
E  punhas-te  a  pensar  qu'eu  já  uma  vez 
Te  dissera  que  amara  immensamente. 
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O  que  era  feito  cTessa  qu'eu  amara  ? 
Amanhã  outra  como  tu,  dizias, 
Perguntaria,  n'uma  hora  amara, 
Que  era  feito  de  ti  ?  !  Não,  não  irias. 

Passava  a  hora  do  correio?  Embora  ! 
Não  me  avisavas,  eu  queespVasseem  vão  . .  . 
E  erguendo  o  pensamento  a  Deus  n'essa  hora 
Tu  foste  ajoelhar,  n'uma  oração. 

Quando  te  levantaste  a  noite  havia 
Descido,  todo  o  ceu  cheio  d'estrellas  .  .  . 
E  tu  pensaste :  —  Que  formoso  dia 
Não  estava,  talvez,  para  além  delias  ! 

Era  já  tarde  quando  adormeceste 
Rosolvida  a  não  ir,  muito  mais  calma, 
Fartos  os  olhos  do  azul  celeste 
Que  ha  sobre  a  tua  casa  e  a  tua  alma. 

Então  á  tua  cama  um  anjo  veio 
Trazer  rosas  ;  um  outro  as  desfolhava  .  .  . 
Que  Deus  estava  alli  em  mais  um  seio, 
Alli  dormia  uma  mulher  que  amava. 
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O  que  te  disse  não  sei  eu  mas  logo 
Que  o  sol  rompeu  tu  acordaste  .  .  .  Então  ? 
E  sentias  as  pálpebras  em  fogo, 
Sustentavas-te  a  custo  sobre  o  chão. 

Olhaste  em  roda  e  num  espelho  a  tua 
Divina  forma  branca  appareceu  .  .  . 
E  tu  coraste  porque  estavas  nua 
E  o  teu  inquieto  olhar  par'cia  o  meu. 

Vestiste-te  apressada.  Ir  ter  commigo 
Era  impossível  .  .  .  Onde  estava  eu  ? 
Mas  irias  com  o  sol,  claro  e  amigo, 
E  a  natureza,  os  cânticos,  o  ceu. 

E  puzeste  um  vestido  muito  bello 

Que  fizeras  da  cor  de  que  eu  mais  gosto  ; 

Partiste  em  dois  bandós  o  teu  cabello, 

E  houve  um  riso  p'ra  mim  sobre  o  teu  rosto. 

Depois  sahiste ...  Ao  alto  o  sol  fulgia, 
Deixando  adivinhar  quanto  eu  dissera 
Que  seria  p'ra  nós  aquelle  dia 
Atravez  d'essa  bella  primavera. 
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E  andando,  tu  pensavas  tristemente 
Em  mim,  quando  na  volta  d'um  caminho, 
Quasi  ao  teu  lado,  ouviste  de  repente 
Chamar-te  a  minha  voz  devagarinho. 

Voltaste-te ;  e  surpresa  de  me  veres 
Áquella  hora  n'essa  mesma  estrada, 
Tu  olhavas  p'ra  mim  sem  entenderes 
O  que  eu  dizia,  como  atordoada. 

Dei-te  o  meu  braço.  Perguntaste  então 
Como  eu  viera  dar  alli.  Ninguém 
O  sabia  nem  tu  ...  E  o  coração  ? 
Não  o  sabia  o  coração  também  ?  !  .  .  . 

Contei-te  o  que  eu  pensara  e  não  podia 
Deixar  de  sêr  como  eu  pensara.  Nada 
Podia  oppôr-se  áquelle  lindo  dia 
Nem  á  nossa  affeição  compartilhada. 

Escreveste,  hesitaste,  arrependida 
Voltaste  a  traz ;  estavas  salva  pois  ?  ! 
Engano  !  A  minha  vida  era  a  tua  vida 
Pois  havia  um  segredo  entre  nós  dois. 
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Não  te  entregaras?  Não  !  Nem  nunca  havias 
De  te  entregar  ?  Deixal-o  !  Esta  paixão 
Tinha  a  força  das  grandes  harmonias, 
Como  sustel-a  essa  pequena  mão  ?  .  .  . 

Mas  onde  irias?  onde  a  phantasia 
Te  levasse .  .  .  Por  certo  para  o  mar  .  .  . 
Suppondo-te  sosinha  nesse  dia 
Tu  terias  vontade  d'escutar. 

As  ondas  têm  o  ouvido  confidente 
Que  tudo  ouve  e  a  voz  que  tudo  diz  .  .  . 
Tu  lhe  dirias  como  essa  alma  sente. 
Elias  diriam  o  que  essa  alma  quiz. 

Mas  apertava  o  sol.   Levei-te  então, 
Por  um  caminho  alegre  e  sombreado, 
Sob  olaias  fragrantes,  todo  o  chão 
Da  linda  flor  da  olaia  atapetado. 

Tu  largaras-me  o  braço.  Devagar 
Subias,  encostando-te  á  sombrinha, 
Ouvindo  em  cima  os  pássaros  cantar 
Tão  pertinho  de  mim,  tão  pouco  minha  ! 
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Tu  cançavas,  fingia-me  eu  cançado  .  .  . 
Lembrei  que  te  sentasses,  não  quizeste, 
Colhendo,  perturbada,  num  vallado, 
Uma  rosa  escarlate  que  me  deste. 

Mas  que  pensaras  tu  ?  E  um  pouco  triste 
Olhei  o  mar  p'ra  me  esquecer  de  ti .  .  . 
Tu  correste,  voltaste-te,  sorriste, 
Com  muita  pressa  de  fugir  d'alli. 

Ninguém  passava,  o  arvoredo  agora 
Era  denso,  o  caminho  mais  estreito 
E,  se  nada  se  via  para  fora, 
Via  a  gente  melhor  dentro  do  peito. 

Tu  caminhavas  sempre  .  .  .  Num  planalto 
Terminava,  a  distancia,  o  arvoredo  .  .  . 
E  tu  rias,  fallavas  muito  alto, 
Como  rfa  noite  aquelles  que  têm  medo. 

Mas  o  campo  surgiu  á  nossa  frente, 
Immenso  e  franco^  como  o  meu  amor, 
E,  então  tu  respiraste  longamente 
N'aquelle  lindo  dia  creadôr. 
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A  distancia  um  casal  muito  branquinho 
Relampejava  ao  sol  —  Vamos  lá,  quer  ? 
E  tu  mesma  mostravas-me  o  caminho, 
N'uma  insistência  própria  de  mulher. 

Brincava  uma  creança  num  portal .  .  . 
Chamei.  Pediste  fructa  e  mel  doirado  .  .  . 

—  Não  te  faria  mal  ?  —  Nunca  faz  mal 

O  que  appetece,  disse  um  velho  ao  lado. 

São  noivos  ?  perguntou-te  uma  velhinha  ; 
Respondeste  que  sim,  corando  immenso  .  . 
Não  me  bastava  tudo  quanto  tinha 
P'ra  lhe  pagar  nem  tudo  quanto  penso. 

Tu  dizias-te  minha  e  nem  um  beijo 

—  Sabia-o  Deus  —  trocáramos  ainda  . . . 
E  se  sincera  é  qu'eu  te  quero  e  vejo, 
Tu  a  mentir  assim  eras  tão  linda  ! 

Fomos  colher  a  fructa  .  .  .  Um  ar  de  fogo 
Cortava,  assolador,  terras  de  vinha  .  .  . 
Somos  noivos  então  ?  disse-te  e  logo 
Tu  retiraste  a  tua  mão  da  minha. 
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E  de  braços  erguidos  p'ra  colher 
Os  fructos,  inclinada  para  a  frente, 
Esse  esforço  fazia  apparecer 
As  formas  do  teu  corpo  suavemente 

O  teu  vestido  fresco  e  muito  leve 
Ia-te  bem,  um  pouco  decotado, 
Mostrando-me  o  teu  collo  cor  de  neve 
Entre  rendas  d' um  linho  amarellado. 

Tu  em  pontas  de  pés  deixavas  vêr 
O  principio  da  perna  forte  e  linda, 
Que  ninguém  supporia  na  mulher 
Nervosa  que  tu  és,  tão  moça  ainda. 

O  teu  busto  elegante  destacava 
Nas  suas  linhas  quentes,  juvenis, 
E  toda  essa  belleza  continuava 
Na  curva  inegualavel  dos  quadris. 

N'um  movimento  que  fizeste,  a  saia 
Collou-se  ás  tuas  pernas  com  doçura, 
E  eu  vi,  como  atravez  d'uma  cambraia, 
A  sua  força  e  quasi  a  sua  brancura. 
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Tu  descascavas  uma  tangerina 
As  mãos  agora  nuas,  com  anneis  .  .  . 
E  ria  a  tua  bocca  pequenina, 
Mostrando  uns  dentes  brancos  e  cruéis. 

Com  as  pontas  dos  dedos  cor  de  rosa 
Estendeste-me  um  gomo  p'ra  provar  .  .  . 
E  eu  tomei-te  de  novo  a  mão  formosa, 
Que  inutilmente  procurei  beijar. 

Mostraste-me  a  velhinha  que  sorria 
A  dois  passos  de  nós  e  com  bondade, 
Como  se  esse  episodio  e  aquelíe  dia 
Lhe  recordasse  a  sua  mocidade. 

E  quizeste  saber  o  nome  delia, 
O  seu  passado,  a  sua  vida  .  .  .  Então, 
Foi  uma  historia  alegre  e  tão  singela 
Como  esse  alegre  e  ingénuo  coração. 

Vira  ella  o  velho  que  tu  tinhas  visto 
Quando  era  moça  e  elle  um  rapaz  perfeito, 
Namoraram-se,  amaram-se  e  era  isto 
Todo  o  doce  romance  do  seu  peito. 
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Elle  cantava  pelas  romarias 

E  desfolhadas  versos  ao  luar  .  .  . 

E  tão  bonitos  que  nem  tu  sabias 

Neu  eu  sabia  .  .  .  Coisas  d'encantar  !  .  . 

Ella  ao  principio  quando  o  encontrava, 
Junto  da  fonte,  não  o  quVia  ouvir  .  .  . 
Não  qu'ria  não,  fingia  .  .  .  E  terminava 
Por  levar  sempre  tudo  para  rir. 

Mas  quando  estava  só,  chorava  tanto 
Por  o  não  vêr  que  até  —  Virgem  do  Monte !  — 
Podia  encher  a  trasbordar  de  pranto 
A  cantarinha  que  levava  á  fonte. 

Um  dia  .  .  .  não  .  .  .  fora  uma  noite .  .  .  viera 
Fallar  com  elle  ao  muro  do  quintal ; 
Era  também  tal  qual  na  primavera  .  .  . 
Mas  ella  principiava  a  contar  mal. 

Então  interrompi  alegremente, 

A  sua  historia,  já  não  sei  com  quê  .  .  . 

—  O  Senhor  também  falia  á  alma  da  gente, 

E'  isso  mesmo,  concordou,  mas  é  .  .  . 
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E'  qtie  eu  sou  cantador  também,  santinha, 
D'outras  terras,  por  outras  desfolhadas  ; 
Mas  ella  não  acreditava  e  tinha 
Agora  triste  as  pálpebras  molhadas. 

E  tu  tiveste  uma  palavra  doce 
P'ra  aquellas  doces  lagrymas  trementes 
E  harmoniosa  como  se  ella  fosse 
P'ra  mim  e  me  dissesses  o  que  sentes. 

Ella  beijou-te  a  mão  agradecida, 
Olhos  nos  teus,  alma  na  tua  posta  ; 
—  Se  a  vida  fosse  como  a  sua  vida  !  . .  . 
E  os  três  subimos  devagar  a  encosta. 

«Que  vão  na  graça  do  Senhor,  disse  ellar 
E  voltada  p'ra  ti,  co'um  lindo  gesto : 
«Deus  a  faça  tão  boa  como  é  bella 
E  eterno  o  seu  amor  que  é  tudo  o  resto.» 

E  n'essa  linda  habitação  quieta 
Cheia  de  tantos  corações  diversos 
O  cantador  é  que  era  o  menos  poeta, 
Como  nós  todos  que  fazemos  versos.' 
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Partimos  e  do  fundo  do  caminho 
Tu,  que  seguias  docemente  absorta, 
Voltaste-te  e  disseste  com  carinho 
Adeus  á  triste  que  ficara  á  porta. 

De  novo  o  descampado.  Menos  quente 
O  sol,  vinha  do  mar  um  vento  brando 
E  os  dois,  de  braço  dado,  alegremente, 
Ia  fallando  eu,  tu  escutando. 

Voltara  a  natureza  exuberante 

Fallava  mais  confuso  o  mar  agora, 

E,  olhando  um  atalho  que  ficava  em  frente 

Tu  disseste: —  Se  fôssemos  embora  .  .  . 

m 

Eú  cedi  logo  e  então  tu  resolveste 
Continuar  .  .  .  Tombava  a  tarde.  Ao  fundo, 
Viste  uma  estrella  no  azul  celeste 
Que  querias  que  fosse  o  nosso  mundo. 

Sentamo-nos.  Mas  tu  estavas  presa 
D'um  sobresalto  qu'eu  comprehendia  .  .  . 
A  solidão,  a  vida,  a  natureza, 
Toda  a  volúpia  d'esse  fim  de  dia. 
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As  aves  tinham  beijos,  soluçante 
Vinha  debaixo  a  voz  do  mar,  a  medo: 
E  tudo  amava  e  era  tudo  amante, 
Tudo  harmonia,  sombras  e  segredo. 

Que  terríveis  e  bons  momentos  esses  ! 
—  Se  Deus  se  ouve  eu  pude  então  ouvil-o  - 
Qualquer  palavra  que  eu  ou  tu  dissesses 
Teria  posto  o  fogo  a  tudo  aquillo. 

Era  salvar-te  de  ti  própria,  e  quanto 
Amava  eu  afinal  para  pensar, 
N'essa  hora  immensa  que  anciara  tanto, 
Só  em  perder-me  para  te  salvar. 

E  tudo  me  lembrou  ! . .  .  Com  que  embaraço 
Ao  fim  d'aquelle  lindo  e  claro  dia, 
Na  volta  tomarias  o  meu  braço, 
Já  então  um  amparo  e  não  um  guia. 

O  teu  cabello  e  fato  desmanchado 
Marcar-te-hia,  ao  luar  que  rebrilhava, 
Com  amargura  o  beijo  antecipado 
Doesse  amor  que  a  si  próprio  se  bastava. 
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Que  silêncios  sem  fim  !  Que  d'agonias 
Na  tua  carne  toda  adivinhada, 
Tu  que  vieras  como  o  sol  e  irias 
Tão  differente  pela  mesma  estrada. 

Então  fugindo  a  um  desespero  immenso 
E  refreando  os  meus  desejos  vãos, 
Alli  te  disse  quanto  sinto  e  penso 
Enchendo-te  de  lagrimas  as  mãos. 

E  n'uma  voz  forçadamente  calma 
Jurei-te  pelo  ceu  que  nos  cobria 
E  por  Deus  que  escutava  a  minha  alma, 
Que  nada  a  minha  alma  te  escondia. 

Tu  estavas  alli,  sob  as  estrellas, 
Sem  o  menor  perigo  e  mais  guardada 
Do  que  entre  multidões,  peia  luz  d'ellas 
E  pela  minha  alma  resignada 

Não  tocaria  a  ponta  dos  teus  dedos 
Nem  sequer  fixaria  o  teu  olhar  ; 
E  os  meus  desejos  e  os  meus  segredos 
Leval-os-hia  o  vento  para  o  mar. 
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Não  !  que  ficasses  pura  até  á  hora 
Em  que  eu  te  merecesse  e  Deus  quizesse 
Arrancar-me  do  peito  o  que  em  mim  chora, 
Na  ventura  sem  fim  qu'elle  te  desse. 

Podias  estar  nua  nesse  cume 

De  monte,  áquella  hora  em  que  eu  morria 

De  desejo,  que  nem  o  meu  ciúme, 

O  que  ha  peor  no  amor,  te  tocaria. 

Tomei  então  as  rosas  que  te  dera 
Essa  velhinha  dos  cabellos  bellos, 
Desfolhando-as  com  toda  a  primavera 
E  o  sol  que  tinham  sobre  os  teus  cabellos. 

Queria  distrahir-te,  suavisar 

Esse  final  do  nosso  lindo  dia 

E  fui  eu  que  fallei,  creio,  em  voltar, 

Occultando-te  a  dor  que  em  mim  havia 

Descemos.  Era  tarde.  Mas  não  tinhas 
Agora  pressa,  muito  confiada. . . 
Passou  no  ar  um  bando  ^andorinhas, 
Surgiu  ao  longe  a  lua  desmaiada. 
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E  tu  muito  apoiada  no  meu  braço, 
N'um  abandono  cheio  de  carinho, 
Não  mostravas  o  minimo  cançaço 
Ao  fim  de  tantas  horas  de  caminho. 

D'um  lado  e  d'outro  verdes  pinheiraes 
Iam  comnosco,  p'la  azinhaga  fora, 
E  os  rouxinoes  cantavam  muito  mais 
Do  que  era  o  seu  costume  áquella  hora. 

Havia  luzes  para  o  outro  lado, 
Andavam  barcos  para  o  alto  mar, 
E  um  enorme  vapor  illuminado 
Entrava,  ao  longe,  a  barra  devagar. 

Tu  lembraste-te,  então,  d1  uma  viagem 
Por  essa  Itália  fora .  .  .  E  o  que  sonhamos 
Alli,  tão  sós,  debaixo  da  folhagem, 
Ouvindo  os  rouxinoes  cantar  nos  ramos  ! 

Nessa  terra  em  que  o  mar  é  um  afago 
E  o  ceu  é  verde  mar,  doce  e  sereno, 
Escolherias,  próximo  d'um  lago, 
O  mais  lindo,  um  boccado  de  terreno. 


134  O  meu  Uvrj 


E  mandarias  construir  depois 
Uma  casa,  o  terreno  arborisado, 
Muito  pequena,  apenas  pVa  nós  dois 
Aonde  nem  coubesse  o  meu  passado. 

Seguiríamos  ambos,  hora  a  hora, 
A  construcção  da  nossa  casa  bella, 
Sem  termos  pressa  da  ventura  agora, 
Certíssimos  de  nós,  seguros  d'ella.    . 

E  d'essa  linda  habitação  quieta 
Ninguém  havia  de  dizer,  depois, 
Que  ella  seria  a  casa  d'um  poeta 
Ou  d'uma  namorada  .  .  .  mas  dos  dois. 

E  que  instantes  supremos  d^legria, 
Como  nós  nem  podíamos  suppôr, 
Na  véspera  do  dia  em  que  ella  havia 
D'abrir  a  sua  porta  ao  nosso  amor. 

Então  alli,  tu  outra  e  eu  outro,  nada 
Lá  chegaria  d'este  mundo  vão, 
Em  que  ao  que  ama  e  áquella  que  é  amada 
Nem  se  lhes  deixa  livre  o  coração. 
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Mas  um  dia,  por  certo,  eu  fugiria, 
Disseste,  com  as  lagrymas  na  voz  .  .  . 
Eu  quiz  fallar,  não  me  deixaste  e  fria 
Uma  sombra  passou  por  entre  nós. 

Fugiria,  insististe  ...  A  pátria,  a  arte 
Roubar-me-hia.  O  resto  é  sempre  nada ; 
Só  a  mulher  tem  isso  em  toda  a  parte 
Quando  ella  ama  e  se  suppõe  amada. 

Mas  ficarias  tu  fiel  áquella 
Habitação  d'amôr,  por  ti  erguida, 
Onde  eu  fora  feliz,  deixando  nella 
Saudades  para  toda  a  tua  vida. 

E  a  tua  mão  erguia  tristemente 
Agora  sobre  a  noite  essa  chimera, 
A  lua  enorme  e  desmaiada  em  frente 
E  como  ella  os  teus  lábios  cor  de  cera. 

Não  sei  que  mais  disseste  e  que  eu  te  disse  : 
—  Pudesse  esse  minuto  inda  soffrêl-o — 
Sei  que  instantes  depois  buiria  meiguice 
De  mãe,  senti-te  a  mão  no  meu  cabello. 
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Eu  estava  a  teus  pés  e  tu  sentada 
Num  rochedo  .  .  .  Altas  nuvens  pelos  ars  .  . . 
A  dois  passos  de  nós  ficava  a  estrada  ; 
—  Vamos,  disseste  sem  te  levantar's. 

Ergui  pVa  ti  os  olhos  marejados 
De  lagrymas  .  .  .  Partimos  p'ra  a  cidade 
E  pela  estrada  fora  os  dois,  calados, 
Seguíamos  a  par  já  com  saudade. 

Saudade  d'esse  dia  e  do  que  fora 

Cada  um  p'ra  o  outro . . .  Deus  nos  perdoasse! 

Nunca  mais  voltaria  aquella  hora  ! 

Que  seriamos  nós  se  ella  voltasse  ? 

Tão  bons?  tão  maus?  Sei  lá!  E,  no  emtanto, 
Tão  moço  eu,  tão  linda  tu  e  moça, 
Apenas  misturáramos  o  pranto 
PVa  confundirmos  qualquer  coisa  nossa. 


a  Theophilo  Braga 


CAMINHO  ERRADO 


Eu  nada  sou  e  nada  fiz,  comtudo 
Conheço  a  vida  e  comprehendo-a  bem  ; 
Mas  se  falhei  a  todos  e  em  tudo, 
Falhei  principalmente  a  mim  também. 

E  eu  podia  talvez  como  ninguém 
Romper  na  vida  com  que  não  me  illudo, 
Pelas  virtudes  que  a  minha  alma  tem 
E  pelos  meus  defeitos  sobretudo. 
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Mas  não  !  Tudo  falhei,  nada  consigo  ! 

Em  vez  do  amor  busquei  sempre  a  mulher, 

Sempre  em  vez  da  amizade  algum  amigo. 

Criminoso  p'ra  os  outros,  foi  um  crime 
Que  eu  commetti  contra  o  meu  próprio  sêr  ! 
Devia  dispersar-me  e  resumi-me  !  .  .  . 


a  Acgusto  Gil 


AS  VELAS 


Olhos  pregados  n'uma  vela  em  frente. 
Até  a  ver  completamente  arder, 
Eu  estive,  sentindo  o  que  ella  sente, 
A  apprender  com  ella  a  bem  morrer. 

Tenho  no  peito  a  mesma  chamma  ardente 
Que  a  vela  consumiu  sem  querer  .  .  . 
Tocae-me  o  coração  :  também  é  quente  ; 
Abri-o  e  os  próprios  cegos  hão  de  vêr  ! 
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Dantes  as  velas,  como  azas  abertas, 
Não  estavam  ao  pé  da  sepultura, 
Iam  pelo  mar  fora  em  descobertas  .  .  . 

Tudo  mudou,  variou  a  nossa  sorte, 

E  assim,  se  nos  levavam  p'ra  a  ventura, 

Accendem-se  hoje  para  a  nossa  morte. 


a  Álvaro  de  Mattos 


A  MÃE  DE  DEUS 


Foi  n'uina  linda  e  pequenina  ermida, 
Todo  o  ceu  dentro,  todo  o  sol  por  fora, 
Que,  na  hora  melhor  da  minha  vida, 
Vi,  p'la  primeira  vez,  Nossa  Senhora. 

Eu  tinha  á  cabeceira  do  meu  leito, 
Uma  imagem  da  Virgem  mas  não  era 
Essa  a  quem  eu  erguia  do  meu  peito 
Tudo  que  até  então  em  mim  vivera. 
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A  cabeça  no  ceu  que  se  estrellava 

Por  entre  o  seu  cabello,  aos  pés  o  mundo, 

Era  Jesus  ou  eu  que  ella  apertava, 

N'um  abraço  ao  seu  seio  amplo  e  fecundo? ! 

Seus  lindos  olhos,  seu  olhar  tão  doce, 
O  lindo  quadro  que  essa  imagem  tem, 
Era  mais  um  espelho  em  que  se  fosse 
Debruçar  e  sorrir-me  a  minha  mãe. 

Via  nas  duas  uma  só  mulher, 
Acontecendo  até,  quando  acordava, 
Ficar  eu  quasi  sempre  sem  saber 
Se  era  ella  ou  minha  mãe  que  me  beijava. 

Outra  havia,  pensava,  também  minha, 
Por  que  em  vão  muito  tempo  suspirei  ! . . . 
Foi  a  que  eu  vi  na  linda  capellinha, 
Pelo  dia  de  sol  em  que  fallei. 

Como  um  anjo  suspenso  na  atmosphera, 
Como  um  astro  nos  raios  que  projecta, 
Não  era  a  Virgem  das  creanças,  era 
A  mãe  de  Deus  essa  mulher  completa. 
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Sobre  o  seu  ventre  um  sol  de  maravilha 
Incidia,  cobrindo-o  d'esplendôr ! 
E  era  bem  de  David  aquella  filha  ! 
E  era  bem  para  o  mundo  aquelle  amor  ! 


a  Ma  ver  Garção 


MARIA  AUGUSTA 


Eu  mal  a  conheci ...  De  vez  em  quando, 
Como  quem  volve  os  olhos  p'ra  uma  estrella, 
Via  o  seu  rosto  carinhoso  e  brando 
Appar  cer-me  no  vão  d'uma  janella. 

Andorinha  perdida  do  seu  bando, 
Perto  de  mim,  a  anr.unciar  procella, 
Nella  olhava  a  que  todos  vão  sonhando 
E  toda  a  ciente  encontraria  n'ella. 
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Contou-me  alguém  que  elía  dissera  um  dia 
—  Costuma-se  dizer  que  para  a  morte 
Ser  má  lhe  basta  apenas  a  agonia ; 

E  não  se  lembram,  ajuntou  dorida 
Aquella  bocca  verdadeira  e  forte, 
Que  por  fim  a  agonia  inda  é  da  vida  !  .  .  . 


a  Guerra  Junqueiro 


O  MEU  CÃO 


Ha  annos  que  elle  é  morto,  o  pobre  amigo  ! 
Companheiro  leal,  vi-lhe  o  seu  fim  ! 
E  n'esta  hora  em  que  choro  a  sós  commigo, 
Parece  que  inda  o  sinto  atraz  de  mim  !  .  .  . 

O  mesmo  andar  nervoso  e  inquietante, 
Os  mesmos  olhos  procurando  o  ceu, 
Olhos  tão  lindos  como  os  d'uma  amante, 
Que  eu  tive  quando  a  elle  e  que  morreu  ! 
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Que  morreu  como  tudo  o  que  até  agora 
Tem  roçado  por  mim  a  aza  estendida, 
A  dizer-me  que  o  bem  dura  uma  hora, 
E  a  mostrar-me  que  a  dor  dura  uma  vida  l 

Morávamos  os  dois  rfum  quarto  estreito  ;. 
Minha  alma  eu  formei-a  pela  sua  ; 
Ia  eu  tirando  versos  do  meu  peito, 
Meus  versos  elle  uivava-m'os  á  lua  ! 

E  o  seu  olhar  que  mundos  não  dizia  ! 
Quanta  vez  seus  afagos,  no  passado* 
Foram  p'ra  mim  o  pão  de  cada  dia 
E  o  lume  do  fogão  sempre  apagado. 

Quantas  manhãs,  deitando  para  traz 
Minhas  dores,  partimos  nós,,  os  dois, 
Fugindo  aos  homens,  a  buscar  a  paz 
Nos  olhos  melancholicos  dos  bois  ! 

Que  lindo  o  seu  olhar  tão  repassado 
Do  mel  que  só  os  beijos  sabem  dar  ! 
Diziam  moças  que  era  namorado 
E  ouvi  a  um  poeta  que  era  o  nosso  olhar. 
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Ai,  pobre  amigo  !  á  minha  vida  calma 
D'hoje  o  deixasse  a  benção  d'estes  cens  ; 
Viveu  mais  tempo  do  que  a  minha  alma, 
Morreu  primeiro  do  que  os  versos  meus. 

E  á  meiguice  d'aquelles  olhos  raros, 
Pelas  suas  caricias  apagadas, 
Os  meus  olhos  eu  tinha-os  sempre  claros, 
Trazia  as  minhas  mãos  sempre  beijadas. 

A  nossa  vida  cheia  de  pesar 
Deixou  em  nós  fundíssimos  estragos  .  .  . 
Mas  porque  foi  assim,  sei  eu  chorar 
E  elle  morreu :  estamos  ambos  pagos  ! 


a  António  Carneiro 


FOGO  SAGRADO 


A  nossa  alma  falia  devagar 
E  a  palavra  é  tão  precipitada  !  .  .  . 
Falla-se  e  a  dor  ainda  vem  no  ar  ; 
Por  isso  é  que  a  palavra  não  diz  nada. 

Fora  da  dor  ninguém  se  pode  dar, 
Só  por  ella  a  palavra  é  orchestrada ; 
Forma,  ideia,  emoção,  tudo  anda  a  par 
N'ella  e  só  d'ella  sae  eternisada. 
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Mas  que  fazemos  nós  ?  Por  nós  apenas 
Damos  tudo  o  que  abrange  o  nosso  olhar, 
Nada  visto  atravez  das  nossas  penas  .  . . 

E  é  preciso  que  a  dor,  por  mais  singella, 
Em  nós  viva  e  progrida  até  fallar, 
Ella  e  não  nós,  porque  o  poeta  é  ella  ! 


VERSOS  A  GRÉCIA 


Mata  a  ideia  de  Pátria  isso  de  Humanidade  ! 
E'  um  berço  que  se  queima  embora  á  luz  da  fé  ! 
Não  firma  o  sangue  em  nós  princípios  d'egualdade, 
Entre  homens  de  egual  sangue  ha  distancias  até. 

Espirito  que  o  mundo  em  teu  abraço  agarras, 
Detraz  de  cada  ceu  ha  sonhos  differentes  ! 
Para  vingar  um  ceu  eu  sinto-me  com  garras, 
PVa  defender  o  meu  sirvo-me  até  dos  dentes. 
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Qualquer  coisa  que  o  sangue  ensina  á  alma  inquieta, 
Eu  dei  ao  meu  paiz  o  meu  canto  primeiro, 
E,  se  á  luz  d'este  sol  eu  me  suppuz  poeta, 
Julguei-me  desde  então  armado  cavalleiro  ! 

Ódio  ao  forte,  gritava  em  minha  voz  sonora, 
Eu  que  tivera  avós  na  gleba  fraca,  inerte, 
Protesto  de  quem  foi  pyrilampo  uma  hora, 
De  quem  se  julga  larva  e  que  se  encontra  verme. 

Sinto  em  mim  toda  a  dor  velha  da  minha  raça, 
Gira-me  um  sangue  mau  nas  veias  esmagadas; 
E  nestes  braços  nus,  erguidos  com  desgraça, 
Tenho  ainda  o  signal,  vago,  das  vergastadas  ! 

O  mesmo  sol  mentindo  ainda  do  horisonte, 
A  amargura  de  sempre  em  todos  os  caminhos, 
As  palmas,  em  que  alguém  nos  agrilhoe  a  fronte, 
Dão-me  inda  a  sensação  d'uma  cVôa  d'espinhos. 

Mas  empurro  commigo  a  minha  própria  loisa, 
Sinto-me  moço  e  bravo  ao  pé  de  vós  agora  ; 
Uma  sangrenta  dor  foi  sempre  qualquer  coisa 
De  motivo  a  atirar  os  nervos  cá  p'ra  fora. 
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O  grito  dos  clarins  cTessa  Grécia  clamando, 
O  grande  coração  d?esse  povo  aviltado, 
Se  foi  p?ra  todo  o  mundo  uma  voz  de  commando, 
Deu  ao  meu  corpo  fraco  um  vigor  de  soldado. 

Sempre  a  ideia  de  Pátria  o  nosso  peito  a  guarda  ; 
Esqueço  a  dor  por  onde  o  meu  coração  rolo ; 
Hei-de  saber  também  pegar  n'uma  espingarda, 
Eu  que  mal  sei  erguer  uma  creança  ao  collo  ! 

Ha  mil  boccas  de  fogo  em  cada  peito:  é  abril-o  í 
Nas  boccas  dos  canhões  ha  peitos  a  tremer  .  .  . 
Falla-se  em  Pátria?  Basta!  E'  o  seu  torrão  aquillo, 
Que  elles  defendem  ?  Basta  !  elles  hão-de  vencer  ! 

Luctar  braço  com  braço  e  fibra  contra  fibra, 
Se  a  consciência  o  dita,  o  nosso  Deus  o  ensina  ; 
Não  gosto  do  punhal,  mas  quando  quem  o  vibra 
E'  fraco  e  aviltado  é  uma  arma  divina. 

Porque  sou  como  vós  d'um  paiz  ameaçado, 
Eu  comprehendo  agora  o  vosso  ódio  bem  ! 
Elles  entram  talvez  no  meu  paiz  amado, 
Elles  vêem  matar  os  meus  irmãos  também  ! 
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Approxima-se  a  lucta  horrível  e  suprema  ! 
Que  bello  é  assim  o  ceu  e  doce  o  nosso  trilho  ! 
A  cada  bala  sua  hei-de  dizer  um  poema, 
Por  cada  pedra  nossa  arriscarei  um  filho. 

Só  podem  constellar  o  nosso  peito  fridas  ! 
As  espadas  vão  bem  na  mão,  não  na  bainha  ! 
E  todas  as  nações  poderão  ser  vencidas; 
Ha  uma  só  que  nunca  o  pode  ser  :  —  é  a  minha. 

Vasco,  passando  altivo  a  agua  embravecida, 
Gritou  no  seu  valor  todo  o  nosso  poder  ! 
Pois  essa  agua  p'ra  mim  inda  é  a  agua  da  vida  ! 
E  essa  índia,  lá  longe,  uma  anela  a  apprender  ! 

D^sse  Camões  não  são  seus  sonhos  já  dispersos, 
Sente-o  a  gente  ao  pé  como  se  vivo  fosse  ; 
O  tempo  não  apaga  a  tinta  dos  seus  versos 
Nem  o  bronze  endurece  essa  figura  doce  í 

Gregos,  eu  sei  da  vossa  dor  tremenda,  immensa  ! 
—Quantos  perigos!  Quantas  luetas!  Que  d'escombros! 
Mas  a  espada  qne  ergueis  defende  a  pátria  e  a  crença 
De  quem,  como  eu  e  vós,  trouxe  uma  cruz  aos  hombros. 
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Um  grito  enrija  o  peito  e  criam-nos  raizes 
Os  braços  quando  a  lucta  é,  como  a  vossa,  bella  ! 
Quem  me  dera  uma  hora  egual  p'ra  cicatrizes  ! 
A  minha  Pátria  assim  para  morrer  por  ella  í 


Coimbra,  1897 


a  Lopes  d'Oliveira 


CATHARINA 


Pedes-me  que  te  dê  o  nome  de  mulher 
Mais  lindo  e  que  melhor  eu  possa  ler  no  ceu ; 
E  esse  novo  baptismo  enche-te  d'um  prazer, 
Que,  se  me  acariciou,  também  nVentristeceu. 

Chamas-te  Catharina  ;  e  como  soube  ver 
Quem  tal  nome  formoso  e  cândido  te  deu  !  .  . . 
Quer's  ser  Beatriz,  Leonor,  Maria,  Emilia,  Esther? 
E  o  nome  que  eu  escolho  é,  meu  Amor,  o  teu. 
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Um  poeta  o  saudou  e  eternisou,  Querida, 
ISTuma  lyra  suprema  e  rTuma  voz  anciada, 
Como  jamais  se  ouviu  e  se  ha  de  ouvir  na  vida. 

Seja  a  mulher  qual  for,  se  é  amacia  e  divina, 
Sob  este  sol  divino  e  n'esta  terra  amada, 
O  seu  nome  d'amor  é  sempre  Catharina. 


a  M.  A. 


■  que  és  tu  e  que  é  a  Minha  Alma. 


Estou  triste  demais.  Chove  lá  fora, 
Como  n'este  papel  eu  choraria, 
Se  pudesse  mandar-t'o  n'esta  hora 
Ou  estar  seguro  de  que  alguém  o  lia. 

Traço  nos  vidros  baços  o  teu  nome  .  . . 
Porque  hoje  a  noite  nem  me  trouxe  estrellas, 
Se  as  procurar  na  dor  que  me  consome, 

Lerei  nos  vidros  o  que  leio  n'ellas. 
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Pudesse  eu  vêr-te  os  olhos  bem  no  fundo  ! 
Estende-me  d'ahi  as  mãos  leaes  .  .  . 
E  ninguém  sabe  o  nosso  amor  no  mundo, 
Nem  tu  mesma  .  .  ,  que  sabes  tudo  o  mais. 

Porque  é  que  tu  não  foste  hoje  aos  «Cyprestes»  ? 
«Não  era  dia  de  lá  ir»,  dirás  : 
E  que  fique  eu  p'ra  aqui  com  sonhos  d'estes, 
Que  eu  vá  lá  p'ra  te  vêr  e  tu  não  vás  ! 

Lá  estive  umas  horas  dolorosas, 

E  tão  perdidas  !  entre  a  minha  magua, 

Um  lenço  que  esqueceste  e  as  pobres  rosas, 

Que  esqueceste  também  de  pôr  em  agua. 

A  arvore  pequena  em  que  outro  dia 
Tu  poisaras  os  lábios  um  boccado, 
Toda  cheia  d'orvalho,  estremecia 
No  teu  formoso  choro  costumado. 

E  ouvi  que,  como  tu,  a  pobresinha 
Me  perguntava,  assim  chorosa  e  bella, 
Se  é  certo  que  seria  sempre  minha 
Ou  se  eu  outras  amava  mais  do  que  ella. 
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A  agua  azul  do  lago  era  tranquilla, 
Sob  o  sol  (Toiro  que  espargia  lume, 
Como  é  sereno  o  azul  da  tua  pupilla, 
Quando  eu  te  fallo,  ás  vezes,  de  ciúme. 

Todo  o  dia  eu  passei,  sosinho  e  mudo, 
Longe  da  vida,  o  coração  maguado  .  .  . 
«Não  era  dia  de  lá  ir»  comtudo, 
Tu  bem  podias  têr  adivinhado. 


UM  QUADRO  DE  COLUMBANO 


E'  a  partida  do  Gama.  No  Resiello, 
O  Veiho  diz  a  conhecida  falia 
Com  que  Camões  logrou  engrandecel-o 
E  o  génio  do  pintor  o  assignal-a. 

N'um  pedaço  de  terra  que  se  alarga 
Pelo  mar  dentro,  estão  figuras  bellas 
D^specto  vario  e  expressão  amarga, 
Os  olhos  d'uns  em  nós,  d'outros  nas  velas. 
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Uma  mulher  ajoelhada  chora, 
Uma  outra  fita  o  mar  sem  fim,  á  frente, 
E  vae  já  longe  o  barco  que  n'essa  hora 
Conduz  o  Gama  e  toda  a  sua  gente. 

Uma  creança  que  é  um  primor  de  graça, 
Um  frade,  um  moço  e  mais  figuras  têm 
Estampado  no  rosto  o  que  se  passa 
De  grande  e  d'amarissimo  também. 

E'  então  que  o  Velho,  esplendido  e  mirrado.. 
O  braço  erguido  sobre  a  praia  linda, 
Tira  do  peito  o  canto  celebrado, 
Que  nos  búzios  o  mar  conserva  ainda. 

Veste  d'escuro  e  ao  seu  pescoço  imprime 
Todo  o  seu  sangue  um  áspero  vigor, 
Esse  velhinho  que  nos  viu  o  crime, 
Essa  figura  do  maior  amor. 

Nos  meus  ouvidos  todo  o  mar  suspira 
E'  bem  nossa  essa  terra  e  aquelle  ceu, 
Como  o  Poeta  o  disse  n'uma  lyra, 
E  n'uma  tela  o  Columbano  o  deu. 
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A  sua  voz  echoa  !  O  ar  salgado 
Que  Elle  respira  é  o  que  eu  respiro  ao  vêl-o, 
Por  entre  as  gentes,  pallido  e  inspirado, 
N'essa  terra  sagrada  do  Restello. 

N'um  momento  eu  á  força  de  fixal-o 
Julgo  que  elle  vae  cahir  no  chão  ; 
E  os  nossos  braços  correm  a  amparal-o 
N'uma  suprema  e  nitida  illusão. 

Não  é  um  quadro  aquillo  ;  esse  caixilho 
E'  uma  janella  que  abre  para  o  mar ; 
Entre  essa  gente  eu  tenho  alli  um  filho, 
Vejo  o  Gama  afastar-se,  ouço  chorar. 

Uma  luz  forte,  junta  ao  colorido, 
Atira  sobre  a  tela  ondas  sonoras  .  .  . 
Tremem  ao  vento  as  pregas  d'um  vestido, 
Ha  soluços  retidos  durante  horas. 

Olho  p'ra  a  tela,  recolhido  e  mudo, 
O  coração  ferido  d' esse  encanto  !  .  .  . 
Julgava  que  Camões  dissera  tudo, 
E  Columbano  diz-nos  inda  tanto  !  .  . . 


a  Vasco  Freitas  ReCxO 


LUZ  NEGRA 


Na  minha  intensa  vida  d'agonia, 

Eu  tive  um  grande  amor  que  desprezei  .  .  . 

Encontraria  mais  amor,  dizia, 

E  foi  debalde  que  eu  o  procurei. 

Em  vão  ás  almas  fui  buscar  o  dia  !  .  .  . 
Quiz  beijar;  minha  sombra  é  que  eu  beijei  ! 
E  muito  tempo  eu  fui  p'la  noite  fria, 
Vida  fora,  vivendo  o  que  matei. 
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Hoje,  que  um  outro  amor  perfeito  e  santo, 
De  novo  traz  á  minha  vida  escura 
Tudo  isso  que  perdi  e  chorei  tanto, 

Eu  sinto-me  na  mesma  e  indeciso, 
Encontro-me  a  sorrir  toda  a  loucura 
De  quem  ri  sem  achar  um  fundo  ao  riso. 


a  Coelho  de  Carvalho 


NO  MAR 


Sobre  um  barco  extrangeiro  esobreummar  que  é nosso, 
Ponho  os  olhos  na  terra  e  assim  fico-me  a  olhar ! .  . . 
Vae  para  lá  também,  Alma  com  que  eu  não  posso, 
O'  meus  olhos,  juntae  a  vossa  agua  á  do  mar. 

Velas  onde  não  sangra  a  linda  cruz  de  Malta, 
Não  ha  vento  p'ra  vós,  podem-vos  arrear  .  . . 
E  a  quantos  que  aqui  vão  este  ceu  não  faz  falta ! 
E  quantos  morrerão  por  nunca  mais  o  olhar ! 
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Eu  não  verei  este  anno  o  grande  adeus  do  outomno; 
Tombam  as  folhas  só  que  enchi  da  minha  dor  !  .  .  . 
Trazem-me  a  protecção  do  ceu  que  eu  abandono 
As  gaivotas  que  vão  seguindo  o  meu  vapor. 

Gaivotas,  continuae  atraz  de  mim  em  bando, 
Compartilhae  da  minha  sorte  aventureira  ; 
Encontrareis  ao  fim,  para  onde  eu  vou  chorando, 
O  mesmo  lindo  azul  de  ceu  e  de  bandeira. 

E  a  pátria  que  me  deu  meus  sonhos  gloriosos 
Tinha  direito  á  minha  vida,  ao  meu  calvário, 
Mas  eu  roubei-lhe  até  os  olhos  mais  formosos, 
Para  a  minha  incerteza  e  o  meu  destino  vario. 

E  o  que  lhe  dei  em  troca  ?  o  que  é  que  eu  fiz  por  ella 
Que  não  fosse  chorar  ou  que  não  fosse  o  mal  ? 
Nada,  nada  eu  deixei  á  minha  terra  belía  : 
Nem  um  beijo  d'amôr  nem  um  verso  immortal. 

Gastei  a  vida  a  amar  inutilmente  a  vida, 
Perdi  tudo  até  mesmo  o  que  não  encontrei ; 
Escrevi  sobre  a  areia  e  ella  foi  revolvida, 
Não  tive  lyra,  foi  nos  nervos  que  toquei. 
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Nada  em  troca  lhe  dei  —  tantas  coisas  pensadas  !  — 
Mas  eu  podia  bem  perguntar-vos  n'esta  hora, 
Meus  amigos  de  sempre  e  meus  bons  camaradas. 
Porque  ninguém  me  disse  o  que  eu  só  digo  agora?! 

Minha  gloria  eu  sei  bem  como  ella  é  passageira ! 
Quebra-se-me  nas  mãos  tudo  que  eu  quiz  erguer  ; 
Fazei  dos  livros  meus  uma  grande  fogueira 
A1  hora  do  sol,  p'ra  nem  assim  se  poder  ver. 

Volvo  os  olhos  ao  ceu  e  não  consigo  vel-o, 
Da  própria  forma  eu  tenho  uma  vaga  intuição  ; 
Eu  começo  a  partir  a  pedra  co'o  martello 
E  afinal  sem  querer  bato  no  coração. 

Desviei-me  da  vida  e  errei  tudo  na  vida  .  .  . 
Traduzindo  na  pedra  o  que  eu  sentia  e  sou, 
Em  frente  á  minha  obra,  á  luz  do  sol  erguida, 
Quando  eu  lhe  disse:—  parla!  o  meu  Moysés  faltou. 

ímpio  que  eu  fui  !  desafiei  Deus  !  é  justo  agora 
Este  instante  cruel  da  sua  maldição, 
Que  me  diz  que  eu  não  salvo  uma  única  hora 
Nem  consegui  fazer  nada  do  coração. 
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As  minhas  palmas  são  as  «festas  mãos  chagadas, 
Essas  que  eu  mereci,  essas  que  eu  quero  só, 
Seccas  como  eu  as  tenho  e  o  dobro  ensanguentadas, 
Com  qu'eu  hei  de  morrer  abraçado  ao  meu  pó  ! 

Mas  vós  que  sois  o  meu  orgulho  e  a  minha  gloria, 
Amigos,  continuae  a  amar-vos  e  a  luctar  .  . . 
Vejo  Christo  na  cruz  que  promette  a  victoria 
E  o  sol,  de  novo,  a  andar  p'ra  o  mandardes  parar. 

Nas  vossas  mãos  entrego  a  minha  fina  espada, 
Que  é  tudo  quanto  tenho  e  que  não  devo  usar, 
Mas  que,  desde  Camões,  a  todo  o  poeta  é  dada 
E  que,  portanto,  alguém  julgou  dever-me  dar. 

Não  vos  peço  que  ameis  a  nossa  terra,  em  guarda 
E'  o  vosso  coração,  por  toda  a  parte  á  escuta ; 
Mas,  se  vos  for  precisa  um  dia  uma  espingarda, 
Commandae-me,  que  eu  vou  alegre  para  a  lucta. 

Nun'Alvares  fundou  a  ordem  gloriosa 
Em  que  o  burel  esconde  o  aço  da  armadura, 
Vou  para  lá  até  que  uma  hora  tormentosa 
Vos  mande  vir  bater  á  minha  sepultura. 
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Até  lá,  até  lá  !  Some-se  a  terra  amada, 
Em  que  eu  nasci  e  amei  —  duas  vezes  minha  mãe  — 
Portuguezes,  olhae  a  pátria  abençoada, 
Extrangeiros  que  amaes,  dizei-lhe  adeus  também. 

E  já  não  vejo  a  terra  !  Olhos,  podeis  cegar  ! 
Adeus,  meu  coração  !  Começa  a  entardecer .  .  . 
E  este  barco  cá  vae  p'ra  qualquer  parte  a  andar  .  .  . 
E  eu  e  o  sol,  sobre  o  mar,  ambos  vamos  morrer  ! 


ESPERANÇA  NOSSA 
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A  MINHA  TIA 


D.  Maria  Cândida  Guedes  d'Almeida 


AO  SENHOR 


Doutor  Daniel  de  Mattos 


Vida  e  doçura  esperança  nossa,  salve! 


Poema  de  lar  o  livro  que  hoje  escrevo, 

Leia-o  quem  tenha  a  aspiração  d'um  lar; 

E'  ao  meu  pobre  coração  que  o  devo 

E,  dando-o  aos  mais,  é  a  Deus  que  o  torno  a  dar. 

Pequenino  poema,  que  é  o  enlevo 
De  duas  almas  mortas  por  amar, 
Tem  quatro  folhas,  tantas  como  o  trevo 
Que  traz  felicidade  ao  que  o  achar. 

Vive  elle  da  paixão  forte  e  amiga, 
Que  uniu  docemente  e  alegremente 
Um  rapaz  a  uma  pobre  rapariga. 

Singella  historia  sempre  repetida  !  .  .  . 
E  isto,  que  é  pouco,  sente-o  toda  a  gente 
E  isto,  que  é  nada,  é  afinal  a  vida  ! 


Trago  os  lábios  sagrados  dos  teus  beijos  ! .  . 
Com  os  lábios  assim  é  que  é  cantar  ! 
Eu  não  fui  n'elles  affirmar  desejos, 
Fui  metter  Deus  no  peito,  commungar. 

Disseram-me  os  teus  lábios  canções  novas  ; 
Com  os  teus  olhos  ponho-me  a  rimar, 
Olhos  lindos  que  são  as  duas  covas 
Onde  vão  meus  tormentos  a  enterrar. 
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Tão  pura  como  o  ceu,  como  elle  bella, 
Pões-me  de  joelhos  mesmo  r^um  desejo, 
Vejo-te  e  a  hora  em  que  te  vejo  é  aquella 
Em  que  eu  perdoo  a  alguém  ...  ou  que  te  vejo. 

Foi-me  o  teu  seio  o  meu  porto  d'abrigo, 
Teu  olhar  quem  á  luz  me  ergueu  primeiro, 
O'  minha  esposa  e  meu  melhor  amigo, 
Minha  mãe,  minha  irmã,  meu  mundo  inteiro. 

Abra  o  sol,  n'um  abraço,  os  teus  dois  braços 
E  que  essa  bocca  a  abraze  o  sol  emfim  ! 
Ferem,  quando  d'amôr,  lume  os  abraços, 
Se  são  teus  e  os  abraços  são  p'ra  mim. 

E  agora  que  a  tua  alma  resplandece 
Ao  alto  d?esta  pagina  d'um  dia, 
Eu  vou,  em  ti,  erguer  a  Deus  a  prece, 
Que  sem  ti  a  minha  alma  não  diria. 

Jamais  a  minha  arte  ha-de  mostrar-te 
A  forma  augusta  e  o  coração  perfeito  ; 
Mas  que  não  te  procurem  na  minha  arte 
E  venham  ver-te  dentro  do  meu  peito. 
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Aqui,  sim,  onde  vives,  é  que  eu  quero 
Que  os  mais  te  vejam,  como  eu  te  vejo  .  . . 
Fazer  arte  é  viver  d'um  desespero, 
Não  ha  verso  nenhum  que  valha  um  beijo. 

Antes  de  te  encontrar,  a  minha  dor 
Era  a  dor  de  crear,  dMmaginar  ; 
Mas  outra  —  sei-o  hoje  —  ha  bem  peor  : 
Ver  a  verdade,  tel-a  e  não  a  dar  ! 

Não  sei  !  Conheço  a  tua  forma  bella, 

Todo  eu  na  tua  alma  me  concentro, 

E  faço  a  estatua  e  digo  :  —  não  é  ella  ! 

E  escrevo  um  verso  e  não  te  encontro  dentro. 

Ficas  sem  a  alma  que  encheria  espaços, 
Perde  teu  corpo  a  estranha  luz  que  tinha, 
Porque  esse  corpo  cabe  nos  meus  braços, 
Porque  essa  alma  fica  sendo  a  minha  ! 

E'  impossível  !  Tua  formosura, 
A  menor  vibração  da  tua  falia, 
Só  Deus  a  dá  á  sua  creatura 
E  a  mais  ninguém  é  permittido  dal-a. 
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Se  és,  entre  as  mais,  a  mais  linda  mulher, 
E  entre  ellas  és  tão  boa,  como  és  linda, 
Amo-te,  e  é  tudo  quanto  sei  dizer, 
Amo-te  e  é  tudo  quanto  sinto  ainda  ! 


O  nosso  lar  como  eu  o  phantasio, 
Em  horas  de  socego  e  de  virtude, 
E7  uma  casita  branca  ao  pé  d'um  rio 
Num  baixo  de  collina  agreste  e  rude. 

Rio  de  lenda,  dirá  sua  bailada 

Uma  immensa  tristeza  secular, 

Vindo  d'uns  olhos  de  mulher  amada 

PVa  o  nosso  peito  e  não  chegando  ao  mar ! 
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E  quero  alii,  fixando  aquella  aspYesa, 
As  oliveiras  pelo  vali'  sem  fim, 
Que  as  oliveiras  são  na  natureza, 
O  mais  conforme  e  mais  egual  a  mim  ! 

iyias  oliveiras  que  não  dêem  azeite 
E,  sem  dar  sombra,  que  não  dêem  flor; 
Minha  alma  tem  demais  com  que  se  enfeite 
E  com  que  ella  sustente  o  nosso  amor ! 

O  nosso  amor,  que  eu  afinal  derivo 
N'uma  esperança  alegre  em  que  remoço, 

—  Fim  d' este  sonho  por  que  choro  e  vivo  — 
A  aspiração  d'um  bello  filho  nosso  ! 

Sonho  d'amôr,  portanto  abençoado, 
Que  eu  já  venho  a  sonhar,  ha  tantos  annos, 
Cada  degrau  custando-me  um  cuidado, 
Cada  passo  milhões  de  desenganos. 

Porque  outro  lar  me  deu  a  phantasia 

—  Ha  quanto  tempo  que  isso  se  perdeu  ! 
Quando  a  minha  alma,  pela  noite  fria, 
Já  tinha  a  anciã  de  tocar  o  ceu  ! 
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Era  um  grande  castello  secular 
Sobre  um  alto  de  serra  denegrida, 
Onde  viria  a  minha  mãe  passar 
Commigo  o  resto  da  sua  linda  vida. 

Arranjei-lhe  o  seu  quarto  alegremente, 
Tal  como  um  ninho  feito  d'uma  estrella, 
A  janella  deitando  p>a  o  nascente, 
Pra  que  o  primeiro  a  ver  o  sol  fosse  ella. 

Ponhò-me  a  vel-o  !  Tudo  alli  destaca  .  . . 
Olha  a  sua  cadeira  posta  a  um  canto  ! 
E  ao  alcance  d,a  sua  vista  fraca 
O  mar  azul  de  que  ella, gosta  tanto  ! 

E  que  lindo  o  seu  quarto !  Estou  a  vêl-o 
E  a  vel-a  co'um  rosário  a  balbuciar, 
Tão  grande  como  era  o  seu  cabello 
Quando  eu  nasci,  antes  de  a  desgostar ! . .  . 

Sobem  no  muro  trepadeiras  grossas,     . 
Que  dão  ao  quarto  um  cheiro  d'açafrão; 
E  o  leito  é  feito  d'oliveiras  nossas 
E  a  colcha  feita  pela  sua  mão. 
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Ao  pé  da  cama  os  meus  livros  em  pilha 

—  Santo  remédio  que  ella  anda  a  tomar  ! 
E  uma  carta  terníssima  da  filha, 

Que  antes  de  ler  lhe  appeteceu  beijar. 

Traz-lhe  a  noticia  de  que  tem  um  neto 
O  que  a  faz  chorar  devagarinho  .  .  . 
E  diz-me  baixo,  n'um  prazer  secreto, 
Que  é  a  madrinha  e  que  eu  sou  o  padrinho. 

Dias  passados,  por  um  dia  bello, 
Vamos  fazer  o  nosso  testamento  ; 
E  deixamos-lhe  as  terras  e  o  castello 
E  tudo  que  nós  temos  no  momento. 

E  pelas  noites,  quando  estou  sentado 
Pertinho  d^lla,  olhos  na  luz  inquieta, 
Ella  levanta  os  olhos  do  bordado 
PVa  perguntar-me  se  será  poeta  ! 

Não,  minha  mãe  !  Espera  confiada, 
Não  nasceu  sob  o  d'Elle  e  o  teu  oljiar : 

—  As  duas  azas  que  a  minha  alma  anciada 
Nos  hombros  encontrou  para  voar.  — 
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Não,  minha  mãe  !  —  E  ella  interrompe  logo 
—  O  pequenino  o  que  será  ?  ai  !  diz  — 
E  emquanto  a  santa  vae  erguendo  um  rogo 
A  Deus,  eu  digo  que  ha  de  ser  feliz. 

E  ella  fica  cheia  de  esperança 

E  a  ter-me  mais  amor,  se  isso  é  possive1, 

Vendo  já  nesse  corpo  de  creança 

A  grande  alma  do  morto  inconfundível. 

E  quantos  sonhos  n'esse  ideal  antigo  ! 
Ai  !  quantas  rosas  lá  havia  em  botão, 
Se  o  teu  amor  não  viesse  ter  commigo 
Com  esse  inegualavel  coração. 

Assim,  quebrou  se  o  velho  encanto  e  agora 
E'  o  meu  lar  o  teu  lar,  Esposa  e  Amante, 
Nem  mar  lá  temos  —  nenhum  de  nós  chora  - 
Nem  cartas  chegam  —  ninguém  ha  distante  ! 

Mas  n^sta  luz  perpetua  da  manhã 
Tel-as  tão  longe  são  as  minhas  penas  . .  . 
Porque  é  que  isto  de  esposa  e  mãe  e  irmã 
Não  formará  uma  pessoa  apenas  ? 
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Esposa  minha,  essa  chitnera  é  morta  ! 
Já  tombou  meu  castello  com  fragor  ; 
Vamos  os  dois  :  cá  está  a  casita  e  a  porta 
E,  dentro,  um  leito  só  e*um  só  amor  .  .  . 

Tudo  alli  é  perfeito,  uma  existência 
Em  que  nào  ha  calor  e  nào  ha  frio, 
Os  corpos  reduzidos  quasi  a  essência 
Tanto  a  nossa  alma  os  repassou,  fundiu. 

E  o  nosso  lar  ?  —  sei  lá  —  a  alma  absorta 
Se  só  em  ti  e  n  elle  me  concentro, 
Um  palácio  ou  choupana  tanto  importa, 
Comtanto  que  estejaes  vós  dois  lá  dentro 


III 


Formosa,  se  tu  o  és,  o  que  fimporta  sêl-o  ? 
Volta  pVa  o  coração  a  vista  entristecida; 
O  corpo  apenas  é  sacrário  p'ra  escondel-o, 
E  os  olhos  para  o  dar  em  communhão  á  vida  ! 

Por  mais  lindo  e  maior  que  seja  o  teu  cabello. 
Se  nã3  cheia  de  graça  ficarás  despida  ; 
E  pVa  chegar's  a  Deus,  tu  que  soubeste  vêl-o. 
Só  nj  te  i  coração  tens  forças  pra  a  subida. 
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Os  lábios  são  p'ra  apostolar,  não  para  rir .  .  . 
E  os  teus  seios  não  são  para  alguém  ir  dormir  : 
São  para  amamentar,  para  florir  em  pão ; 

PVa  ver  as  coisas  bem  é  olhal-as  no  seu  fundo, 
E  é  preciso,  ouve  tu,  p'ra  a  gente  vêr  o  mundo 
Bello,  vêl-o  atravez  d'um  bello  coração  ! 


IV 


Os  braços  o  que  são  ?  o  que  sào  braços  ? 
Nào  são  p"ra  abraços,  nem  p*ra  trabalhar 
E"*o  coração  partido  em  dois  pedaços 
P'ra  a  gente  se  poder  crucificar  ! 


V 


Immensa  luz  que  me  guiaste  ao  porto 
Da  salvação : 

Para  os  meus  olhos  o  teu  corpo  é  morto, 
Tu  não  tens  corpo,  és  só  clarão  ! 

Formosa  estrada  que  tomei  na  vida  ! 

E  os  próprios  passos  com  que  a  vou  a  andar  ? 

Uma  luz  ha  ao  cimo  da  subida 

—  São  os  teus  olhos  com  o  meu  olhar  — 

E  eu  peço  a  esses  olhos  —  linda  ermida 

Co'um  Christo  dentro  —  eu  p'ra  te  abraçar  — 

Na  anciã  dos  sonhos  em  que  tu  me  abrazas, 

As  tuas  azas 

Para  voar. 
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Línguas  de  fogo,  da  minha  lareira 

Só  vós  fallaes  ! 

Só  vós  dizeis  esta  paixão  inteira, 

Fumo  p'ra  os  mais  ! 

Estrellas  í  quem  não  ha  ahi  que  as  queira? 

Mas  comprehendel-as  ?  ! 

Línguas  de  fogo, 

Que  são  estrellas  ? 

Tuas  espáduas  como  são  ?  Formosas  ? 
Formosas  sei,  mas  como  é  que  ellas  são? 
Collo-lhe  os  lábios,  julgo  que  são  rosas 
Deito-lhe  os  olhos,  vejo  o  coração  ! 
Mas  que  são  tuas  espáduas  luminosas? 
Tu  não  tens  corpo :  logo  o  que  são  ellas  ? 
São  as  estrellas, 
O  clarão  ! 


Como  são  os  teus  seios  ?  Deslumbrantes  ?  í 

Mas  teu  pescoço  é  também  assim  !  .  .  . 

Coisas  d'amantes, 

Coisas  de  mim  !  .  .  . 

Não,  de  mim  não  que  as  não  sentia  dantes, 

Que  as  não  soffri ; 
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—  O  dia  pleno  em  todos  os  instantes  !  — 
Coisas  de  ti  ! 

E  as  linhas  do  teu  corpo,  do  teu  vulto 

—  Santa  custodia  d^ssa  alma  amada  — 
Nem  que  elle  seja  nu,  p'la  graça  occulto 
Não  vejo  nada ! 

Ficam-me  os  teus  olhos  e  o  teu  sorriso, 

—  Lindo  sorriso  e  encantador  olhar  !  — 
Os  olhos  para  vêr  o  paraíso, 

E  o  teu  sorriso 
Para  lá  entrar  .  .  . 

E  em  tudo  a  cor  apenas  e  a  harmonia 

—  Rubros  teus  lábios,  musicaes  teus  passos  — 
Beijo-te  e  vejo  a  clara  luz  do  dia, 

E  olhando  em  ti  os  astros  dos  espaços, 
Os  que  lá  estão  e  os  que  não  estão, 
Quando  te  abraço  encontro  nos  meus  braços 
Um  clarão  ! 


VI 


O  meu  filho,  o  teu  filho,  doce  aurora, 
Que  ha  de  ter  o  meu  nome  e  a  tua  belleza, 
Já  de  sonhal-o  o  vejo  n1  esta  hora 
A  beber  o  teu  leite  e  a  tua  pureza. 

E  deitadinho  nos  teus  braços  brancos 

Em  teu  farto  cabello  todo  o  alagas, 

E  olho-lhe  as  mãos  e  os  pés  e  um  dos  flancos 

E  parece  que  vejo  as  cinco  chagas  ! 
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Tão  lindo  como  os  astros,  a  sua  bocca 
Quem  m'a  dera  a  fallar  d'aqui  a  mezes  ! 
E  toma  o  seu  olhar  a  expressão  louca 
Que,  depois  de  chorar,  eu  tenho  ás  vezes. 

Em  toda  a  noite  não  adormeci, 
Que  o  seu  bercinho  fj£ a  ao  pé  da  cama  ; 
A  olhar-vos  ambos,  elle  a  olhar  p'ra  ti, 
Oh  duas  vezes  mãe  porque  lhe  és  ama  ! 

Sempre  os  meus  sonhos,  preso  do  desejo 
Que  nVos  embala,  eu  julgo-os  realisados; 
Tive-te  inteira  no  primeiro  beijo, 
Terás  um  filho  tu,  quando  casados. 

Tudo  vive  e  caminha,  a  natureza 
Tem  mais  sol  do  que  nunca  e  mais  vigor 
E  não  ha  de  a  nossa  alma  ter  certeza 
N'isso  que  é  Deus,  porque  é  ainda  o  amor? 

Morrermos  quando  o  sol  a  todos  veste, 
Dando-lhe  a  luz  que  em  nossas  almas  fez, 
Sem  que  tu  sejas  mãe  —  tu  que  a  perdeste  - 
Sem  nos  vermos  creancas  outra  vez? 
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Não  !  esse  Deus  que  nos  abriu  o  peito 
E  te  fez  pura  e  que  me  fez  amante 
Só  julgará  o  nosso  amor  perfeito 
Quando  der  fructo  o  nosso  amor  constante. 

Ao  nosso  filho,  que  é  além  sonhando, 
Tudo  que  faça  sombra  aos  seus  affectos 
Teus  grandes  olhos  ir-Uro-hão  roubando 
Ficando  então,  como  eu  os  vejo,  pretos. 

Seus  olhos  lindos  (porque  o  hão  de  ser, 
Que  elle  terá  os  olhos  de  sua  mãe) 
Hei  de  eu  beijal-os  p'ra  saberem  vêr, 
E  tu  beijal-os  p'ra  me  olharem  bem. 

E  vejo-o  no  seu  berço  entre  açucena?, 
Sensivel  como  um  cândido  jasmim, 
A  estender  para  ti  as  mãos  pequenas 
E  a  chorar  quando  olha  para  mim  ! 

Metto-lhe  medo  —  O  pae,  dizes  somente, 
Cingindo  ao  peito  o  seu  corpinho  nú; 
Mas  —  egoismo  de  mãe  !  —  ficas  contente, 
Ama-te  mais  e  eu  amo-o  como  tu. 
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E'  o  meu  coração  que  rTelle  ainda 

Para  ti,  como  outrora,  se  alevanta, 

Nos  versos  que  eu  te  fiz  porque  eras  linda, 

No  filho  que  eu  te  dei  porque  eras  santa  ! 

E  sobre  o  nosso  lar  que  é  todo  afagos, 
Todo  caricias  d'esse  olhar  divino, 
Raios  d'oiro  da  estrella  dos  reis  magos 
Vêm  bater  na  cabeça  do  menino  ! 

Virão  os  reis  com  suas  mãos  virtuosas 
Cingil-o  ao  peito  por  esta  hora  morta : 
Já  cheira  a  incenso,  já  nos  cheira  a  rosas, 
Os  reis,  por  certo,  estão  á  nossa  porta  ! 

E  n'esta  linda  noite  de  luar 
Vêem  também  saudar  nossos  amores 
As  mães,  que,  como  tu,  sabem  amar 
E  grupos  de  creanças  e  pastores. 

Presentes,  jóias,  cofres  d'oiro  cheios, 
Lincfos  ovelhas  .  .  .  mas  seu  leite  é  ruim  ; 
Manda-as  embora  que  tu  tens  teus  seios  .  .  . 
E  essas  riquezas  que  tu  tens-me  a  mim  ! 
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Nas  tuas  orelhas  onde  o  luar  encerra 
Toda  a  harmonia  que  ha  no  lábio  teu, 
Ponho  eu  dum  lado  uma  esmeralda  —  a  terra  — 
E  d'outro  lado  uma  saphira  —  o  ceu  !  — 

E  ao  nosso  filho  marca-lhe  o  destino 
Essa  formosa  estrella  que  além  vae  .  .  . 
O  que  é  que  sentiria  em  pequenino 
Eu,  quando  estava  ao  pé  de  mim  meu  pae  j 

E  é  tudo  tranquillo  !  arrefecida, 

Espalha  a  lua  uma  caricia  tua  ; 

E  emquanto  os  nossos  olhos  vão  p'ra  a  vida 

Os  olhos  d'elle  vão  atraz  da  lua  .  . . 

Mas  não  com  esse  olhar  que  em  noites  frias. 
Tinha  eu  pVa  a  lua  n'uma  dor  secreta 
Mas  com  esse  outro  com  que  tu  lá  vias 
Os  perfis  de  Romeu  e  Julieta. 

—  Olha,  dizias  pela  noite  calma, 

E  eu  nada  via  mais  que  a  lua  em  prece, 

Que  isto  de  olhar  o  amor  não  é  pVa  a  alma 

Que  apenas  o  quer  vêr  e  o  não  merece. 
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Mas  como  tudo  é  longe  !  o  teu  amor, 
Tornando-me  a  existência  assim  florida, 
Fez-me  viver  cem  annos  a  maior 
Pondo-me  ao  lado  uma  segunda  vida  ! 

E  tudo  immerso  em  doce  claridade, 
Olhos  p'ra  a  terra,  as  almas  para  os  céus, 
Eu  acredito  na  felicidade 
E  ergo  as  mãos  do  nosso  filho  a  Deus  ! 


Não  é  injusto  o  Deus  que  á  creatura 
Põe  deante  dos  olhos  tanta  luz  ! 
Se  a  porta  para  o  ceu  é  a  sepultura, 
Tem  um  degrau  p'ra  cada  lado  a  cruz. 

Linda  e  que  linda  é  a  cruz  da  minha  vida  ! 
—  A  cruz  do  nosso  abraço  em  que  me  abrazas- 
Tua  cabeça  ao  alto,  em  anciã  erguida 
E  por  debaixo,  em  recta,  as  tuas  azas  ! 
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O  amor  m*a  deu,  e,  dando-m'a,  de  rastros 
A  olhar  a  terra  vim  p'lo  que  soffri  . . . 
Ergui-a  um  dia :  era  um  degrau  p'ra  os  astros, 
Um  passo  mais  portanto  para  ti  ! 

E  trepei-a  com  anciã,  e  outra  veio 
E  mais  outra  e  mais  outra  e  era  uma  escada  .  . .. 
Até  que  os  lábios  meus  sobre  o  teu  seio 
Marcaram  o  momento  de  chegada. 

Olhei  p'ra  baixo  !  Era  uma  cruz  florida 
Que  o  ceu  á  terra  unia  n'um  clarão, 
Mas  o  ceu  era  em  baixo  —  a  nossa  vida  — 
E  a  terra  o  sonho  que  eu  pisava  então. 

Vós  outros  que  soffreis,  como  eu  soffria, 
Tendes  á  mão  as  rosas  que  aqui  ponho; 
Amae,  se  o  amor  não  vos  mostrar  o  dia, 
Eu  corto  a  mão  que  me  escreveu  tal  sonho. 

Isto  tem  de  passar-se  a  amar  depressa  ! 
Que  Deus  embora  em  nós  sábio  e  perfeito, 
Nos  olhos  luz,  na  bocca  uma  promessa, 
Só  é  bem  Deus  quando  nos  chega  ao  peito. 
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Toma  então  conta  cTelle  esta  anciedade 
Do  nosso  coração  sempre  a  bater  .  . . 
Bater  aonde  ?  A1  porta  da  verdade  í 
E  pYa  quê  ?  Para  entrar,  para  morrer  ! 
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A  A. 


—  para  que  rTeste  livro  seja  também 
glorificada  a  Graça  e  a  Doçura. 
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Meu  amigo  : 

E'  d'um  lindo  e  aprazível  logar, 
A  cem  léguas  da  vida  e  a  dois  passos  do  mar, 
Que  eu  te  escrevo.  E1  de  noite,  a  chuva  cae  lá  fora  . . . 
Um  solemne  mysterio  enche  tudo  a  esta  hora  .  .  . 
E  o  ceu,  tão  negro,'  assim,  sem  astros  e  sem  lua, 
Se  falia  á  minha  dor,  faz-me  pensar  na  tua. 

Vim  para  aqui  á  busca  —  eu  sei  de  quê  ?  !  --  talvez 
Da  saúde,  se  acaso  a  quiz  alguma  vez  !  .  .  . 
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Mas  como  eu  sinto,  agora,  a  alma  desoppressa  ! 
O  outomno  não  é  peor  que  a  primavera 
E  entre  esta  boa  gente  o  tempo  vae  depressa, 
O  que  consola  um  pouco  a  quem  já  não  espera. 
E'  uma  linda  velhinha,  a  que  me  deu  poisada; 
Assim,  p'lo  que  te  ouvi,  como  a  tua  avozinha  .  .  . 
São  dois  filhos  a  luz  d'essa  vista  cançada  : 
Manoei  e  Maria  —  a  sua  alma  e  a  minha.— 
Cearam  todos  á  pouco  ;  esta  luz  dolorida, 
A  que  estou  a  escrever-te,  adoçou-lhes  o  pão; 
Três  almas  como  a  tua,  aqui,  longe  da  vida, 
Tão  pertinho  do  ceu  e  do  meu  coração  ! 

Maria,  que  é  uma  flor,  enche-nos  toda  a  casa, 
E  é  como  um  abrigo  o  seu  olhar,  como  uma  aza  ; 
Ainda  noite  fechada,  ella  é  que  vem  chamar, 
(Em  pontinhas  de  pés,  p'ra  me  não  acordar) 
O  irmão,  a  quem  diz  baixinho  que  é  já  dia; 
E  elle  acredita  olhando  os  olhos  de  Maria. 
E  parte  para  o  campo.  Eu  vou  também.  A'  porra, 
Fica-nos  a  seguir  por  longo  tempo,  absorta, 
Como  as  aves  do  ceu  seguem  os  passos  seus  .  . . 
Chegados  ao  portão,  nós  dizemos-lhe  adeus 
E  para  a  frente  a  terra  é  toda  semeada, 
Fértil  como  a  sua  alma  e  como  ella  abençoada. 
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PVa  que  foi  que  eu  amei  ?  P?ra  que  foi  que  eu  senti  ? 
Que  linda  irmã  p'ra  mim  !   Que  lindo  amor  p'ra  ti ! 

O1  meu  Deus,  como  tu  havias  de  gostar 

Destas  almas  que  são  puras  como  este  ar  ! . .  . 

Tem  um  pequeno  coração  cada  semente, 

Os  lindos  choupos  são  felizes  como  a  gente, 

E  só  nos  mente  o  ceu  se  diz  ao  lavrador 

Que  vem  chuva,  e  vem  sol,  o  que  inda  é  melhor. 

E  que  bem  que  eu  me  sinto,  em  ter  a  alma  assim, 

Com  tanto  d'esta  vida  e  tão  pouco  de  mim  !  .  . . 

Quando  o  Manoel  levanta  a  enxada  luzidia, 

Como  uma  espada  nua  apontada  pVa  o  chão, 

Parece-me  que  rasga  a  terra  com  o  dia 

E  appetece-me  pôr  debaixo  o  coração. 

Fico  a  olhal-o,  nas  mãos  um  livro  que  não  leio; 

Sua  camisa  aberta,  abre-lhe  em  dois  o  seio  ; 

E  alli,  sim  !   ir esse  peito  é  que  eu  me  ponho  a  ler 

Tudo  o  que  eu  quiz  e  não  cheguei  nunca  a  saber. 

Ao  meio  dia  vem  n^ima  cesta  o  jantar : 
—  Broa  doirada  e  um  bello  caldo  a  fumegar  !  — 
Faz-se  um  silencio  enorme  a  essa  hora  do  dia 
Em  que  temos  de  novo  os  olhos  de  Maria. 
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Para  o  longe  do  campo  andam  pastando  os  bois  . . . 
Manuel  põe-se  a  comer  assentado  no  arado, 
Maria  fica  ao  pé,  e  eupenso,  olhando  os  dois, 
Tanto  eu  os  amo,  que  são  já  do  meu  passado. 
Mas  vem  também  p'ra  mim  áquella  hora  o  correio, 
E  eu  fico  muito  triste  e  deixo-o  e  não  o  leio. 
Pergunta-me  a  Maria  o  que  alli  vem  e  eu  vejo 
Curioso  o  seu  olhar  insistir  sobre  mim  .  .  . 
E'  como  se  a  tua  mãe  não  sentisse  o  teu  beijo, 
Comprehendes  Maria  ?  E'  uma  coisa  assim  .  .  . 

Amigos,  eu  não  sei  se  os  tenho,  porventura, 
Ou  até  se  eu  os  tive  ;  á  minha  sepultura 
(A  casa  em  que  habitei  lá  em  baixo)  ninguém  veio 
Que  eu  não  lhe  abrisse  a  minha  porta  e  o  meu  seio. 
Recordo-me  da  casa :  havia  um  charco  perto  .  .  . 
D'elles  não  sei  d'um  só  mas  eram  bons,  por  certo. 

Lembro-me  d'um  agora.  Era  uma  alma  exiranha, 
Tão  bella  como  o  sol  e  alta  como  a  montanha, 
Qu'inda  hontem  trepei  co'o  Manuel  ao  lado  .  .  . 
Foi-me  o  seu  coração  o  meu  maior  cuidado  ; 
E  amei-o  tão  de  dentro,  assim  co'o  mesmo  ardor 
Com  que  amei  minha  mãe  e  o  meu  primeiro  amor. 
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Dei:lhe  metade  da  minha  alma  e  do  meu  pão ; 
Mas  um  dia  também  precisei  que  a  sua  mão 
Me  pensasse  um  instante  o  coração  maguado. 
E  sabes  o  que  fez  ?  Maltratou-me.  Coitado  ! 
Mas  hoje  a  sua  vida  é  boa,  sem  escolhos  .  .  . 
Rasga  esta  carta,  este  papel,  esta  agonia, 
Não  o  quero  maguar,  meu  amigo,  se  um  dia 
Ella  lhe  for  cahir  debaixo  dos  seus  olhos 
E  tiver  de  dizer  a  si  próprio  —  sou  eu  !  — 

(Mas  não  és  tu,  mas  não  és  tu,  esse  morreu  !) 

Um  outro  quiz  roubar  á  minha  vida  escura 
O  amor  mais  perfeito  e  ideal  de  creatura 
Que  é  dado  a  homens,  que  o  mereçam,  phantasiar... 
Quiz-me  matar,  quil-a  matar,  quiz-se  matar . .  . 
E  se  eu  me  mostro  á  luz  nossa  morte  era  certa 
—  Eu  conheço  o  rancor  que  a  sua  mão  impelle  — 
Não  a  perdi,  bem  sei,  mas  perdi-o  a  elle 
E  conservo  no  peito  a  mesma  chaga  aberta. 
Mas  como  tudo  é  longe  !  Entre  nós,  de  permeio, 
Puz  mais  que  o  mar,  puz  outro  mar,  puz  o  meu  seio. 

E  tudo  é  bello  aqui  !  Entre  o  sol  e  a  verdade, 
A  alma  conserva  sempre  a  mesma  mocidade 
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Ou  remoça,  se  ella  é  velha  como  a  que  eu  trouxe. 
Toda  a  arvore  abriga"  e  toda  a  agua  é  doce  ; 
Não  ha  um  rouxinol  que  não  cante  a  alegria 
De  Manuel  e  a  formosura  de  Maria  .  . . 
Tudo  tem  uma  flor ...  De  longe  em  longe,  moinhos 
—  Única  cruz  que  a  gente  encontra  nos  caminhos !  — 

E  dá  tanta  saúde  á  alma  este  ar  lavado  ! 
O  meu  medico,  tu  não  o  tens  encontrado  ? 
Diz-lhe  a  elle  que  é  bom  (e  tão  intelligente  !) 
Que  estou  curado  e,  desde  ha  muito,  inteiramente. 
O  peito  doe-me  mais  mas  a  alma  está  bem, 
E  que  não  consultei  pVa  isto  mais  ninguém 
Do  que  elle  e  não  tomei  o  que  me  receitou  . .  . 
Puz-me  a  imital-o  até  ficar  como  hoje  estou. 
Dize-lhe  que  na  egreja  ha  aqui  um  velho  santo 
A  que  dão  o  seu  nome,  e  que  eu  peço  á  Maria, 
Que  lhe  reze,  por  elle  e  pelo  filho,  tanto 
Como  por  mim,  se  hoje  eu  morresse,  rezaria. 
E  Maria,  esse  amor,  meu  Deus  !  de  rapariga, 
E'  depois  de  nós  três  de  quem  é  mais  amiga. 
As  flores  que  lhe  põe  aos  pés  tral-as  ao  seio .  . . 
E  uma  coisa  que  tem  p'ra  mim  um  grande  encanto ; 
Quer  ella  se  refira  ao  bom  santinho  feio 
Ou  ao  meu  grande  amigo  ella  diz  sempre :  o  santo ! 
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Falta  cá  elle  e  faltas  tu  e  também  ella 
PVa  o  nosso  lar  ficar  então  uma  capella. 

Parou  a  chuva.  Se  o  Manuel,  que  dorme  perto, 
Me  soubesse  inda  a  pé,  ralhava-me,  por  certo. 
Elle  diz  que  faz  mal,  que  é  muito  mau  o  outomno, 
Mas  dorme  elle  por  mim  as  noites  d'um  só  somno. 
Deita-se  sempre  cedo;  e  eu  fico  sempre  em  frente, 
Aos  pés  da  sua  cama,  a  olhal-o  docemente 
Em  horas  que,  p'ra  mim,  antes,  me  eram  de  tédio  .  . . 
A'  sua  cabeceira,  um  Christo  tem  dos  lados, 
Em  vez  do  bom  e  mau  ladrão  crucificados, 
Cheios  de  flores  os  meus  frascos  de  remédio. 
E  eu  vou-meerguendoa Deus,  aos  poucos, lentamente 
Até  que  vem  roubar-me  a  elle,  cruamente* 
Lá  p'ra  o  meio  da  noite,  um  silvo  agudo  e  fundo.  . . 

E1  o  comboio  que  passa  e  que  vae  para  o  mundo. 

O  que  irá  pela  Vida  !  Inda  haverá  lá  dores  ? 
Alguém  que  nuncaamasse?  Alguém  quecorteasfiôres? 
Sob  a  benção  de  Deus  ainda  se  continua 
A  odiar,  a  mentir  e  a  matar  com  traição? 
Não  são  as  almas  como  eu  quiz  fazer  a  tua 

15 
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E  os  homens  irmãos  como  os  astros  o  são? 

O  que  se  passará  pela  vida  a  esta  hora 

Em  que  aqui  se  respira  a  mais  doce  pureza  ? 

E —  como  isto  me  custa  a  perguntal-o  !— Embora  ! 

Ainda  é  nossa  a  linda  terra  portugueza? 

Não  é,  por  certo  não  !  a  linda  pátria  amada 
E'  d'outros  :  sua  sina  estava  ha  muito  escripta. 
Manuel,  Manuel,  abandona  a  tua  enxada 
E  não  cultives  mais  esta  terra  maldita  ! 
Vamos  destruir  os  dois  tudo  o  que  nós  amamos, 
Não  fique  um  grão  na  terra  e  um  só  f ructo  nos  ramos; 
Calquemos  tudo  aos  pés,  não  lhe  dês  teu  suor, 
Rasgo  os  meus  livros :  não  lhe  dou  o  meu  amor. 

E  quem  foi,  e  quem  foi  —  dize  —  que  nos  perdeu  ? 
Ai  !  foste  tu,  fosteis  vós  todos  e  fui  eu  ! 

E  quem  sabe  ?  Talvez  não  esteja  perdida 

A  nossa  terra,  o  nosso  amor,  a  nossa  vida  .  .  . 

Continua  a  cantar  o  rio  docemente 

E,  se  assim  fosse,  elle  chorava,  elle  não  mente  . .  . 

O  claro  sol  vem  inda  alegre  como  dantes 

E  os  passarinhos  andam  todos  em  descantes  .  .  . 

Não  é,  p'ra  nós  não  é.  Se  o  nosso  peito  a  encerra, 
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Cada  um  de  nós,  da  Pátria,  em  seus  negros  revezes, 
Tem  um  palmo  e,  assim,  alguns  palmos  de  terra 
São  e  serão  eternamente  portuguezes. 
Empresta-me,  Maria,  o  teu  lenço  grosseiro  ! 
E'  só  branco?  Deixal-o !  o  azul  do  ceu  inteiro 
Ha  de  se  lhe  collar  quando  eu  o  erguer  ao  ar, 
Sobre  esta  terra,  a  todo  o  vento  a  f  luctuar  . . . 
Manuel,  põe-no  além  no  mais  alto  da  serra, 
Porta-bandeira  do  amor  da  nossa  terra  ! 

E  lá  passou  este  tormento ;  se  elle  dura 
Mais  dois  segundos,  era  abrir-me  a  sepultura. 

Está  quasi  a  apagar-se  a  luz.  Mais  meia  hora, 
E  pVa  as  bandas  da  Egreja  ha-de  nascer  a  aurora . . . 
O  que  sempre  me  diz  que  está  próximo  o  dia 
E'  a  candeia  e  depois  a  tosse  de  Maria .  . . 
Ella  anda  agora  triste  e  muito  doente,  o  irmão 
*Quil-a  tirar  d'aqui  —  que  dor  de  coração  !  — 
Custou  a  dissuadir.  A  chorar  e  a  tremer 
Dizia-me  :  —  Pois  eu  heide-a  deixar  morrer  ?  — 
Eu  dizia  que  sim :  e  elle  não  entendia  ! 
Fallava  em  outra  terra,  outra  vida,  outro  ar, 
Como  se  a  alma  extraordinária  de  Maria 
Ainda,  não  sei  porquê,  quizesse  cá  ficar. 
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Maria  morrerá ;  dentro  de  muito  breve 
Ella  dará  á  terra  o  que  á  terra  ella  deve. 
Nas  suas  finas  mãos  eu  porei  uma  palma, 
E  assim  leval-a-hei,  virgem  de  corpo  e  a!may 
A  Deus,  que  a  sentará  no  ceu  á  sua  direita. 
Ao  tentar  terminal-a  e  ao  achal-a  perfeita. 

Se  alguém  lhe  vae  fallar,  eu  tenho  um  sobresalto 
E  peço  aos  rouxinoes  que  cantem  muito  alto  .  .  . 
O  lodo  p'ra  sujar  basta  que  a  gente  o  veja. 
Querem-na  ter?  Querèm-na  ter?  Entrem  na  egreja. 
Deitada  no  caixão,  com  os  olhos  fechados, 
Não  vos  verá  mas  perdoará  vossos  peccados  ; 
E  podeis-lhe  beijar  as  suas  mãos  n'esta  hora, 
Que  o  seu  sangue  não  ha  de  atraiçoal-a  agora  ; 
Dizei-lhe  o  vosso  amor  sensual  sem  receio, 
Que  ella  não  leva  um  filho  vosso  no  seu  seio  ; 
Ensinae-lhe  que  o  bem  consiste  em  vos  amar 
Hoje  que,  morta,  não  vos  pode  acreditar ; 
Que  os  olhos  seus,  o  que  ella  ignora,  são  bonitos, 
Agora  que  olham  só  dos  meus  pobres  escriptos  ; 
Dizei-lhe  que  por  vós  abandone  o  seu  lar, 
Hoje  que,  para  sempre,  ella  nos  vae  deixar  ; 
Que  se  estragam  de  andar  descalços  òs  seus  pés, 
Hoje  que  eu  os  calcei  pela  primeira  vez .  . . 
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Dizei-lhe  tudo  o  que  ha  na  vossa  alma  perdida .  .  . 
Vós  sabeis,  como  eu  sei,  que  a  virtude  e  a  pureza 
E'  um  divino  acaso,  apenas,  d'esta  vida. 
Mas  ide  vós  perdêl-a,  agora,  que  ella  é  presa 
A  esse  lindo  caixão,  com  lilazes  em  roda, 
Onde  a  puz  hoje  e  onde  ella  esteve  a  vida  toda. 


Mais  um  anno,  mais  dois,  e  o  lindo  vulto  seu, 
Com  anjos  em  redor,  ha  de  subir  ao  ceu. 
Seu  retrato  pVa  nós  ficará  n'uma  estrella .  .  . 
E,  ao  sabel-a  com  Deus,  nós  diremos  então 
Que  Maria  foi  pura  assim  como  foi  bella, 
Dando  por  terminado  o  nosso  coração. 


Manuel,  põe-te  a  pé  que  rompe  a  aurora  jã  ; 
Vae  para  o  campo  em  paz .  .  .  Maria  morrerá. 


E  que  linda  manhã  !  Para  os  lados  da  Egreja, 
N'um  fundo  desmaiado,  o  sol  vermelho  e  am:go 
A  tudo  aquece,  a  tudo  abraça,  a  tudo  beija .  . . 
Um  passarinho  pára  a  conversar  commigo, 
E  a  mãe  de  Manuel,  que  está  doente  também, 
Cha'ma  agora  por  mim.  —  Já  lá  vou,  minha  mãe. 
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Precisa  d'ar  esta  alma  e  esta  pobre  cabeça  !  .  .  . 
Quando  é  que  morrerão  ?  Deus  as  leve  depressa  ? 

Só  os  pés  como  os  meus  devem  calcar  abrolhos . . .. 
E  quando  eu  lhes  cerrar  para  sempre  os  seus  olhos,, 
Fecharei  a  minfralma  aqui  no  nosso  lar, 
Onde  nenhum  de  nós  ha  de  depois  voltar  . .  . 
E  n'essa  noite  assim,  negra  como  esta  tinta, 
—  PMa  vez  primeira  a  lua  em  nuvens  envolvida  — 
Co'o  coração  cerrado  e  co'uma  faca  á  cinta, 
Então  eu  e  o  Manuel  desceremos  á  vida. 


Elle  ha  de  dar-se  bem  co'os  homens  d^abituado 
Aos  lobos,  e  eu  já  sei  o  que  vou  encontrar  ; 
Cada  morte  será  um  dia  aproveitado, 
E  cada  vida  ainda  um  dia  a  aproveitar. 
E  nunca  a  sua  alma  ha  de  ter  agonia, 
Nem  como  em  certa  noite,  em  que  eu  fiz  pontaria 
A  uma  loba  que,  a  arfar,  vinha  pra  nós  impávida r 
Elle  me  gritara  :  —  Não  lhe  atire,  está  gravida.  — 
O  que  em  nós  ha  de  bom  fica  co'os  nossos  céus, 
Côas  nossas  moitas,  com  nós  mesmos  ecom  Deus. 
Tudo  o  resto  lá  em  baixo  é  podridão  e  é  lama,, 
—  Sujam  as  mãos,  o  olhar  não  vê,  a  alma  não  ama  — 
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Nosso  ataque  é  leal,  atacam-nos  cTassalto  .  .  . 
Mas  vencidos  uni  dia,— os  bons  são  sempre  poucos! — 
Ha  lá  um  asylo  honesto,  um  ninho  d'aguia  ao  alto* 
Iremos  para  lá  :  —  E'  o  hospital  dos  loucos.  — 

Viveremos  alli  entre  gente  sincera 

E,  como  elles,  da  nossa  esplendida  chimera  .  .  . 

Um,  que  se  julga  Deus,  dar-nos-ha  todo  o  mundo) 

Um  general  commandará  ao  nosso  lado, 

(Como  trepou  !  quando  elle  entrou  era  soldado  !  ) 

Invisíveis  heroes  que  vencem  n'um  segundo  ; 

Um  outro,  poeta,  então  ha  de  ser  como  eu  sou 

E  matar-se  a  dizer  que  ninguém  o  atraiçoou  ; 

E  encontraremos  lá  Hamlet  —  esse  tormento  — 

Que  nos  convidará  para  o  seu  casamento  ; 

Reis  dar-me  hão  seus  reinos  todos  num  instante 

Pia  minha  amante:  —  a  mim  que  não  terei  amante: 

E  eu  partirei  p'ra  a  guerra  em  sua  companhia 

E  tu  irás  também,  á  frente,  a  commandar, 

E  é  possível  até  que  vejamos  Maria 

De  novo,  ao  pé  de  nós,  como  outra  Joanna  d'Arc. 

E  viveremos  bem  alli  entre  infelizes  .  .  . 

No  jardim,  vêm  abrir-se  as  boccas  das  raizes 

A  uma  agua  que  ao  sol  intensamente  brilha.  .  . 

Uma  pobre  mulher,  que  hontem  perdeu  a  filha,, 


232  O  meu  livro 


Está  lá  a  embalar  aos  seios  uma  flor 

A  que  ella  chama  a  sua  filha,  o  seu  amor. 

Provavelmente  é  ahi,  Manuel,  que  vamos  dar  .  .  . 

Tu  pões-te  a  imaginar  que  estás  inda  a  cavar 

E  que  esta  terra  a  monte  então  será  florida, 

E  eu  julgarei  até  ao  fim  da  minha  vida, 

—  Nossa  pátria  perdida  e  nossa  raça  finda  — 

Que  estou  a  batalhar  p'la  minha  pátria  ainda  .  .  . 

E  sinto-me  com  febre,  estonteada  a  cabeça  .  .  . 
Vim  a  escrever,  vim  a  soffrer  muito  depressa .  . 

Maria  veiu  aqui  saber  se  estou  doente, 
Eu  calei-me  a  fital-a  e  ficou  descontente. 
Tocou  estes  papeis  da  sua  mão  ligeira 
E  perguntou-me  muito  triste  o  que  era  isto .  .  . 
Eu  prometti-lhfo  ler  qualquer  noite  á  lareira, 
Manda-me  tu,  portanto,  a  Imitação  de  Christo. 
Ou  não  mandes  ;  escrevo  amanhã,  de  fugida, 
Para  lhe  ler,  depois,  a  sua  própria  vida. 

E  tenho  d'acabar  esta  carta  que,  ao  fim, 
Vejo  que  fiz  menos  p'ra  ti  do  que  p'ra  mim. 
E  porque  é  que  te  escrevo?  A  minha  alma  devia 
Têr-te  do  coração,  também,  já  posto  fora  ; 
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Porque  me  não  mentiste,  has  de  mentir-me  um  dia, 
Toda  a  tua  virtude  está  na  tua  demora. 
Sempre  para  a  traição  é  hora  de  chegar  .  .  . 
Eu  perguntei  a  Deus,  n'um  fundo  desconsolo, 
Se  este  cálix  de  fel  m'o  podia  afastar 
E  Deus  disse  que  não.  Tu  és  o  ultimo  golo.- 
Mas  que  o  inferno  ou  o  ceu  me  faça  essa  ferida  ! 
Não  deverei  assim  nada  depois  á  vida. 

Onde  estou  ?  Que  te  importa  ?  Estou  ao  pé  do  mar : 
Deita  a  resposta  ao  rio,  ella  virá  cá  dar. 

Mas  escreve  ;  fixando  os  teus  crimes,  talvez 
Que  tu  vejas  melhor  o  monstro  que  tu  és. 
Vamos,  dize-me  tudo :  eu  sei  dos  teus  desejos 
E  das  tuas  paixões  venenosas  e  loucas .  .  . 
Conta-me,  vá,  da  tua  amante  os  doces  beijos 
Que  ella  te  dá  principiados  n'outras  boccas. 
Descreve-me  o  seu  corpo  e  o  sangue  que  o  devora 
E  diz-me  quanta  vez  mentes  em  cada  hora. 
(Tu  para  mim,  bem  vês,  não  deves  têr  segredos) 
São  muitas  ?  E'  melhor  contal-as  pelos  dedos  . .  . 
Porque  é  que  em  torno  a  ti  se  estendem  mãos  afflictas? 
Ainda  te  julgam  bom  ?  E  tu  inda  acreditas  ? 
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Quantas  almas  sem  lar  é  que  o  teu  lar  abriga  ? 
E  diz-me :  a  tua  mãe  ainda  é  tua  amiga  ?  .  . . 
Falla-me  com  verdade  ;  eu  sei  que  te  desgosta 
Mas  eu  não  ouvirei  sequer  a  tua  resposta. 

E  como  é  lindo  o  sol !  e  como  é  grande  o  mar  ! 
Vá  lá  a  gente  não  amar,  não  perdoar  ! 

Inda  é  tempo,  inda  é  tempo,. inda  podes  salvar-te! 
Em  toda  a  parte  ha  um  ceu  e um  sonho  em  toda  a  parte! 
E  tu  tens  uma  cruz  como  todos,  é  erguel-a ; 
Como  todos  também  um  coração,  é  dal-o  ; 
E  da  cruz  tocarás  a  mais  longínqua  estrella, 
Sem  coração  já  tens  onde  poder  guardal-o. 
Farei  passar-te  aos  pés  um  grande  rio,  em  breve, 
Vê-te  na  agua  tu,  p'ra  que  a  agua  te  leve  ; 
E  o  rio  curará  teus  pés  que  estão  feridos 
E  despoja-te  alli  de  todos  os  vestidos, 
Toma-os  nas  tuas  mãos  e,  olhos  no  ceu  que  é  nosso, 
Chama  os  homens  e  diz  assim  —  Eis  o  que  é  vosso. — 
E  uma  estrella  virá  ao  fundo  do  horisonte 
Que  um  dia  fulgirá  também  na  tua  fronte. 
Acompanha-a,  pois  ella  ha  tanto  te  acompanha, 
E  ella  levar-te-ha  ao  Deserto,  á  Montanha. 
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E  alli  te  vestirás  com  a  lã  das  ovelhas, 
Comerás  o  que  o  ceu  n'um  acaso  te  mandar, 
Amando  o  corpo,  que  é  por  elle  que  ajoelhas, 
E  a  alma  porque  é  quem  te  faz  ajoelhar. 
Uma  linda  choupana  ha  de  dar-te  guarida, 
Muito  pequena,  do  tamanho  da  tua  vida. 
A  tua  cama  de  folhas  seccas  e  doiradas 
Far-te-ha  esquecer  as  noites  mais  amadas, 
E  ao  romper  da  manhã  acordarás  em  paz 
Sobre  uma  pedra  ou  um  coração,  que  tanto  faz. 
A'  Montanha,  á  Montanha.  As  estrellas  rad  antes 
Hão-de-te  lá  chegar  como  as  não  vias  dantes. 
Os  lagos  hão  de  sêr  os  teus  lindos  espelhos  ; 
Vêr-te-has  de  rastos  sempre  e  beberás  de  joelhos  \ 
E  essa  agua  será  a  verdade  infinita, 
Por  ti  tocada  então,  hoje  por  mim  bemdita. 

Não  posso  eu  ir  :  chegou  o  fim  da  minha  vida .  .  . 
Morro  á  vista  também  da  Terra  Promettida. 

Resumi  a  minha  alma  em  vez  de  a  alargar  : 
Busquei  um  corpo,  precisei  de  me  amparar; 
Quiz  descubrir  e  fiz  uma  barquinha  bella, 
Deitei-a  ao  mar,  deixei-a  ir,  não  fui  com  ella  .  . . 
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Um  dia  os  meus  irmãos  chamaram-me  p'ra  a  guerra 
E  eu  fui  com  Christo,  ao  lado,  a  voar,  sem  ver  a  terra; 
Levava  a  alma  ao  vento  e  uma  espada  na  mão, 
Mas  trocou-trfa  Jesus  pelo  seu  coração  ! 
Quiz  arrancar  á  vida  o  muito  que  desejo 
Mas  não  sei  quem— eu  sei— cegou-me com  um  beijo... 
E  cego,  o  que  eu  chorei !  E  cego  o  que  eu  soffri ! 
Até  que  ouvi  chamar,  disseram  que  era  aqui  ; 
E  eu  vim  seguindo  sempre  atraz  da  voz  celeste, 
Lactando  com  a  guerra  e  com  a  fome  e  a  peste, 
Até  que  emfim  cheguei  a  este  lindo  logar 
Donde  ninguém  chamou,  mas  donde  ouvi  chamar. 
E  aos  meus  olhos  voltou  de  novo  a  vista  então, 
E  eu  vi-me  muito  velho,  encostado  a  um  bordão, 
Que  era  decerto  a  cruz  que  em  tempos  me  coubera; 
—  Como  hoje  e  como  sempre,  era  na  prtmavera  — 
Mas  nunca  consegui  saber  a  força  extranha 
Que  aqui  me  conduzira:  onde  estava  a  Montanha? 
Mostraram-nVa  e  debalde  eu  tentei  a  subida : 
Eu  tinha  de  voltar  ao  principio  da  vida. 

Mas  vae  tu,  mas  vae  tu,  emquanto  esta  alma  fica 
A  procurar  amar-te  e  a  duvidar  com  dor ; 
Sê  tu  forte,  eu  sou  fraco:  eu  destruo,  edifica  : 
Resolve  p'la  verdade  o  que  eu  tentei  p'lo  amor. 
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E  vae  vêr  minha  mãe  e  diz'-lhe  que  eu  morri 
N'um  campo  de  batalha,  apertando-te  a  mão, 
E  que  na  hora  extrema,  alegre  te  pedi 
Que  lhe  fosses  levar  o  meu  bom  coração. 
Esqueço  que  o  gastei  ou  a  vida  m'o  perdeu ; 
Mas  não  faz  mal :  abre  o  teu  peito  e  da-lhe  o  teu. 

Sobe  ao  meu  quarto  e  uma  vez  lá  dobra  o  joelho ; 

Beija  o  retrato  de  meu  pae  e  quebra  o  espelho 

Onde  eu  me  vi  feliz  ;  deixa  aberta  a  janella 

P'ra  toda  a  luz  entrar  á  vontade  por  ella. 

Dá  boccados  de  pão  ás  pombas  graciosas 

Que  ás  manhãs  vêm  comer  na  mão  de  minha  mãe; 

Traz  do  quintal  p'ra  a  minha  irmã  todas  as  rosas; 

E  ouve  os  rouxinoes  e  diz'- lhes  que  a  ninguém 

Cantem  o  grande  amor  que  eu  sempre  lhes  ouvi 

—  Tu  vaes  morrer,  Ella  morreu,  também  morri  — 

Segue  ao  longo,  depois,  das  olaias  roxeadas 

E  cava,  ao  pé  da  quarta,  a  terra  em  que  eu  dormia 

E  lá  encontrarás  duas  finas  espadas 

Que  eram  p'ra  defender  a  nossa  pátria  um  dia  .  .  . 

Uma  p'ra  mim,  outra  p'ra  ti,  quebra-as  e  encerra 

Na  terra  mãe,  de  novo,  esse  ódio,  essa  illusão: 

E  fortificará  tudo  que  vem  da  terra, 

O  aço  que  um  dia  eu  quiz  fortalecer  na  mão. 
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Vae  depois  procurar  Essa  que  eu  encontrei, 
Linda  como  uma  flor,  pura  como  eu  só  sei. 
Mostrou-me  ella  na  luz  que  a  sua  alma  contem 
Que  havia  uma  mulher  além  de  minha  mãe. 
A  mais  amada !  a  única  pura !  a  mais  formosa ! 
Que  é  feito  d'ella?  Onde  é  que  está  n'este  momento? 
Pois  diz'-lhe  tu  que  a  beijo  hoje  sobre  uma  rosa, 
Eu  que  quando  a  beijei  o  fiz  em  pensamento. 
E  que  se  eu  fujo  é  por  um  grande  desespero ; 
Não  pode  ella  talvez  amar-me  como  eu  quero, 
Tanto  mais  que,  se  a  amo  e  se  sempre  a  amarei, 
Eu  não  a  amo  quanto  posso  e  quanto  sei. 

Adeus.  E'  noite  e  eu  tenho  ainda  de  mandar, 
Não  sei  aonde  mas  muitíssimo  distante, 
Esta  carta.  O  Manuel  é  que  ufa  irá  levar ; 
Lá  porão  suas  mãos  o  que  eu  te  quiz  pôr  diante. 
E  custa-me  a  largar  a  pena :  é  como  se  eu 
Partisse  a  tua  vida 

A  lua  sobe  ao  ceu, 
Tranquilla  como  ha  de  ir  a  nossa  alma  estranha, 
Hoje  de  dois,  uma  amanhã  sobre  a  montanha. 

E  lagrimas  sem  fim  enchem-me  o  coração  . .  . 
—O  que  será— e  queme  importa?-o  queas  inspira?  — 
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Não  as  deixo  cahir  aqui  para  que  não, 
Sinceras  como  sãoT  fiquem  uma  mentira. 

Para  traz  toda  a  dor ! 

Deus  queira  que  ninguém 
Conheça  que  chorei  ,  .  . 

E  ouço  a  voz  de  Maria 
E  passos  no  quintal :  é  o  Manuel  que  vem 
Do  trabalho  onde  esteve  em  todo  o  santo  dia. 

Vamos,  adeus,  sê  bom,  sê  bom,  o  resto  é  nada. 
Foge  mesmo  amanhã  ao  romper  da  alvorada  . .  . 
Não  me  procures,  segue  ao  longo  do  caminho ; 
Has  de  encontrar  a  meio  um  velho  pobresinho 
A  quem  darás  a  tua  alma  e  elle  em  seguida 
Dar-te-ha  a  d^lle-em  troca-a  que  eu  levei  da  vida... 
Toma-a  nas  mãos,  mette-a  no  peito,  ergue-a  no  olhar, 
E  caminha,  caminha .  .  t 

1899 


ALMA  TRISTE 


16 


Cassiano  Neves 


Manuel  Penteado 


a  Maxcel  Duarte  d' Almeida 


NOSSA  SENHORA  DA  CARREQOSA 


Tem  Portugal  mais  uma  capellinha, 
Nossa  Senhora  mais  um  ninho  ainda ; 
Como  essa  pedra  tanta  luz  continha  í 
Como  erguida  pVa  o  ceu  ficou  tão  linda ! 

Sobre  a  mais  bella  e  altaneira  serra 
Ergue-se  a  capellinha  e  de  lá  desce 
Toda  a  benção  que  envolve  a  nossa  terra. 
E  toda  a  luz  p'ra  quem  d'ella  carece. 
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Vão  andorinhas  lá  fazer  seus  ninhos, 
Os  altos  sinos  vão-ífas  encantar  ; 
Tendes  mais  uma  casa,  pobresinhos, 
E  nós  uma  luz  mais  p'ra  ver  do  mar. 

Povo  d'heroes  que  encheu  tudo  de  gloria 
E  uma  lyra  levou  d' estrella  em  estrella, 
Não  ha  só  a  Senhora  da  Victoria  ; 
Outra  ha  ainda;  approximae-vos  d'ella. 

Erguida  alli  por  santas  mãos  piedosas 
A  alegre  capellinha,  .com  amor, 
Que  lindo  que  vae  ser  o  mez  das  rosas 
P'ra  todas  as  aldeias  em  redor  ! 

As  raparigas  vão  casar  depressa, 
As  sementeiras  duplicar  de  ganho, 
Sob  esse  olhar,  que  é  todo  uma  promessa, 
Sob  esse  amor,  que  é  o  único  que  tenho, 

Estrella  aonde  todo  o  sol  se  mette; 
Peito  onde  quebra  todo  o  desespero, 
Quer  seja  como  a  viu  a  Bernadette 
Ou  a  sonhou  a  duvida  d'Anthero  !  .  .  , 
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E  vejo  a  linda  capellinha  erguida, 
Em  noites  d'arraial,  balões  dispersos, 
Arcos  de  murta,  toda  a  nossa  vida, 
Raparigas,  guitarras,  os  meus  versos  ... 

Hão  de  ir  de  Coimbra,  onde  se  cantam,  entre 
Versos  d'outros,  que  lá  vivem  também, 
Da  paizagem  que  os  trouxe  no  seu  ventre 
E  foi  pVa  nós  uma  segunda  mãe. 

E'  de  lá  toda  a  fé  que  essa  capella 
Ergueu  n'esse  alto  esplendido  de  serra, 
Com  duas  torres  a  puxar  por  ella 
PVa  o  ceu,  levando  junta  a  nossa  terra. 

Quem  ha  pVa  ahi  que  não  chamasse  ainda, 
N'uma  hora  de  dor,  a  mãe  do  ceu  ? 
Quem  esperou  em  vão  pela  sua  vinda  ? 
E  que  filho  essa  mãe  não  attendeu  ? 

Ha  dez  annos  qu'eu  sobre  o  mar  emquanto 
Pedia  a  Deus  a  morte  ella  appar'ceu, 
E  as  minhas  maguas  transformou  em  pranto 
Levando-m'as  em  nuvem  para  o  ceu. 
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E  como  então  eu  era  bem  feliz, 
—  Aos  vinte  annos  não  ha  nenhuma  frida 
Sem  um  amor,  longe  do  meu  paiz, 
Sem  a  dor  de  crear,  de  dar  a  vida. 

Que  tudo  o  que  não  é  amor  ou  arte 
E  a  terra  amada  e  triste  em  que  nasci 
E'  a  benção  de  Deus  por  toda  a  parte, 
Tudo  a  que  aspiro  e  qu'eu  então  perd'. 

Mas  a  Virgem  olhou  para  a  creança 
Que  Portugal  tinha  d'ouvir  chorar, 
E,  abaixado  o  Arco  da  Alliança, 
Deu-lhe  a  mão  e  passou  com  ella  o  mar. 

Como  essa  voz  é  cândida  e  quieta  ! 
Como  esse  olhar  é  límpido  e  profundo  ! 
O'  descendente  do  maior  poeta 
Que  inda  passou  por  este  triste  mundo  !  . 

Deixou-me  só  quando  o  sol  d^iro  erguia, 
Sobre  o  paiz  do  sol  e  mais  do  mar, 
Tudo  que  dentro  do  meu  peito  havia 
P'ra  dar,  como  este  sol  se  sabe  dar. 


Alma  triste  251 


E  ao  ver  erguida  essa  capella  agora 

—  Porto  a  que  um  dia  esta  alma  aportará  - 
E'  a  minha  gentil  Nossa  Senhora 

Quem  eu  lá  vejo  e  quem  adoro  lá. 

Dos  Remédios  ?  de  Lourdes  ?  é  a  minha  ! 

—  Do  berço  á  morte  ha  um  rápido  declive - 
A  que  anda  disfarçada  em  pobresinha, 

A  madrinha  do  filho  qu'eu  não  tive. 

Voem  meus  versos  para  o  seu  telhado  ! 
Para  os  seus  sinos  minhas  rimas  vão  !  .  .  . 
E  ouça-os  a  pátria  que  m'os  tem  amado 
E  mais  aquelles  que  irfas  perdoarão. 

O  sentimento  é  toda  a  nossa  terra  ; 
E'  largar  para  o  mar  ou  pVa  o  ideal  ! 
Eis  a  índia  no  alto  d'uma  serra  ! 
Mais  uma  estrella  sobre  Portugal  ! 


ao  Senhor  Conde  de  Sabugosa 


MORTA ! 


Tenho  o  meu  coração  tão  perturbado 
E  os  nervos  tão  doentes  que  nem  sei 
Como  medir  o  que  elle  tem  chorado, 
PVa  poder  dar  aqui  o  qu'eu  chorei  ! 

Lagrimas  minhas  e  de  toda  a  gente, 
Como  os  meus  olhos  só  hão  de  vertêl-as, 
Sobre  o  cadáver  branco  da  innocente, 
Que  Deus  levou  p'ra  junto  das  estrellas  ?  ! 
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Tremem-me  as  mãos  no  mármore  bemdito 
Em  que  o  meu  sonho  treme  de  a  encerrar  ; 
E  ao  tentar  essa  bocca  eu  sinto  um  grito, 
E  os  seus  olhos  desfazem-se  a  chofar. 

Conheço-a  e  nunca  a  vi ;  é  como  aquella 
Que  eu  sonhei  embalar  nos  braços  meus 
E  que,  se  a  morte  me  privasse  d'ella, 
Eu  iria  arrancar  ás  mãos  de  Deus  ! 

Filha  dum  grande  sonho  como  esta  era 
D'outro  sonho  também,  x\\\m  lindo  lar, 
A  filhinha  que  em  vão  minha  alma  espera 
Pôde  perdel-a  quem  a  soube  achar. 

Se  querer  o  ceu  perto  é  um  mau  desejo 
E  não  é  para  nós  a  luz  da  aurora, 
Porque  é  que  Deus  então  viu  esse  beijo? 
Como  aos  meus  beijos,  não  o  deitou  fora  ? 

Desde  que  á  vida  creatura  ou  rosa, 
Deus  a  lançou  na  benção  que  a  rodeia, 
Que  elle  dê  tempo  á  flor  p'ra  sêr  formosa 
E  á  alma  p'ra  ganhar  o  ceu  que  anceia. 
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Não  é  tirar  á  gente  a  filha  bella 
Só  porque  é  um  anjo  e  dos  mais  lindos,  não  ! 
Ella  tem  de  levar  p'ra  o  ceu  com  ella, 
Dentro  do  seu  o  nosso  coração. 

Senão  não  vae  completa  para  a  altura, 
Que  d'ella  fica  muito  em  nós  ainda, 
No  nosso  sonho  qu'inda  a  faz  mais  pura, 
Na  nossa  angustia  qu'inda  a  vê  mais  linda, 

E  como  foi  que  ella  morreu  ?  Cercada 

De  quem  amava,  olhando-se  em  seu  pranto, 

A  cabeça  lindíssima  encostada 

Sobre  o  peito  do  pae,  que  a  amava  tanto  ? 

Do  outro  lado  do  seu  leito  a  mãe 
Beija-lhe  as  mãos  gentis  e  generosas  ? 
Ella  sorri  ?  Nossa  Senhora  vem 
Sobre  a  cabeça  desfolhar-lhe  rosas  ? 

Ouve  os  hymnos  que  os  anjos  do  Senhor 
Cantam  subindo  a  escada  de  Jacob, 
Quando  levam  uma  alma  a  todo  o  amor 
E  que  deixam  um  corpo  a  todo  o  pó  ? 
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Vê  os  irmãos  ao  fundo  soluçando, 
E  ella  própria  os  anima  e  os  conforta, 
Vendo  o  que  ha  de  pedir  para  elles,  quando 
Subir  ao  pé  de  Deus  depois  de  morta  ?  .  .  . 

Não  !  Morreu  como  a  ave  que  homicida 
Bala  attingiu,  ao  alto,  em  pleno  peito; 
E  que  tinha  também  direito  á  vida 
E  á  protecção  do  ceu  tinha  direito. 

Foi  assim,  por  um  raio  fulminada, 
Sem  o  aroma  ou  prçce  em  que  se  sente 
Ir  p'ra  Deus  toda  a  rosa  desfolhada 
E  a  alma  no  que  d'elle  tem  a  gente. 

Não  lhe  deixou  erguer  as  mãos,  morrer 
—  Olhos  no  sol  soberbo  d'esse  dia  — 
Balbuciando  uma  oração  qualquer 
Que,  pia  primeira  vez,  entenderia. 

Pela  primeira  vez  !  A  gente  deve 

Fazer  ouvir  de  Deus  nosso  gemido 

Só  no  momento  em  que  vae  vêl-o  em  breve, 

Como  se  a  gente  lhe  fallasse  ao  ouvido. 
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Seus  grandes  olhos  ponho-me  a  revêl-os, 
A  sua  fina  mão  sinto-a  na  minha ; 
Alguém  do  povo  arranja-lhe  os  cabellos, 
Beija-lhe  os  lábios  frios  a  Rainha. 

O'  divina  mulher  que  a  toda  a  magua 
Corre  levando  a  benção  que  é  melhor  ! 
E  os  &eus  formosos  olhos  cheios  d'agua 
Não  podem  ter  mais  agua  e  mais  amor  ! 

Pae  d'essa  linda  e  santa  creatura, 
Mãe  do  anjo  do  ceu  que  Deus  lá  tem, 
Eu  vou  também  á  sua  sepultura 
Rezar  comvôsco  e  soluçar  também. 

E  tu,  meu  nobre  e  grande  camarada, 
Deixa  na  alma  a  fé  que  ella  continha ; 
E'  tudo  a  vida  eterna,  o  mundo  é  nada, 
Que  Deus  perdoe  a  tua  dor  e  a  minha  t 
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a  Affoxso  Lopes  Vieira 


TODAS  SÃO  BELLAS 


Não  ha  uma  mulher  sem  um  encanto, 
Todas  são  bellas  seja  no  que  for  ; 
A  alma,  por  mais  occulta,  em  qualquer  canto 
Ha  de  romper  e  dar  a  sua  flor. 

Mas  quando  nada  dê,  temos,  no  emtanto, 
Em  nós  poder  de  tudo  lhe  suppôr, 
Desde  a  pureza,  se  esse  amor  é  santo, 
Ao  mais,  se  o  nosso  amor  é  bem  amor. 
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Entre  as  negruras  de  que  nos  rodeia 
A  vida,  pode  uma  alma  sêr  perdida  ? 
Creatura  d'amôr  que  seja  feia  ? 

Sonho  que  eu  vivo  e  por  que,  ha  tanto,  chamo  ! 
Quem  me  dera,  atravez  da  minha  vida, 
Encontrar,  afinal,  a  que  eu  não  amo  !  .  .  . 


CECIL  RHODES 


Enche-me  a  sua  morte  de  tristeza, 
Vem-me  noite  das  bandas  d'Inglaterra 
Inimigo  da  terra  portugueza, 
Elle  era  bem  amigo  da  sua  terra  ! 

Cabeça  nas  estrellas,  pés  no  lodo, 
Forte  de  braço  e  rico  d'illusão, 
Elle  chegou  a  ter  o  mundo  todo, 
Um  momento,  fechado  na  sua  mão. 
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Não  luctou  frente  a  frente  ;  mas  que  raça 
Pode  vencer-nos,  hoje,  uma  batalha  ? 
E  p'ra  viver  cercou-nos  de  desgraça, 
E  p'ra  vencer  armou-se  de  navalha. 

Ai  !  seja  leve  a  terra  ao  que,  como  eur 
Acreditou  em  nova  índia  e  quiz 
Naus  cheias  d'oiro,  sob  um  outro  ceu,, 
A  caminho  também  do  seu  paiz  ! 

Oiro  p'ra  dar  e  não  para  o  seu  gôso, 
Trouxe-lhe  a  pátria  o  coração  absorto .  . . 
Descance  em  paz  o  grande  desdenhoso  l 
Paz  á  grande  alma  do  inimigo  morto  ! 


a  Trixdale  C  :  e 


SUPREMA  ANGUSTIA 


Quantas  vezes  não  pensa,  confrangida, 
A  minha  pobre  alma  olhando  o'  ce 
Que  os  poucos  que  inda  amo  n"esta  vida 
A  não  deixem  primeiro  do  que  eu. 

Minha  c'rôa  d*espinhos  é  florida. 

O  sol  já  o  toldou  um  negro 

Mas  Vão  rançados  todos  da  subida. 

Ajudando-me  á  cruz  que  Deus  me  deu. 
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Não  ficarão  acaso  no  caminho  ?  .  .  . 
E  sinto  em  minha  fronte,  com  agrura, 
A  esta  ideia  enterrar-se  cada  espinho. 

Ó  livra-me,  Senhor,  d'esse  abandono  ! 

Ia  morrer-lhes  sobre  a  sepultura 

Como  um  cão  sobre  a  campa  do  seu  dono. 


a  Silva  Pinto 


UM  GRANDE  AMOR 


Disse-me  alguém  :  — Amei-a  muito,  tanto 
Quanto  pode  na  vida  amar-se  alguém, 
Com  tudo  que  a  nossa  alma  tem  de  santo 
E  quanto  ha  n'ella  d'infernal  também. 

Misto  d^doração  e  de  desdém, 
Longe  quero-a  perto,  e,  no  emtanto, 
Se  a  sempre  amada  e  sempre  odeada  vem, 
Eu  sinto  o  coração  cheio  de  pranto. 
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Queria  ir  vel-a  a  esse  paiz  distante  !  .  .  . 
E  p'ra  quê  ?  !  P'ra  pisar  inda  mais  lama  ? 
Para' a  ir  encontrar  com  outro  amante?  .  .  . 

Mas  deixal-o  !  O  ceu  negro  é  inda  o  ceu  ! 

Não  tenho  ciúmes  de  quem  ella  ama, 

Tinha-os  d'alguem  que  a  amasse  mais  do  que  eu  !. 


AS  AVES 


(A  Leão  XIII) 


Deixa-as  fugir,  partir  ao  sol  contente, 
P'ra  a  liberdade  que  tu  tens  e  eu, 
Que  Deus  é  tanto,  como  o  sol  ardente, 
P'ra  nós  como  p'ra  a  ave  que  o  entendeu. 

Disse  Jesus  :  —  qu'importa  que  a  semente 
Caia  na  terra  ou  n'um  rochedo  seu  ?  ! 
Na  terra  fértil  alimenta  a  gente, 
Sobre  um  rochedo  nu  aves  do  ceu. 
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Do  ceu,  meu  padre :  são  do  ceu,  portanto ! . 
Tu  que  sabes  ouvir  todo  o  gemido, 
Deixa-as  erguer  a  Deus  todo  o  seu  canto. 

Os  astros  é  que  são  as  suas  casas .  .  . 
E  para  os  anjos  virem  ter  comtigo 
E'-te  preciso  restituir-lhe  as  azas. 


1903 


a  Albano  Guedes  d' Almeida  Coutinho 


JESUS 


Sob  a  benção  do  sol  e  da  sua  ideia, 
A  amar  a  terra,  desejando  o  ceu, 
Eu  andei  com  Jesus  pela  Judéa, 
Elle  ensinando  e  apprendendo  eu. 

Na  sua  voz  divinamente  humana, 
Elle  Deus,  eu  um  pobre  pescador 
Ambos  pedimos  á  Samaritana 
A  agua  da  verdade,  que  é  a  do  amor. 
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Elle  bebeu  da  linda  cantarinha 
E  passou-me  depois,  com  alvoroço, 
Esse  pouco  de  barro  que  continha 
Mais  o  que  lhe  era  n'alma  que  no  poço. 

Fustigados  de  rígidas  nortadas, 
Que  enchiam  os  ouvidos  d'harmonia, 
No  deserto  nós  vimos  as  pegadas 
D^m  outro  Deus  que  lá  passou  um  dia. 

A  nossa  alma  batida  da  tormenta, 
De  que  nos  sustentamos  nós  então  ? 
De  tudo  com  que  a  gente  se  sustenta 
Ainda,  e  que  é  a  fé  do  coração. 

Sua  ideia  no  sol  que  irradiava, 
Todo  o  doce  ambiente  perfumavam 
As  flor's  de  que  Maria  se  toucava 
E  as  mãos  de  Magdalena  desfolhavam. 

E  se  esta  foi  de  todas  a  primeira 

A  ungir-lhe  os  pés  feridos  dos  abrolhos, 

Vi  a  outra  passar  a  vida  inteira 

Com  os  olhos  pregados  nos  seus  olhos. 
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O'  divina  mulher,  de  que  eu  conheço 
As  descendentes,  filhas  só  da  luz, 
Que  são  p'ra  mim  o  ceu  que  eu  não  mereço, 
E  para  quem  eu  sou  também  Jesus. 

Braços  onde  se  sonha  a  melhor  arte, 
Onde  se  embala  o  mais  soberbo  Ideal  ! 
Azas  que  vão  comnôsco  a  toda  a  parte  ! 
Estrellas  da  Judéa  e  Portugal  ! 

Em  certo  dia  em  que  tivemos  fome, 
D'um  pão  fez  mil,  Jesus,  co'a  sua  graça 
E  bom  como  o  pão  duro  que  se  come, 
Com  orgulho,  nos  dias  da  desgraça. 

Pelos  lagos  azues  da  Palestina 
Muitas  vezes  nós  fomos  a  escutar 
A  voz  dos  tristes  n'essa  voz  divina, 
Não  distinguindo  o  lago  do  seu  olhar. 

Mas  veio  um  dia  emfim  em  que  a  Jesus, 
Chegada  a  hora  de  voltar  ao  ceu, 
Os  homens  o  pregaram  n'uma  cruz, 
Dando-lhe  em  dor  o  que  elle  em  luz  lhes  deu. 
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Maria  estava  ao  lado  e  eu  também, 
Olhos  nos  olhos  seus  cheios  de  brilho  ; 
E  disse-me  Jesus  —  eis  a  tua  Mãe  ! 
E  disse-lhe  Jesus  —  eis  o  teu  filho  ! 


A'  PARTIDA  DOS  BOERS 


Ides  partir  p'ra  a  vossa  terra  bella  ! 
Ide !  Ao  deixar  a  terra  portttgueza, 
Passado  o  Algarve,  encontrareis  a  estrella 
Dos  Reis-Magos,  no  ceu  de  novo  accesa. 

Guiar-vos-ha,  entre  palmas  e  entre  ramos> 
Longe  de  nós,  a  linda  estrella  ideal .  .  . 
Até  lá  basta  a  prece  que  entoamos  ! 
Até  lá  basta  o  ceu  de  Portugal  ! 

18 
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Sede  felizes  !  A'  vossa  alma  forte 

O  que  trouxe  a  bandeira  dlnglaterra? 

Continuareis  amando  até  á  morte  ! 

O  que  ides  encontrar  é  a  vossa  terra  !  .  .  . 

São  os  que  eu  amo  aquelles  que  aqui  estão, 
As  nossas  crenças  só  as  verdadeiras 
E  o  mundo  o  que  nos  vae  do  coração, 
Em  anciã,  até  á  linha  das  fronteiras. 

Mundo  que  o  mar  aperta  n^m  abraço, 
Gritando  em  tudo  a  nossa  intrepidez, 
O  que  fica  p'ra  além  ?  mais  um  pedaço 
De  terra  aonde  o  sol  não  dá  talvez  ! 

Com  as  ondas  aos  pés  sempre  a  procella 
Ao  pé,  é  claro  que  ha  de  haver  escolhos  ; 
Os  nossos  lindos  corações  á  vela, 
E1  o  mar  apenas  que  nos  molha  os  olhos. 

Terra  d'heroes  e  de  poetas,  canta 
Tudo  em  nós  hoje  uma  doirada  esp' rança ; 
Até  as  pedras  nosso  olhar  levanta  ! 
Até  as  almas  nosso  amor  as  cança ! 
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Luctar,  vencer  !  n'um  peito  de  soldado 
E'  onde  bate  o  coração  mais  puro .  .  . 
Que  diz  a  Historia  ?  a  gloria  do  Passado  ! 
E  o  Passado  ?  a  certeza  do  futuro  ! 

Isto  o  que  eu  penso  e  toda  a  gente  sente, 
Isto  o  que  está  dentro  de  vós,  Irmãos, 
Que  brandis  uma  espada  como  a  gente 
E,  como  nós,  ergueis  pVa  o  ceu  as  mãos. 

Mas  d'este  forte  e  glorioso  povo 
A'  terra  onde  descançam  vossos  pães, 
Alguma  coisa  vós  levaes  de  novo, 
E'  a  saudade  que  d'aqui  levaes. 

Terra  santa  que  olhastes  tantas  vezes, 
Vós  longe  a  lembrareis,  já  a  choraes  ! 
Tereis  saudades  como  os  portuguezes, 
Que  têm  essa  palavra  e  poucas  mais. 


a  Alexandre  d^lbuqurrquk 


ORIGINAL 


Nunca  o  meu  coração  me  disse  nada 
Que  vós  um  dia  não  me  houvésseis  dito . . . 
Original  em  quê  ?  em  ter  guardada 
Em  mim  a  vossa  parte  d'Infinito  ? 

Metto  a  alma  d'alguem  n'uma  bailada  ? 
Não  bato  as  azas,  que  as  não  tenho,  grito  ! 
Escrevo?  a  penna  foi  por  vós  molhada, 
O  que  apenas  é  meu  não  fica  escripto. 
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Vos  sois  a  luz  e  o  mais  que  eu  sei  é  ter-Vos 
Dentro  do  peito,  p'ra  depois  vos  dar 
Atravez  do  meu  sangue  e  dos  meus  nervos. 

E  se,  ao  fim,  qualquer  coisa  fica  erguida, 
Não  é  p  lo  que  de  mim  soube  contar 
Mas  pelo  que  contei  da  vossa  vida. 


a  Costa  Motta,  Sobrinho 


ETERNO  ENGANO 


Ha  muito  que  eu  procuro  pela  vida 
Baldadamente  aquella  que  hei  de  amar 
E  que  está  para  ahi  ainda  escondida 
NTalgum  palácio  ou  n"algum  quinto  andar. 

Pobresinha  ou  princeza,  mas  erguida 
Sobre  o  meu  peito,  como  n?um  altar, 
Em  todas  busco  essa  visão  querida, 
Que  apenas  —  ai  de  mim !  —  soube  sonhar  l 
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Esta  é  bondosa,  aquella  é  linda  .  .  .  Agora 
Parece  a  sua  voz,  logo  o  seu  beijo, 
Depois  a  alma  que  esta  alma  adora  .  .  . 

Será  eila  afinal,  tào  doce  e  bella  ? 
Parece-me  que  sim  e  corro  e  vejo  .  .  . 
Mas  não  é  ella  nunca,  nào  é  ella  ! .  .  . 


HELENA 


Porque  me  impuz  morrer,  quando  eu  devia, 
Sem  m'importar  com  nada,  ir  procurar 
A  luz  que  todos  têm  e  os  alumia  ?  ! 

Se  a  amei  que  razão  tinha  p'ra  hesitar  ? 
Não  vi  eu  nos  seus  lábios  d'amorosa 
Tudo  que  me  podia  inda  salvar  ?  ! 

Era  filha,  era  irmã,  amante,  esposa 

D^lguem  que  eu  muito  amava?  E  que  rnimporta 

Se  era  também  a  minha  alma  anciosa  ?  ! 
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Não  abri  á  Ventura  a  minha  porta . .  . 
Eu  podia  salvar-me  e  eis-me  a  morrer  ! 
Eu  podia  salval-a  e  eil-a  morta  ! 

Não  teria  o  amor  d'essa  mulher  ? 
Desde  que  a  amei,  como  eu  a  amei,  devia 
Ter  a  certeza  de  que  o  vinha  a  ter. 

N'outras  sonhei  o  olhar  que  n'ella  via 
N'outras  seu  vulto  ;  e  sua  alma  bella 
Em  todas,  todas,  que  eu  amei  um  dia !  . . . 

Formosa  e  santa,  nem  uma  parcella 
Da  Divindade,  a  mais  pequena,  teve 
Expressão  mais  brilhante  do  que  n^ella. 

Coração  grande  como  só  é  breve 

£  sua  bocca  pequenina  e  doce, 

Penso  que  em  ambos  minha  voz  esteve. 

E  vejo-a  toda  como  se  ella  fosse 

Só  pelas  minhas  mãos  sabias  erguida, 

Na  mais  fecunda  e  mais  heróica  posse. 
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Em  mim  reside  toda  a  sua  vida, 

E'  por  ella  que  eu  julgo  que  inda  existo, 

Perdido  eu,  ella  também  perdida  !  .  .  . 

E'  tudo  o  que  ha  de  vir  e  o  que  está  visto  ' 
Helena  quando  a  sonho  o  meu  amor, 
Magdalena  se  houvesse  amado  o  Christo. 

Raras  vezes  eu  tenho  inda  hoje  a  dor 
De  a  ver  fugir-me  e  de  fugir-lhe  logo, 
Quando  passa  por  mim  seu  corpo  em  flor. 

Foi  n'um  theatro  que  esse  olhar  de  fogo, 
Sem  nós  nos  conhecermos,  elevou 
A  Deus  minha  alma  no  mais  alto  rogo. 

Só  mais  tarde  ella  soube  quem  a  amou  ; 
Eu  é  que  soube  logo  quem  ella  era, 
Eu,  que  jamais  hei  de  saber  quem  sou. 

Era  a  linda  mulher  por  quem  se  espera, 
E  que  attingida  e  uma  vez  amada 
Nos  foge  e  nunca  mais  se  recupera 
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Continua,  Alma  minha,  ajoelhada  ! 
Amaste-a?  Ama-a,  pois,  cTegual  maneira! 
Se  essa  linda  mulher  te  não  foi  nada, 

Também  te  não  foi  nada  a  vida  inteira. 


a  Camará  Lima 


ESFORÇO  INÚTIL 


Eu  pensei  que,  talvez,  conseguiria 
Atravez  (Testa  vida,  inglória  e  dura, 
Levar  ás  mãos  de  Deus,  no  lindo  dia 
Da  minha  morte,  uma  alma  amante  e  pura. 

Fora  eu  que  a  cuidara  e  que  ternura 
Com  que  a  cuidara  e  com  que  já  lhe  qif  ria, 
A  essa  alma  erguida  na  amargura 
Do  qu'eu  vivera  e  inda  viveria  !  .  . • . 
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E  sentia  em  minha  alma  sempre  inquieta 

Toda  a  vontade  de  se  fazer  bella, 

Alma  d'heroe,  de  santo  ou  de  poeta  !  .  .  . 

Mas  hoje  essa  anciã  em  mim  fica  afundada  ! 
A  alma  que  ao  Senhor  se  dá  é  aquella 
Que  Elle  nos  deu  ;  a  outra  não  é  nada. 


a  Américo  da  Costa  Leme 


ULTIMA  ESPERANÇA ! 


Como  um  dia  é  immenso  e  como  a  gente 
Por  mais  que  faça  em  nada  o  abrevia  ! . . 
Só  a  ventura  passa  de  repente 
E  só  demora  pouco  uma  alegria. 

Desde  a  manhã  á  hora  do  poente 
São  séculos  d'atroz  melancholia  .  .  . 
Mas  cae  a  noite  e  e*itão  a  gente  sente 
Que  ella  vae  ser  tão  grande  como  o  dia. 
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Não  pode  a  minha  vida  ser  peor  ! 
No  enitanto,  apesar  d'enfraquecida, 
Uma  esperança  occulta  a  minha  dor. 

Que  o  tempo  corra  a  ver  se  muda  a  sorte  ! 
E  eu  não  me  lembro,  desejando  a  vida, 
Que  me  approximo  mais  e  mais  da  morte. 


a  Henrique  de  Vascoxcei.los 


NA  MORTE  DE  ZOLA 


Sempre  amparado  pela  melhor  sorte, 
Tendo  a  terra  e  julgando  têr  o  ceu, 
Foi-lhe  a  hora  fatal  da  sua  morte 
A  única  talvez  em  que  soffreu. 

Por  cada  pulsação  vive  um  segundo, 
Nada  ha  que  os  nervos  lhe  equilibre  ou  torça, 
Três  horas  p'ra  pensar  em  todo  o  mundo 
E  o  resto  hygiene  e  oiro  e  gloria  e  força. 
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Como  o  poeta  que  elle  amava,  não 
Morre  de  duvidar  e  de  chorar  ; 
E  a  má  tiragem  d'ar  d'um  mau  fogão 
E'  sufficiente  pVa  o  anniquilar. 

Nenhuma  lagrima  em  meu  peito  acorda, 
Como  elie  era  tranquillo  assim  estou  ; 
Foi  um  relógio  a  que  faltou  a  corda, 
Foi  uma  estrella  que  se  despenhou. 

Não  soffreu  !  não  soffreu  !  Dreyfus,  a  gente 
Sabe  o  que  n'elle  viu  o  seu  cuidado ; 
Mais  a  justiça  do  que  um  innocente, 
Mais  a  Verdade  do  que  um  desgraçado  ! 

O  cérebro  era  tudo  no  gigante, 
Tocava  o  ceu  sem  despegar  do  chão ; 
Teve  dois  filhos  mas  não  foi  amante, 
Fez  um  Deus  mas  quebrou-se-lhe  na  mão  ! 

Pintou,  cantou,  fez  quadros  e  harmonias, 
E  o  resto,  o  resto  que  ha  pVa  além,  não  deu; 
Pegou  no  mundo  mas  com  as  mãos  frias 
E  o  mundo  nas  suas  mãos  arrefeceu. 


\ 
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Como  se  o  corpo  fosse  alguma  coisa, 
Vão  conservar-lh'o  agora,  entre  perfumes, 
Emquanto  os  outros  sob  a  sua  loisa 
Arremessam  ao  ceu  milhões  de  lumes. 

Vão  roubar-lhe  os  seus  braços  mutilados 
A'  vida  forte  e  grande  das  raizes  ! 
Humildes,  como  somos  respeitados  ! 
Maus  poetas,  como  nós  somos  felizes  ! 

Teremos  campa  rasa  em  qualquer  parte, 

E  ao  nosso  corpo  as  f lor's  que  hão  de  envolvêl-o 

Não  serão  nunca  para  a  nossa  arte 

Mas  para  o  nosso  coração  singello. 

E  como  é  bom  viver  na  noite  escura, 
Vendo  crescer  a  onda  d'odio,  e  não 
Dever  aos  homens  mais  do  que  amargura, 
Ter  para  os  homens  mais  do  que  perdão. 


UM  VERSO  ERRADO 


Eu  tnandei-te  uma  rosa  desfolhada 

Ha  muito  tempo .  .  .  Lembras-te  ?  Era  então 

A  minha  vida  tão  amargurada 

Como  os  meus  dias  inda  hoje  são. 

Foi  uma  rosa  que  apanhei  no  chão 
A'  tua  porta,  D .  .  .  Nada 
Trouxera  eu  nunca  junto  ao  coração 
De  semelhante  á  rosa  delicada  ! 
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Tinha  o  perfume  e  o  mysterio  immenso 

Do  nosso  amor  tão  puro  como  a  neve 

A  linda  rosa  branca  em  que  inda  penso .  .  . 

Onde  a  guardaram  as  tuas  mãos  formosas? 

No  teu  seio  talvez,  onde  ella  teve 

Mais  do  que  a  vida  rápida  das  rosas  !  .  .  . 


O  TEU  RETRATO 


E'  mau  o  teu  retrato  e,  todavia, 
Vejo-te,  olhando-o,  sem  saber  porquê,. 
Como  o  meu  coração  dantes  te  via 
E  a  minha  paixão  inda  te  vê. 

Nem  um  único  traço  com  verdade, 
Dos  teus  encantos  só  um  vago  encanto,, 
Mas  ha  muito  da  tua  divindade 
NTesse  retrato  de  que  eu  gosto  tanto. 
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Hoje  passei  o  dia  todo  a  vêl-o 
E  a  instantes  par'cia  ao  meu  desejo 
Que  se  ia  desprender  o  teu  cabello 
E  me  retribuías  o  meu  beijo. 

Não  eram  esses  olhos,  onde  eu  via, 

Em  Coimbra,  o  ceu  que  só  tua  alma  tinha, 

Os  lindos  olhos  que  por  certo  dia 

Me  viram  d'uma  linda  varandinha.  , 

Mas  accusava  aquelle  olhar  maguado, 

A  illuminar-te  a  fronte  graciosa, 

O  amor  que  sentirias  ao  meu  lado, 

Se  fosses  minha  amante  ou  minha  esposa. 

A  tua  pelT  tão  delicada  e  fina, 
Como  sobre  o  papel  estava  dada. 
Não  era  a  do  teu  rosto  de  menina 
Mas  uma  pelT  ardente  e  já  beijada. 

Da  tua  bocca  fôra-se  o  sorriso 
Que  por  fresco  a  tornava  doce  e  bella 
Mas  n'essa  bocca  todo  o  paraiso, 
Se  tu  a  abrisses,  se  abriria  n'ella. 
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Annos  volvidos  sobre  as  agonias 
De  te  perder,  ao  fim  de  tanta  dor, 
Vim  encontrar-te  como  tu  serias 
Se  me  houvesses  amado  com  amor. 


a  Amadeu  de  Freitas 


VERSOS  ANONYMOS 


Contaram-me  hontem  toda  a  tua  vida  ! 
E  que  immensa  amargura  que  eu  senti, 
Não,  como  os  mais,  por  te  julgar  perdida, 
Mas  por  te  ver's  perdida  para  ti. 

Com  que  infinita  dor  levei  ao  fim 
Çsse  cálix  amargo  da  tua  dor, 
Que  para  não  passar  também  de  mim 
Trouxe  ao  meu  horto  um  anjo  do  Senhor. 


SOO  O  meu  livro 


Nunca  te  vi ;  de  ti  eu  sei  somente 
Que  amaste  muito  :  a  tua  vida  é  isto. 
Mas  antes  de  culpar-te  toda  a  gente, 
Ha  muito  já  te  perdoara  o  Christo. 

A  tua  grande  dor  é  sem  razão  ! 
Tu  eras  fonte  pura  e  o  que  é  que  tem 
Que  a  agua,  que  te  sae  do  coração, 
Não  encontrasse  os  lábios  de  ninguém  ?! 

Esquece-os  !  Abandona-os  ao  seu  pó  ! 
Ama  de  novo  com  dobrado  ardor  ; 
Se  te  deixarem,  nunca  se  está  só 
Quando  se  tem  no  peito  um  grande  amor  ! 


DIAS  DEPOIS  .  .  . 


Agradeço-vos  muito  as  vossas  flores 
Menos  fragantes  que  as  palavras  vossas  ; 
Mas  nada  fiz  em  bem  das  vossas  dores, 
Que,  porque  assim  o  qu'reis,  serão  as  nossas. 

Dizeis-me  que  p'ra  o  mal  que  vos  consome 
Foram  meus  versos  bálsamo  do  ceu . .  . 
Mas  como  é  que  conheceis  meu  nome 
E  pelos  versos  vistes  que  era  eu  ?! 
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Nem  o  meu  choro  nem  a  minha  lettra  ! 
Nunca  me  vistes,  eu  jamais  vos  vi ; 
Porque  razão,  então,  era  eu  o  poeta 
Dos  versos  tristes  que  mandei  p'ra  ahi? 

Não  sei  !  E  que  mMmporta?!  O  que  eu  bemdigo 
E'  a  hora  amarga  em  que  os  não  fiz  em  vão  ; 
Sentindo-os  muito  tive  Deus  commigo, 
Lendo-os  tivestes  Deus  no  coração. 

Não  foi  meu  choro  o  que  vos  fez  sarar  : 
PVa  Deus  e  não  p'ra  mim  tornae-vos  bella  ; 
Se  fui  eu  que  vos  dei  a  commungar 
A  hóstia,  era  o  Senhor  que  estava  n'ella. 


DESVENTURA  MINHA 


Amei  ?  Mas  não,  eu  nunca  amei  ninguém  ! 
Se  um  dia  puz  um  beijo  n'uma  face, 
Nada  de  mim  levava  e  para  alem 
Via  somente  o  beijo  que  o  pagasse. 

Se  fui  amigo  ?  Não  !  Nada  ha  que  passe 
Na  minha  vida  que  o  affirme  bem  .  .  . 
Não  encontrei  ninguém  que  eu  estimasse ; 
Amigo  não,  eu  não  o  fui  também. 
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Então  servi  algum  Ideal?  Mentira  ! 
Trabalhei  ?  Também  não  !  Mas,  andada, 
A  alma  vibrou-me,  ao  menos,  n'esta  lyra  ? 

Não  !  A  minha  alma  apenas  apprendeu 
Que  a  ninguém  custa  não  receber  nada 
Quando  na  vida  nada  foi  nem  deu. 


a  João  Direito 


ROSAS  E  ESTRELLAS 


Desabrocha  rfum  pântano  uma  rosa .  .  . 
A  vida  continua  ;  ha  mais  um  ser  ! 
Mas  a  que  vem  ao  mundo  a  flor  formosa 
E  que  esforço  faz  ella  p'ra  viver  ? 

No  ceu  dilata  um  astro  a  luminosa 

Pupilla  e  fica  tristemente  a  ver  ! 

E  o  que  é  que  vê  e  o  que  é  que  tem  d'anciosa, 

Mais  do  que  a  rosa,  a  estrella  até  morrer  ?  ! 
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Nada  !  Nada  !  Sejamos  como  ellas, 

Vamos  cruzar  os  braços  e  ficar, 

Nos  charcos  e  no  ceu,  rosas  e  estrellas  ! 

Vivemos  ?  Bem  ;  ahi  está  uma  ideia  ! 

P'ra  traz,  p'ra  deante,  esse  é  o  papel  do  mar  ; 

Pois  deixemos  ao  mar  fingir  que  anceia. 


'* 


A  UMA  SENHORA 

QUE  EU  NÃO  CONHEÇO 


Não  sei  quem  sois  nem  quero  perguntal-o, 
Nunca  vos  vi  nem  vos  pretendo  vêr ; 
Melhor  do  que  o  amor  inda  é  sonhal-o, 
Melhor  do  que  sonhal-o  é  não  o  ter. 

Uma  hora  triste  e  alguns  versos  banaes 

Não  unirão  a  vida  de  nós  dois; 

Se  sois  formosa,  Deus  vos  faça  mais, 

Se  sois  bondosa,  é  bom  p'ra  vós  que  o  sois. 


SOS  O  meu  livro 


P'ra  mim  tanto  me  faz  !  Em  cada  dia 
—  Dias  p'ra  os  outros  doces  e  serenos  — 
Deus  arranja-me  sempre  uma  agonia, 
A  mim  e  ao  sol  para  o  amarmos  menos. 

Não  preciso,  portanto,  ir  procural-a  ! 
Se  todos  os  tormentos  p'ra  mim  são, 
Por  minhas  próprias  mãos  não  busco  a  bala 
Que  me  ha  de  varar  o  coração. 

Cahiu-vos  nas  mãos,  em  certo  dia 
E  em  certa  hora  triste,  um  livro  meu, 
E  a  vossa  alma  sentindo  o  que  eu  dizia 
Suppoz  escutar  Deus  e  estremeceu. 

Somente  o  livro,  que  vós  lestes,  nada 
Tinha  do  grande  amor  que  vos  prendeu ; 
A  vossa  alma  é  que  estava  illuminada 
E  lestes  n'ella  o  que  julgastes  meu. 

Se  tendes  voz,  dizei  a  toda  a  gente 
Esta  verdade  que  vos  vou  dizer  * 
O  homem  melhor  e  mais  intelligente 
Nada  merece  d  &  peor  mulher. 
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Nós  somos  maus  como  o  que  ha  mau  na  terra, 
Tal  como  os  d'hoje  os  (Tamanha  serão, 
E  o  que  a  nossa  alma  —  a  eterna  alma  !  — encerra 
E'  sempre  egoismo  e  nunca  foi  paixão. 


a  Santos  Tavares 


NA  MORTE  DE  LEÃO  XHI 


Eu  não  sinto  a  minha  alma  entristecida 
Pela  noticia  da  sua  morte  espVada; 
Esses  homens  estão  fora  da  vida, 
A  sua  dor  não  me  commove  nada. 

Ha  pouco  barro  n'essa  creatura  ; 
Foi  uma  ideia,  um  ideal  qualquer  ; 
Não  lhe  ajoelho  junto  á  sepultura, 
Ninguém  p'ra  mim  acaba  de  morrer. 
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Não  leva  nada  do  que  amei  na  terra  !  .  .  . 
E  o  mesmo  vulto  n'outro  se  avisinha 
De  mim,  pregando  a  paz  ou  guiando  á  guerra, 
Por  elle  e  em  nome  d'uma  fé  que  é  minha. 

Era  bom  ?  era  mau  ?  De  pomba  ou  cobra 
O  sangue  d'esse  príncipe  captivo?  . .  . 
Não  é  obra  d'um  só  nunca  uma  obra, 
E'  sempre  d^m  esforço  collectivo. 

Do  grande  arbusto  quem  susteve  a  haste?  ,  .  . 
Que  mão  guiou  a  sua  mão  já  fria  ?  .  .  . 
Dize,  Rampolla,  o  que  lhe  aconselhaste? 
O  que  tens  tu  ahi,  diplomacia? 

E  mais  :  O  que  fez  Elle  ?  Ó  terra  inteira, 
Pára  um  momento  —  louca  !  —  de  chorar ; 
Disse  baixinho  o  amor  d'uma  maneira 
■Que  par'cia  ter  medo  de  fallar  !  .  . . 

Teve  um  thesoiro  quando  havia  fome, 
E  transigiu  quando  havia  fé  !  .  .  . 
Pobres  como  eu,  abençoae-lhe  o  nome  ! 
Crentes  como  eu,  ide  oscular-lhe  o  pé ! 
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Eu  não,  que  amo  Jesus  e  que  o  não  vejo 
N'essa  figura  e  n'esse  Vaticano, 
Onde  as  creanças  já  não  têm  seu  beijo 
E  nada  a  gente  encontra  lá  de  humano. 

As  mãos  em  cruz,  os  olhos  para  o  ceu, 
O  Papa  é  no  caixão,  o  mundo  aos  pés, 
Mas  na  sua  fronte  ha  um  branco  solidéo, 
Não  está  lá  a  estrella  de  Moysés. 

Seu  coração  quedou-se  fatigado 

De  inutilmente  tanto  ter  batido  ; 

E  por  detraz  do  seu  olhar  vidrado 

Ha  um  mar  de  pranto,  que  não  foi  vertido. 

Os  seus  pés  conduziram-no  ao  altar, 
Ergueram  suas  mãos  a  hóstia  sagrada  ; 
E  havia  tanto  pranto  p'ra  enxugar  ! 
Tem  n'este  mundo  a  dor  tanta  morada  ! 

A  sua  magra  sombra  diluída 
Viram-na  um  dia  junto  a  uma  janella; 
Então  recorda,  vagamente,  a  vida, 
Volta  a  cabeça,  deita  o  olhar  p'ra  ella. 
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Ha  ainda  estrellas  !  Como  são  felizes 
Os  homens  todos  sob  o  seu  olhar ! 
Cantam  as  fontes,  nutrem-se  as  raizes, 
Que  bem  que  o  mundo  rola  inda  no  ar  i 

A  mão  de  neve  com  qu'elle  abençoa 
Homens  e  reinos,  no  seu  gesto  mudo, 
Por  entre  rendas,  anda  alli  á  toa 
A  mendigar,  a  transigir  com  tudo. 

Não,  não  é  este  o  apostolo  de  Christo, 
Esta  não  é  sua  religião ; 
A  virtude  e  o  bem  nunca  foi  isto, 
Nunca  foi  isto  o  nosso  coração. 

Eu  quero-o  co'um  bordão,  p'lo  mundo  fora, 
A  fallar  do  seu  Deus  grande  e  distante, 
Balsamisando  a  dor  de  cada  hora 
E  a  duvida  feroz  de  todo  o  instante. 

Eu  não  mMmporta  a  estola  que  lhe  cae 
Do  seu  braço  ;  elle  é  forte  se  é  sincero  ! 
O  qu'eu  preciso  é  o  seu  amor  de  pae, 
E'  o  seu  fervor  d'apostolo  que  eu  quero. 
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Quando  a  cabana  aonde  eu  more  não 
Seja  a  sua  casa  e  o  meu  páo  o  seu, 
Fica  fora  do  nosso  coração 
E  o  seu  ceu  não  é  o  meu,  é  outro  ceu. 

E'  preciso  qu'eu  diga  ao  seu  ouvido, 
O  meu  longo  queixume  até  ao  fim, 
E  qu  elle  então,  medindo  o  meu  gemido, 
Lance  uma  grande  benção  sobre  mim. 

E'  preciso  que  desça  até  ao  fundo 
Das  minas  e  que  veja  o  qu'eu  padeço, 
E  prove  o  negro  pão  que  ha  n'este  mundo, 
E  lhe  sinta  o  travôr  e  saiba  o  preço. 

Quero  mostrar-lhe  o  ventre  requeimado 
Pelas  caldeiras,  toda  a  chaga  immensa 
De  quem  morre  a  sorrir  como  um  soldado 
Ou  como  o  martyr  d?uma  grande  crença. 

Quero  que  veja  os  rotos  e  os  mendigos, 
Lhes  lave  as  chagas  e  abençoe  o  pão, 
E  d'entre  elles  escolha  os  seus  amigos, 
E  seja  o  Christo  d'essa  legião. 
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E'  para  elles  que  inda  Elie  é  preciso, 
Seu  ceu  o  ceu  para  onde  vão  subindo ; 
O  nosso  Deus  é  d'outro  paraíso, 
O  nosso  Papa  é  monsenhor  Bemvindo. 

Elle  que  nos  livrou  da  sorte  ignara 
E  que  nos  perdoou  e  converteu, 
Cheio  d'amôr,  sem  báculo  e  tiara, 
Tão  vosso  irmão  como  Jesus  ou  eu. 

Religião?  !  A's  almas  de  bondade 
P'ra  que  é  precisa  uma  religião  ? 
E'  o  perdão  a  única  verdade 
E  o  ceu  está  no  nosso  coração. 

O  Budha  é  Deus,  Jesus  é  Deus,  Vaillant 
E'  Deus  e  é  Deus  emfim,  sobre  esta  vida, 
Tudo  em  que  fulge  a  alma  ^amanhã, 
Quem  nos  conduz  á  Terra  Promettida. 

A  sciencia  mudou  a  face  á  terra  ; 
Já  não  ha  fé,  agora  ha  só  razão ; 
E  vede  como  o  mundo  todo  encerra 
Bem  mais  ventura  e  muita  mais  paixão  ! 
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Não  é  sobre  uma  cruz  onde  se  morre 
Mas  é  á  bocca  das  caldeiras,  sim  ! 
E  vivo  não  é  Deus  que  me  soccorre 
Mas  certezas  que  estão  dentro  de  mim  !  .  .  . 

Padre !  Padre  !  Perdão  !  Eu  minto.  Não  ! 
Não  é  verdade,  a  fé  é  o  meu  esteio  !  .  .  . 
Foi  uma  hora  d'allucinação  ! 
Eu  creio  em  Deus,  eu  creio  em  ti,  eu  creio  ! 

Tu  não  tens  culpa  qu'este  mundo  traga 
Tantos  gritos  de  dor  ao  meu  ouvido 
E  que  o  meu  coração  seja  uma  chaga 
Onde  deitaram  clumbo  derretido. 

Tu  não  tens  culpa  que  a  pobreza  seja 
Nas  mãos  de  gente  ignara  que  a  esphacela  ; 
Se  toda  a  gente  cabe  na  tua  Egreja, 
O  teu  oiro  não  chega  para  ella. 

Accusam-te  de  ter's  abençoado 
Um  rei  qualquer  que  não  era  christão  ; 
Se  alguém  mentiu  ao  seu  ideal  jurado, 
Foi  elle  que  beijou  a  tua  mão. 
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Tu  não,  ficaste  o  mesmo,  intransigente 
Dentro  da  tua  fé,  a  abençoar .  .  . 
E's  inda  o  Papa  e  elle  é  toda  a  gente 
A  quem  Deus  manda  amar  e  perdoar. 

Afastál-os  ?  mas  não  !  porque  é  que  vêm  ? 
Fallam-te  ?  E  então  tu  has  de  ficar  mudo  ? 
Se  é  porque  és  bom,  ensina-lhes  o  Bem, 
Se  é  porque  és  sábio,  o  que  tu  sabes,  tudo. 

Ha  um  Deus  qu'elles  adoram,  como  cegos 
Que  são,  desconhecido,  e  que  é  nos  céus ; 
Pois  á  maneira  de  S.  Paulo  aos  gregos, 
Podeste-lhes  dizer  quem  é  esse  Deus  ! 

E's  forte  ?  e  donde  vem  a  enormidade 
Da  força  que  aos  teus  pés  conduz  os  reis  ? 
E's  bondoso  ?  pois  befi  essa  bondade 
E'  a  que  ensina  a  Egreja  aos  seus  fieis. 

E  esse  teu  throno  nenhum  outro  o  eguala, 
Porque  é  Deus  que  está  n'elle  e  elle  é  uma  cruz  ! 
Quando  tu  falias  é  Jesus  que  falia  ; 
Guias  o  mundo  ?  E'  Christo  que  o  conduz. 
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Ajoelho  em  frente  ao  teu  esquife,  tomo 
A'  tua  mão,  curvado  p'ra  a  tua  face, 
E  dos  meus  lábios  a  approximo  como 
Se  fosse  a  mão  de  Christo  qu'eu  beijasse. 


a  José  Sampaio  Bruno 


ENTREGUE  AO  MEU  TORMENTO 


Duvido,  sim,  duvido  !  Confessal-o 
Deixa-me  em  sangue  os  lábios  e  a  tremer .  .  . 
Mas  se  eu  sinto  essa  dor,  meu  Deus,  deixal-o, 
Embora  ella  me  esmague,  hei  de  a  dizer. 

Hei  de  a  dizer,  com  tudo  que  ella  encerra, 

A  formidável  dor  que  me  esphacela  ; 

A  vida  do  poeta  sobre  a  terra 

E'  de  quem  queira  debruçar-se  tfella» 
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Se  é  de  todos  a  luz  e  a  escuridade, 
De  todos  é  o  meu  choro  e  o  meu  sorrir  ; 
Nada  é  só  meu,  e  ter  uma  verdade 
E  calal-a,  guardal-a,  é  já  mentir. 

Duvido,  sim,  duvido  !  E  um  desespero 
Toma  tudo  o  que  esta  alma  pensa  e  sente, 
E'  uma  certeza  apenas  o  que  eu  quero 
E  ha  tanto  que  eu  a  busco  inutilmente  !  .  .  . 

A'  minha  pobre  vida  dolorida 
Chegou,  ha  muito,  uma  mulher  qualquer  ; 
E  tudo  que  até  alli  me  dera  a  vida 
Anniquilou-m'o  a  mão  d'essa  mulher. 

Eu  tinha  pouco  mais  do  que  vinte  annos 
Mas  na  minha  alma  havia  já  também 
Todo  o  tormento  e  os  grandes  desenganos 
Que  só  ao  pé  da  morte  todos  têm. 

Amara,  fora  acceite  e  abandonado, 
Amei  de  novo  e  abandonei  então ; 
E  era  esta  noite  todo  o  meu  passado, 
Todo  o  meu  oiro  esta  recordação. 
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Em  vão  tentara,  fora  inutilmente 
Que  eu  procurara  pela  vida  alguém  ; 
Havia  a  mesma  alma  em  toda  a  gente, 
Amavam  sempre  mal  e  sempre  bem. 

Levava-me  um  desejo  a  outro  desejo, 
Pedia-me  um  cançaço  outros  cançaços .  .  . 
Mas  era  afinal  sempre  o  mesmo  beijo 
Apertavam-me  sempre  os  mesmos  braços. 

Até  que  um  dia  —  como  dizer  isto  ?  — 
Entre  as  negruras  que  este  mundo  encerra, 
Vi  alguém  como  nunca  houvera  visto 
Nem  sonhara  que  havia  sobre  a  terra. 

A  mais  alta  e  divina  intelligencia 
Guiava  o  coração  mais  recto  e  puro  ; 
Deus  dera-lhe  o  mais  puro  da  sua  essência, 
Era  outro  sol  mas  sem  um  ponto  escuro. 

Eu  tinha  então  alguns  corações  raros 
D'amigos  bons,  como  os  não  tem  ninguém, 
E  que  ao  meu  coração  me  eram  tão  caros 
Como  era  a  minha  irmã  e  a  minha  mãe. 
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Pois  bem,  o  sentimento  excepcional 
E  a  bondade  sem  par  d'essa  mulher, 
Fez,  comparando-os,  que  os  julgasse  mal, 
Fez-me  difficil  de  satisfazer. 

Eu  tinha  a  minha  vida  rodeada 
Por  ella  apenas  do  maior  amor; 
E  o  resto  para  mim  não  era  nada 
Ou  era  muito  pouco,  o  que  é  peor. 

Se  lhe  pedisse  um  sacrifício*  logo 
Lembrava  outro  e  outro  p'ra  fazer .  .  . 
E  quanto  amor  n'aquelle  olhar  de  fogo 
E  quanto  gôso  n'esse  padecer  ! 

Não  me  fazia  falta  a  outra  gente, 

Ella  era  tudo  o  que  afinal  sonhara; 

E  fui-me  refugiando  lentamente, 

Sem  dar  por  mim,  n'aquella  affeição  rara. 

Um  dia  em  que  me  puz  a  olhar  em  roda 
Eu  encontrei-a  apenas  ao  meu  lado  ; 
Eu  resumira  n'ella  a  vida  toda, 
Todos  os  outros  tinham-me  deixado. 
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Assim  devia  ser  i  Mas  principia 
Aqui  um  longo  período  de  horrores  ; 
QuVia  saber  onde  ella  chegaria 
E  eu  dava-lhe  então  dor's  sobre  dores. 

Todo  o  tormento  e  toda  a  crueldade 
Que  me  lembrava  eu  a  empregava  em  vão, 
Em  nada  arrefecia  a  sua  bondade 
Sempre  heróico  o  seu  bello  coração. 

Annos  passaram  ;  essa  creatura 
E1  tal  qual  era  no  primeiro  instante, 
Nos  mesmos  olhos  sempre  egual  doçura, 
O  mesmo  amor  na  mesma  alma  amante. 

Ora  isto  é  falso  !  E'  impossível  !  Nada 
Me  consente  acceital-o.  E'  uma  mentira  ! 
Tem  revolta  uma  pedra  esmigalhada  ; 
Quando  arrancada  até  a  flor  suspira. 

O  excesso  de  luz  que  lhe  dimana 
Do  peito  só  me  accusa  escuridade ; 
Essa  resignação  não  é  humana 
Não  é  própria  do  barro  essa  bondade. 


32b  O  meu  livro 


E'  falso  !  E'  falso  !  E'  falso  !  Que  agonia 
E  que  verdade  n'esta  affirmação  ! 
Ninguém  é  assim  na  vida  e  eu  não  havia 
De  encontrar  logo  a  única  excepção !  . .  . 


NA  NOITE  DOS  MEUS  ANNOS 


São  nove  horas  da  noite  ;  a  esta  hora 

Vim  eu  ao  mundo,  ha  trinta  e  quatro  annos . 

E  parece-me  ter  nascido  agora, 

Inda  espVando  os  meus  já  soffridos  damnos. 

Contando  os  dias  pelos  desenganos, 
Fui-me  aos  baldões  da  sorte,  vida  fora .  .  .. 
Mas,  se  encontrei  só  peitos  deshumanos> 
Lá  vivi  como  Deus  também  lá  mora. 
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Pedra  ha  alguma  onde  a  cabeça  encoste 
Que  não  tenha  vestígios  do  meu  pranto .  .  . 
Mãe,  tu  amaste  e  muito  amada  foste  ! 

Só  um  immenso  amor  compartilhado, 
N'este  mundo  de  dor  em  que  ando  ha  tanto 
Pode  gerar  alguém  tão  desgraçado  ! 
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Eu  quero  ouvir  o  coração  fallar 
E  não  os  homens  a  fallar  por  elie! 
Emquanto  a  gente  falia,  ha  de  parar 
No  peito  a  vida  extranha  que  o  impelle. 

Independente  á  forma  de  o  expressar 
O  sentimento  existe  e  ai  d'aquelle 
Coração  triste  que  se  julgue  dar 
Na  cerração  em  que  a  palavra  o  vele. 
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Astro  no  peito  é  sobre  a  lingua  chaga  ! 

Dizer  tuna  alegria  ou  um  tormento 

E'  um  mar  em  que  sempre  se  naufraga. 

Era  a  essência  de  Deus  vista  e  attingida  ! 
Se  é  a  força  da  vida  o  sentimento, 
Fez-se  a  palavra  p'ra  mentir  ávida. 
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Fez-se  a  palavra  e  toda  a  arte,  toda! 
Que  pincel,  que  cinzel,  que  penna  diz 
O  que  se  passa  com  verdade  em  roda 
D'uma  vida  feliz  ou  infeliz?! 

—  Move-te  !  falia!  sóffre  á  nossa  moda  ! 
Não  fica  nada  do  que  a  gente  quiz  ! 
O  nosso  coração  só  se  accommoda 
No  peito  aonde  elle  lançou  raiz. 

Tentativas  de  gente  tresloucada, 
Onda  de  luz  que  trepa  uma  subida, 
Desce  depois  e  fica  sempre  em  nada  ! 

Renunciar  eis  o  caminho  e  mal 

Irá  a  quem  persista  em  dar  a  vida  .  .  . 

Só  a  renuncia  é  intellectual ! 
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